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RESUMO 

Este trabalho - Conhecimento3 Vida e Educaç50 - ~ o 
desenvolvimento de uma reflexão sobre a pritica educacional, 
genericamente tomada. Enfoca a importancia de que, no exercí 
cio dessa atividade, não se deixe de levar em conta 

as concepções de mundo e as circunstâncias de vida daqu~ 

les sobre os quais deve incidir um processo educativo, desta 
cando-se, sobretudo, a íntima correlação entre o universo de 
id~ias de um grupo social e suas circunstâncias concretas de 
vida. 

A aplicação dos procedimentos metodológicos previ~ 

tos para verificações concernentes aos pressupostos que ha 

viam inspirado o tema da dissertação determinou uma evolução 

dessa temitica inicial para uma abordagem muito mais gen~ri 

ca e abrangente, dentro da qual permaneceu, evidentemente, o 
problema inicial. Desde logo tornara-se bem claro que a dis 
cussão sobre o ensino da psicologia só adquiriria sentido e 
consistência se situado num plano muito mais amplo. 

Assim, procurou-se mostrar, ao longo da dissertação, 
que, não só no caso da psicologia, mas para qualquer· tarefa 
diditico-pedagógica, ê indispensivel que o agente educacio 

nal participe, isto ~, conheça, pelo menos mediante uma apr~ 
~-

·simação momentânea, a realidade com a qual deve trabalhar. 
Isso, ~ claro, se se projeta a educação, não como 

processo de dominação ideológica, mas como instrumento que 
deve colaborar na elaboração e difusão de uma nova cultura3 

no sentido proposto por Gra~sci. Se se acredita que um senso 
comum renovado por um processo educacional adequado, seri ca 



paz de favorecer, pela intervenção mais efetiva das massas 

nos processos sociais, o trabalho de construção de uma nova 
organização político-cultural. 

Do ponto de vista da apresentação, este estudo colo 
ca, em primeiro lugar, uma síntese de aspectos do pensamento 
de Gramsci, que fundamentam a reflexão e a crítica aqui ex 
pressas. 

Em seguida, procura-se indicar, através de transcri, 
ção de faZas das mulheres das classes populares de Goiânia e' 
outras referências, um pouco da vida e do pensamento desse 
grupo social. ~ogo depois, apresenta-se a situação dessas 
mesmas mulheres como participantes de uma intervenção educa 
tiva planejada em seu benefício. 

Para finalizar, propoem-se reflexões gerais sobre a 

educação, a título de elementos que possam constituir pistas 
que venham a contribuir para que a educação se desenvolva c~ 
mo um processo que venha favorecer o desenvolvimento de uma 
sociedade na qual as determinações do coletivo estejam na b~ 
se das iniciativas individuais. 

O que supõe que se abra, nos processos educacionais, 

um lugar para o aparecimento das idéias que constituem o pe~ 
sarnento das camadas mais amplas da população brasileira, mes 
mo porque estas é que guardam a correlação mais estreita com 

as questões maiores que dizem respeito ã própria sobrevivên 
cia do povo brasileiro. 



I NTROD U CÃo 

o estudo aqui apresentado liga-se à atividade acadê 
mica que, há doze anos, venho desenvolvendo na Faculdade de 
Educação, na disciplina Psicologia Educacional, Curso de Li 
cenciatura. 

Tem chamado minha atenção o fato de que nessa disci 
plina, que integra um currículo destinado especificamente a 
formar, como professores, toda sorte de profissionais - médi 
cos, assistentes sociais, matemáticos, especialistas em hi~ 

tória, ciências, etc. - sejam transmitidas concepções pedag~ 
gicas que talvez não correspondam às necessidades da imensa 
maioria da população à qual esses profissionais, em sua con 
dição de educadores, vão atender. 

A clientela dessa Faculdade da Universidade Federal 

de Goiás encaminha-se, em grande parte, para o magistério em 
escolas públicas da capital ou do interjor, freqüentada, em 

geral, por crianças de famílias pobres, de vez que, como se 
sabe, estas representam parcela significativa da população 
do Estado de Goiás. 

Os cursos sobre o desenvolvimento da criança; do ad~ 
lescente, aqueles que versam sobre aprendizagem, etc., dese~ 

volvem-se ali, como aliás, costuma ocorrer em outras faculda 
des, tendo como conteúdo exclusivamente as teorias psicológi 
cas mais correntes no momento. Atualmente, a psicanálise, as 
teorias comportamentistas e as culturalistas ocupam um plano 

destacado. Essas grandes teorias, que propõem explicações g~ 
rais sobre os processos ps~quicos, podem ter, é claro, um 
maior ou menor valor em qualquer contexto e assim sempre ser 
vir de auxílio ao professor no exercício da sua tarefa. Por 
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isso, sua importância é amplamente reconhecida, nunca se cOQ 
testando, portanto, a sua presença nos cursos de formação do 
professorado. 

Pode-s~ entretanto, verificar que essas teorias, mui 
tas vezes, explicam os comportamentos através de generaliz~ 

ções estabelecidas a partir da compreensão de problemas que 
não são comuns ao conjunto da sociedade, mas próprios e típi 

cos de determinadas classes sociais. Refletem, muíto freqüeQ 
temente, problemiticas be~ particularizadas do mundo burgu~~ 
que tomam por base. O que transparece, por exemplo, na foca 
lização, quase exclusiva, das atenções da psiqu~ individual. 
Freud, por exemplo, muitas vezes, é criticado por não teroon 
siderado as determinações sócio-econômicas da doença, basean 
do sua etiologia da neurose no circunscrito âmbito da famí 
lia. Sem levar em conta a relação dialética entre as formas 
sociais de produção e os tipos de família a elas correspoQ 
dentes, tratou essas formas familiares de modo supra-históri 
co, como se fossem expressões de conflitos instintivos uni 
versais do homem. .. 

Mas a evolução do conhecimento, verificada neste se· 
culo, mostra a insuficiência de semelhante postura teórica. 
E assim, a propósito, por exemplo, da psicologia cu das ps,!. 
cologias que se ensina aos professores, pode-se formular aI 
gum questionamento. Pode-se perguntar, por exemplo, até que 
ponto - em se tratando da formação de professores que vão a 
tuar junto às camadas mais desfavorecidas - será de fato acons! 
lhável o estudo dessas teorias que guardam uma relação tão lon 
gínqua com o meio em que trabalharão? Não precisariam se~ se 
não substituídas, pelo menos complementadas por outras? Não 
seri, também, indispensivel para o educador, para os . profe! 
sores em geral, uma maior aproximação do homem comum, 
saber quem ele é, ou como ele vive a sua realidade? 

para 

Que s~ 
bem os professores brasileiros, em geral, sobre a identidade 
do homem operirio, seus conhecimentos e a eficácia pritica de! 
ses mesmos conhecimentos? Que sabe o meio acad~mico brasilei 
ro, em 'geral, sobre aquelas concepções mais correntes nas 
classes populares, norteadoras, portanto, do comportamento e 
das atitudes da imensa maioria da população em todo o país? 
Será desejivel que as intervenções educativas continuem a se 



11 

processar tomando por base, exclusivamente, noções científi 
-cas, como se somente nelas se contivessem conhecimentos u 

téis? Além de tudo, esse saber científico, - muitas vezes pr~ 
cariamente transmitido e assimilado -, que eficácia transfo! 
madora pode assumir, já que, em geral, é artificialmente e 
autoritàriamente justaposto àquele que já existe, sem condi 
çoes, portanto, de interferir sobre os comportamentos, ou me~ 
mo se fundir com aquele outro saber tão sedimentado pela tra 
dição e pela experiência? 

Assim, no âmbito das preocupaçoes da minha prática 
profissional - enquanto professora de psicologia educacional -
julguei que seria necessário investigar como as mães perteg 
centes às camadas populares pensam e procedem na criação de 
seus filhos. Como educam aquelas crianças sobre as quais, em 
última instância, vão se refletir os ensinamentos que minis 
tramos na Licenciatura: afinal essas crianças sao os alunos 
dos nossos alunos. 

Considerando que toda açao pedagógica, sistematizada 
ou nao, reflete suas ligações imediatas com as condições ob 
jetivas da situação humana em que aparece. Convencida de que 
a própria imagem da infância varia conforme a classe social, 
determinando regras pelas quais os adultos se orientam para 
reger a SUa educação, propus-me a aprender, entrevistando um 
grupo de mães, suas concepções sobre a educação de filhos. E~ 
colhi esse grupo junto à população mais pobre de Goiânia, jun 

to a mães cuj o saber tem como fonte principal a experiência , 
tanto aquela mais pessoal como a do grupo ao qual pertencem. 
Saber arraigado, transmitido de geração a geração, mais pelo 
gesto que pela palavra. 

Hoje têm se multiplicado pesquisas voltadas para os 
mais diversos aspectos do saber popular: medicina caseira 
técnicas primitivas de agricultura, conhecimentos de botâni 
ca, meteorologia, piscicultura etc. Aqui o interesse se voltou 
para o conhecimento do "saber-fazer" de mães que se situam 
nas populações subalternas. Como se poderá ver, pelas entre 
vistas expostas mais adiante, as circunstâncias próprias da 
vida dessas mulheres refletem-se em seu pensamento, dando­
lhe uma configuração bem específica. Sobre cada tema da exis 
tência cotidiana: comer, dormir, passear, amar, trabalhar ou 
criar os filhos, expressam uma originalidade no seu modo de 
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existir e atuar no mundo. 

Da investigação planejada, esperavam-se os subsídios 
básicos para o objetivo visado neste estudo: uma reflexão so 
bre o trabalho educacional, principalmente aquele que se re 
porta às classes populares, tendo em vista compreender, en 
tre outros aspectos, a importância que assume~, emmis proce~ 
sos, os conhecimentos típicos do senso comum. 

Tal verificação tornou mais patente a importância de, 
que o processo educacional' não continue a ignorar esse as 
pecto da nossa realidade, mesmo porque. se pode ver que, em 
várias circunstâncias, o comportamento dessas mães é o único 
permitido pelas suas condições objetivas de vida. Talvez. ta!!! 
bém por isso se verifique que, embora muitas vezes radical 
mente diversas dos hábitos fundados em critérios científicos, 
muitas práticas populares resistem ao tempo, passando de g~ 

ração em geração. E, se muitas delas resistem mesmo a insis 
tentes ensinamentos, não será porque representam, também, so 
luções efetivamente boas e eficazes? 

Para o aprofundamento da reflexão, para a sustenta 
ção teórica da problemática que aqui interessa, as idéias de 
Gramsci sobre o senso comum pareceram ser o referencial mais 
adequado. De sua contribuição filosófica sobre educaçãov fo 
ram aproveitadas, principalmente, idéias sobre a importância 
do conhecimento, das concepções própr~as das classes subalter 
nas. O pensamento destas classes representa, segundo seu po~ 
to de vista, um fator a ser considerado no processo de evol~ 
ção cultural e política de um povo, a qual só pode ocorrer a 
partir da crítica,tanto das concepções do senso comum~ corno 
daquelas que integram o pensamento científico mais desenvol 
vido. 

Ressalta, entretanto, que, para isso, grande importâ~ 
cia deve ser conferida aos processos educacionais, cujo pri~ 
cipa1 objetivo deveria ser o de favorecer a formação de cons 
ciências críticas, a fim de que o "povo" possa perceber me 
lhor seus interesses mais gerais e históricos. Isso signifi 
caria, para os dominados, urna tomada de consciência de si mes 
mos. Tal perspectiva supõe, entretanto uma visio da educação 
que, incompatível com o autoritarismo pedagógico, favoreça a 
reflexão sistemática e crítica das classes pppulares sobre o 
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seu próprio saber. 
Além das idéias de Gramsci que sustentam esse traba 

lho, foram também importantes as contribuições de outros au 

tores para o tratamento de assuntos mais específicos. Assim, 
Luc Bo1tanski, M. Canevacci e também vários pensadores brasi 
1eiros, para a parte relacionada às questões sócio-econômicas 
Raymundo Arroyo, Fernando H. Cardoso, Paulo Renato de Souza, 
etc. 

o pensamento de Ma!x também marca o trabalho, princi 
palmente por sua condição de inspirador de Gramsci. 

Para situar de modo mais objetivo a investigação, d~ 
cidi estabelecer, como uns dos seus momentos, a observação 
de uma intervenção educativa que incidiria sobre um grupo de 
mulheres previamente entrevistadas por mim. Reflexões críti 
cas sobre essa intervenção, subsidiadas pelos dados obtidos 
nas entrevistas, viriam enriquecer este trabalho, que assim 
poderia se ilustrar com aspectos bem concretos da prática p~ 
dagógica. Aqui, fui guiada pelo pressuposto de que, em aspe~ 
tos essenciais, como por exemplo, na atitude que os profess~ 
res têm em relação aos alunos, o caso em questão não teria 
características muito diferentes daquelas apresentadas pelas 
intervenções educativas de modo geral. 

Para a observação referida, entre outras possibilida 
des, pareceu-me campo adequado - e compatível com as limita 

ções decorrentes da natureza deste trabalho - uma das ativi 

dades promovidas pela Fundação Legião Brasileira de Assistê~ 
cia (F.L.B.A.)l, - um trabalho sócio-educativo desenvolvido 

• Embora para esta análise, enquanto tal, tenha um significado muito re 
lativo a instituição promotora das atividades educativas observada~ 
devo dizer que a Fundação Legião Brasileira de Assistência é uma en 
tidade de caráter assistencial, com representação em todos· os esta 
dos do Brasil. Fundada em 1942, foi integrada, em 1969, ao Ministe 
rio de Previdência Social. Mantém desde sua fundação o objetivo de 
"proteção à maternidade, infância e adolescência". (Estatutos da L. 
B.A. de 27 de maio de 1979). 
Para suas atividades conta com recursos governamentais, bem como 
com outros que obtém mediante convênios com entidades prestadoras 
de serviços da mesma natureza. 
A intervenção educativa observada, vincula-se ao "Programa de Assis 
tência à Mãe Gestante", desenvolvido há trinta e três anos pela "DT 
visão de Serviços Social" da L. B.A. Basicamente orientado para a 
distribuição de leite e enxoval para bebês, esse Programa de Goiâ 
nia, conforme expressa o documento "Operação Modular Básica - Grupo 
de Gestantes" (D.S.S. 1978, p.3)" sentiu necessidade de imprimir à a 
tividade um sentido educativo promocional, o que deu origem ao tra 
ba1ho de "grupo" aqui referido. 
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pela Divisão de Serviço Social. Esta divisão atende a mulh~ 

res - especificamente a gestante - provenientes da população 
mais pobre de Goiânia, já que o critério básico para a sele 
çao dessas mães é o de não terem ultrapassado uma renda men 
sal familiar per capita de Cr$ 1.000,00 (1980). 

Periodicamente aF.L.B.A. arregimenta grupos que fre 
qüentam tais atividades sócio-educativas durante três a qu~ 
tro meses: semanalmente em dias determinados, as mulheres. 
comparecem à sede da instituição, onde recebem uma quota de 
leite e permanecem cerca de 4 horas. Têm ali aulas de costu 
ra - quando confeccionam um enxoval de bebê que lhes -sera 
doado - e participam de reuniões com agentes educacionais. 

Tendo em vista os prazos estabelecidos para este tra 
balho, optei por uma amostra intencional: três dos grupos a 
tendidos pela F.L.B.A., cada um com cinte elementos. Com es 
ses grupos, estive em contato de maio a dezembro de 1980, no 
horário da sua permanência ]1:1 fi. L. B.A. 

Desse contato, destaco dois momentos: 
-- As entrevistas: antes que se iniciassem as ativl 

dades educativas, entrevistei longamente nove mulheres, três 
representantes de cada grupo acompanhado. Nessa oportunidade, 
procurei aprender suas concepções sobre ciração de filhos. 

As mulheres entrevistadas foram escolhidas entre a 
quelas que primeiro se ofereceram para participar de meu tra 
balho, - cuja finalidade lhes havia sido explicada - tendo 
eu optado pelas que tinham mais filhos. 

-- A observação: iniciada a programação sócio-educa 
tiva, passei a freqüentar, junto com as mulheres, todas as ~ 
tividades. Na hora da constura, quando se sentavam em pequ~ 

nos grupos, mantínhamos conversas informais, ou melhor, eu 
participava de sua conversação, pois, enquanto costurava~ f~ 
lavam de assuntos gerais; nas reuniões educativas - após a 
costura -, buscava observar e registrar as práticas educaci~ 
nais dos agentes: os métodos didático-pedagógicos, o conteú 
do transmitido e, principalmente, sua postura em relação ao 
pensamento, às concepções de vida das mulheres participantes, 
sobretudo em relação a determinados aspectos que, a pa! 
tir das ent~evistas, eu verificara serem os de seu maior in 
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Assim, obtive informações de duas fontes distintas : 
as falas das mulheres nas entrevistas e a observação das re~ 
niões. 

Julguei oportuno colocar, na primeira parte desre tr~ 
balho, minha compreensão do pensamento de Gramsci, no que se 

refere à reelaboração a que procedeu sobre o conceito de sen 

so comum. Pelo projeto gramsciano de construção de urna nova 

sociedade~ para que a mesma possa se efetivar, faz-se neces, 
sária urna revolução cultural, e não só mudanças no modo de' 
produção. Propugna que essa revolução deve se basear na re 
construção do senso comum popular que destituído de suas ca 
racterísticas, de incoerência e passividade, surge corno ex 
pressão das necessidades das massas e, corno tal, passa a ser 
elemento regulador do novo conformismo, ou seja, do novo mo 
do de vida exigido pelas mudanças sociais. 

Descrevo aspectos da situação sócio-econômica do 
grupo de mulheres, sujeito da invostignç50, no primeiro ítem 
do segundo capítulo. Em seguida, passo ao relato de suas fa 
las. Devido à sua densidade de conteúdo e expressividade, es 
sas falas representam elementos indispensáveis para a refle 
xao aqui propostas, seja para a análise da intervenção educa 
tiva de que as mulheres participaram, seja para a reflexão 
corno um todo. 

No terceiro capítulo coloca-se o pensamento das mu 
lheres em relação aos ternas que me pareceram ser os mais en 
fatizados durante as entrevistas - relações com o corpo, fa 
mília, trabalho, escola e religião -, e também um relato, a 
penas descritivo, do que foi a atuação da intervenção face a 
esses mesmos aspectos. Seguem-se considerações críticas so 
bre a intervenção, considerada como processo cuja intenção é 
a de elevação cultural do grupo. 

Da conclusão consta uma reflexão sobre educação das 
classes subalternas e senso comum~ subsidiada, agora, não só 
por elementos teóricos, mas também pelos oferecidos pelo tra 
balho empírico. 



CApITULO 1 

SENSO COMUM EM GRAMSCI 

No contato com as maes escolhidas para o estudo rel~ 
tivo às concepções sobre "criação" de filhos, pude verificar, 
desde logo, que essa tarefa exige delas um posicionamento r~ 
1ativo às mais diversas questões concernentes à vida fruri1iar 
e social. 

Ainda que nao tenham uma explicação teórica para seu 
modo de proceder, ou nao consigam justificar coerentemente 
os seus pontos de vista, pode-se depreender, do convívio com 
essas mulheres, que elas possuem concepções de mundo e de vi 
da cujas peculiaridades se revelam em todas as suas palavras, 
nas atividades em geral e são particularmente manifestas em 
suas atitudes com relação aos filhos; no seu modo de exercer 
a autoridade, de educá-los para o trabalho, de promover sua 
formação religiosa, moral ou política, no comportamento fami 
liar, enfim, em todos os momentos da vida quotidiana. 

Não sendo tão atingidas pela influência das conceE 
çoes "cientificamente elaboradas", como as pessoas que inte 
gram outras classes sociais, essas mães, como se poderá no 
tar nas entrevistas, preservam muito o legado das tradições. 
Mas, chama sobretudo a atenção a íntima relação entre seu mo 
do de pensar e suas condições objetivas de vida, com o mundo 

da sua prática e das suas necessidades. Assim, pode-se perc~ 
bê-las também fortemente impregnadas pela influência do gr~ 

po social a que pertencem. Parece aí, mais perceptível que 
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em outras classes, aquele fundo comum de representações con~ 

tituído por um~erto complexo de idéias que, aceitas e defen 
didas por todos, constituem o que se chama o seu senso comum. 

Gramsci considerou o estudo do €~ns--;;-;;;~--;;;;V - (conju,!! 
to de concepções mais correntes em qualquer grupo social). c~ 
mo de importância primordial quando se quer aprofundar o co 
nhecimento de grupos humanos determinados. 

Os estudiosos dos fenômenos sociais não revelevam, . 
antes, interesse particulai por esse aspecto. Mas, ap6s su~ 

elaboração por Gramsci, o senso comum assume cariter de ins 
trumento epistemo16gico privilegiado. Principalmente, quando 
se trata da anilise de formas de pensamento pr6prios a gr~ 

pos sociais com características específicas. 
Rotuladas de "opinião", as concepções do senso comum 

eram vistas até mesmo negativamente, como destituídas de 
qualquer fundamento, e portanto de valor, devendo ser sempre 
"corrigidas" pelas ciências. Depois de Gramsci., de suas con 
siderações te6ricas a respeito, começou-se a percebê-las co 
mo um objeto de estudo indispensável para a verificação das 
experiências, reações e anseios mais gerais de um grupo so 
cial. Hoje muitos consideram que o senso comum guarda um va 
lor peculiar, pelo tipo de formação que o caracteriza: suas 
marcas de "concretude", de relação com a vida, conferem-lhe a 
possibilidade de espelhar a quotidianeidade do grupo social, 
as qual se refere. Espelhar em aspectos particulares, não es 
truturados, é certo, mas nem por isso menos significativos 
do que aqueles revelados nas elaborações mais rigorosas. E, 
em se tratando do conhecimento do(~ovo, tomado, conforme a 

::::. :~ t:a~::t ::.~::~: i ~e C~:~a '~i;;-~::j-~:t;o ~i:d~~:S::1 ::::~ \ 
~~i-~~i~J~ie"l ~--,---~-hi-o;t~-~-~-~~i-~ho.-I~t~--p-ôrqUe, não di~ ) 

• GRAMSCI, Antônio. Literatura e Vida NacionaL. Rio de Janeiro, Civili 
zação Brasileira, p. 184. 
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pondo as classes subalternas 2, principalmente as populações 
mais pobres, de condições para chegar a elaborações concei 
tuais mais complexas, como as filosóficas propriamente ditas, 
ou as científicas, só nas manifestáções do seu senso comum é 
possível captar seu pensamento e apreender 
dores de suas necessidades mais profundas. 

elementos revela 

Gramsci faz uma distinção bastante clara entre o que 
chama de senso comum e as formas mais elaboradas de pensameg, 
to: "Talvez seja útil distinguir praticamente a filosofia e 
o senso comum, para melhor indicar a passagem de um momento 
a outro. Na filosofia, destacam-se, notadamente, as caracte 
rísticas de elaboração individual do pensamento; no senso co 
mum, ao invés, as características difusas e dispersas de um 
pensamento genérico de uma certa época e de um certo ambien 
te popu1ar"3. O senso comum não é, portanto único, podendo 
coexistir varios "sensos comuns": um senso comum operario, um 
senso comum campones, um senso comum intelectual, etc., de 
vez que as circunstâncias ambientais atuam sobre o mesmo. 

"No senso comum, pode-se encontrar tudo que se qu.! 
ser"4, observa Gramsci, elementos da realidade presente e so 
brevivência arcaicas. Destacam-se formações religiosas, cren 
dices, etc. As condições de sua elaboração não permitem que 
seja um conjunto de idéias sistematizado e homogêneo. Ao con 
trario, "seu traço fundamental e mais característico é o de 
ser uma concepçao, (inclusive nos cérebros individuais), de 
sagregada, incoerente, inconseqUente, adequado ã posição so 
cial e cultural das multidões, das quais é a filosofia" 5. Pro 

2. Segundo alei tura que me foi possível fazer dos escritos de Gramsci, 
ele compreende a sociedade como dividida em classes que se formam 
com base na sua função no modo de produção. Utiliza, então, as ex: . 
pressões: classes subalternas, massas populares, proletariado, popu i 
1ações subalternas, povo, numa acepção bastante ampla referindo-se / 
ã classe dominada. Fica implícita também uma contraposição desta) 
com a classe dominante. V.: 

GRAMSCI, Antônio. Concepção Dialética da História. Rio de Janeiro, C.! 
vilização Brasileira, 1978. 

BUCI 'GLUCKSMANN, Christinne. Gramsci e o Estado. Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 1980. 

3. GRAMSCI, Antônio. Concepção Dialética ••• p. 18 
4. Ibidem, p. 146 
5. Ibidem, p. 143 
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duto histórico em permanente evolução, o 8en8o comum sofre 

continuamente modificações, mais ou menos profundas, que CO! 

respondem às condições sociais mais amplas dentro das quais 
se forma. Estas transformações não' são imediatas, caracteri 
zam-se por uma certa lentidão, e nunca são totais, pelo que 
concepções novas e antigas coexistem. Daí a pluralidade e 
mesmo discordância das idéias que o integram, decorrência do 
seu caráter histórico e da sua sujeição às especificidades 00, 

grupo social no qual se radica. 
As concepções do 8en80 comum, ao lado das filosófi 

cas e das científicas, constituem os componentes estruturais 
de qualquer cultura. Assim sendo, não podem ser vistas como 
algo estático, mas como "em processo'; parte integrante de uma 
realidade dinâmica e complexa. Não se pode isolar, pois, p~ 

ra efeito de estudo, as concepções do 8en80 comum das condi 
ções concretas em que se constituem. Condições sempre marca 
das por uma pluralidade de fatores: peculiariedades dos re 
cursos naturais, formas de organização social e distinções 
regionais. Por conseguinte, do mesmo modo que os estudos cu 
jo objeto são as concepções teóricas sofisticadas, a análise 
do 8en80 comum de qualquer grupo social envolve sempre o co 
nhecimento das circunstâncias materiais nas quais se dá a 
sua produção. 

Aliás, hoje em di~ geralmente se concorda em que, em 
qualquer caso, "a produção de idéias, de representações e da 
consciência está, em primeiro lugar, direta e lntimamente li 
gada à atividade material e ao comércio material dos homens" 6. 

Reconhece-se, em geral, que a consciência de cada homem ex 
pressa o fragmento social de que ele faz parte, sua posição 
de classe, assim como sua herança cultural mais remota. 
decorre que cada cultura, para ser compreendida, deve 

siderada em si mesma, a partir do próprio grupo que a 
no ambiente e condições que são os seus. 'Conforme bem 
cou Marx, "devemos lembrar a existência de um primeiro 

suposto de toda existência humana, e portanto de toda 

Daí 
ser con 

produz, 
desta 

pre~ 

a his 

6. MARX e ENGELS. A IdeoZogia AZemã. Lisboa, Martins Fontes, 1979, p. 
25. 
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tória, a saber, que os homens devem estar em condições de p~ 
der viver a fim de fazer história. Mas, para viver, é ne 
cessário, antes de mais nada, beber, comer, ter um teto onde 
se abrigar, vestir-se, etc. O primeiro fato histórico é pois, 
a produção dos meios que permitem satisfazer essas necessida 
des. A produção da própria vida material; trata-se de um fa 
to histórico, de uma condição fundamental, de toda a 
ria, que e necessário, tanto hoje como há milhares de 
executar dia a dia, hora a hora, a fim de manter os 
vivos"7. 

histó 

anos " 
homens' 

Isto porque, obrigados a trabalhar a natureza, os h~ 
mens defrontam-se com condições objetivas que possibilitam e 

... 
mesmo exigem um saber que lhes permita fazer frente as exi 
gências da sua vida. Assim, em todos os tempos, não só os sá 
bios, mas todos os homens, praticaram observações e ensaia 
ram técnicas de atuação sobre a realidade, criando instru 
mentos de ação e explicações racionais sobre a vida e sobre 
o mundo. Determinadas populações, em condições favoráveis 
chegam a elaborar concepções sofisticadas como forma de su 
prir suas necessidades, enquanto outras, presas por inju~ 

çoes limitadoras, podem ter prejudicado o seu potencial cria 
tivo. 

Sempre atento à importância da atividade prática dos 
homens, mesmo dos detalhes aparentemente simples da sua vi 
da, Gramsci chama atenção para o fato de que "não existe ati 
vidade humana da qual se possa excluir toda atividade inte 
lectua1, não se pode separar o homo-faber do homo-sapiens"8. 
E, vai alem, "ê preciso demonstrar que todos são filósofos, 
definindo os limites e as características dessa filosofia es 
pontânea, peculiar a todo mundo ... "g. 

Gramsci mostra que as concepções populares (o senso 

comum popuZa~) são importantes porque, expressando condições 

7. MARX . e ENGELS. I d • e t. i b i d ., p. 32 

8. GRAMSCI, Antõnio. Os InteZectuais e a Opganização da CUZtupa. Rio de 
Janeiro, civilização Brasileira, 1978, p.7. 

9. GRAMSCI, Antônio. Conaepção DiaZétiaa... p. 11 
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de fato da vida dos homens, estão, por isto mesmo, enraiza 

das nas suas consciências. Por outro lado, "os grandes sist~ 

mas filosóficos podem ter se tornado senso comum de popul~ 

ções restritas (de todos os intelectuais), mas não têm eficá 

cia direta sobre o modo de agir das grandes multidões. Não 

que sejam desprovidos de eficácia histórica, mas, sobre as 

massas populares, influem como força política externa, como 
elemento de subordinação a uma hegemonia exterior, que limi 

ta o pensamento original das massas populares de maneira ne 

gativa, sem influir positivamente sobre elas como fermento~ 
tal de transformação íntima do que as massas pensam embrioná 
ria e caóticamente com relação ao mundo e à vida"lo. 

A importância das crenças populares é compreendida 

quando se percebe que não são elaboradas de maneira arbitrá 

ria nem a partir de especulações abstratas. Os homens de a 
çao prática sabem porque estão vivos, trabalham etc., e toda 
ação prática, ou seja, toda transformação da realidade, pa! 
sa por um conhecimento, ainda que empírico, dessa r~alidade. 
E, esse conhecimento é diferente, mas não menos importante 
que o intelectual. E diferente porque se funda sempre na vi 

vência, ou seja, no sentir, nas necessidades, nos desejos, e~ 
quanto as outras formas de saber, como as ciências e a 
filosofia, muitas vezes,nas suas formalizações e abstrações, 

deixam de preservar o indispensável vínculo com a realidade 

e, abandonando o "mundo da vida': não mais representam as as 

pirações mais gerais dos homens. Já as idéias que assumem a 

consistência de crenças populares sempre remetem ao concreto 

e às necessidades de amplos segmentos populacionais. Daí sua 

solidez e também sua influência duradoura sobre a vida dos 

grupos que as produzem. Uma influência que não é imposta, 

mas espontânea e por isso mesmo imperativa e dificilmente a 

balável, ao contrario do que se passa com idéias forjadas a 
penas a partir de elucubrações abstratas. 

Gramsci comenta: "o erro do intelectual está em acre 
ditar que se possa saber sem compreender e, principalmente, 

l0. GRAMSCI, Antônio. Concep~o . DiaZétiaa ••• p.44 
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sem sentir e estar apaixonado (não só pelo saber em si, mas 
também pelo objeto do saber), isto é, em acreditar que o in 
telectual possa ser um intelectual (e não um mero pedante) , 
mesmo quando distinto e destacado do povo-nação, ou seja , 
sem sentir as paixões elementares do povo" 11 • 

No entanto, o próprio Gramsci observa que, embora o 
homem da' massa sej a um filósofo, não pensa com método, não e!! 
cadeia com coerência os elementos da sua reflexão, de modo a, 
poder chegar a uma visão de mundo elaborada crlticamente, que 
lhe permita assumir um papel consciente e ativo na produção 
de sua própria história e do mundo. Pode-se verificar, nas 
concepções do senso comum, elementos'~onservadorestt e elemen 
tos 'progressistas": "Também nessa esfera devem~se distinguir 
diversos extratos: os fossilizados, que refletem condições 
de vida passadas, e que são, portanto, conservadores e rea 
cionários; e os que são uma série de inovações, freqüenteme~ 
te progressistas, espontaneamente determinadas por formas e 
condições de vida em processo de desenvolvimento e que estão 
em contradição (ou apenas são diferentes) da moral dos ex 
tratos dirigentes"12. 

Idéias "conservadoras" ou "reacionárias" se caracte 
rizam como tal por conter traços tais como: - fatalismo, a· 
historicidade, individualismo, parcialidade, religiosidade, 
anacronismo - próprios de um pensamento pouco crítico. Por 
isso mesmo, no caso das classes subalternas, suas concepçoes, ,. 
marcadas por esses aspectos, não favorecem o reconhecimento 
das causas que determinam sua situação de opressão,:, nem 
a imaginação dos meios para uma libertação. 

Já o pensamento progressista se desenvolve a partir 
de uma visão mais global, histórica, coerente, menos idealis 
ta, marcada por um espírito coletivista, características que 
facilitam a compreensão crítica dos processos sociais. 

No senso comum das massas populare~ tendências rea 
cionárias' e 'progressistas se mesclam. Mas) Gramsci acena 
com a idéia da elaboração de um novo senso comum, fruto de 

11. GRAMSCI Antônio. Conaepção Piatética .•. p. 139 

12. GRAMSCI, Antônio. Literatura e .•. p. 185 
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urna reflexª~ __ ~:rí tica, com vistas..-.-à. formulação de 

çao de mundo adequada aos interesses. po~u~~x:~.~: 

\ 1'" urna conceE I Tí 
"Quando a) 

concepção de mundo não é crítica e coerente, mas ocasional e 
desagregada - diz ele - pertencemos simultaneamente a urna 
multiplicidade de homens massa; nossa própria personalidade 
é composta de maneira bizarra: nela se encontram elementos 
dos homens das cavernas e princípios das ciências mais mode~ 
nas e progressistas, preconceitos de todas as fases históri. 
cas passadas, grosseiramente localistas, e intuiç5es de urna 
f~tura filosofia que será própria do gênero humano mundial 
mente unificado. Criticar a própria concepção do mundo, po~ 

tanto, significa torná-la unitária e coerente e elevá-la até 
o ponto atingido pelo pensamento mundial mais desenvolvido" 13 • 

O novo 8enso comum deverá surgir dos elementos consti 
tutivos- do veZho 8en80 comum: de seus elementos "progressi~ 
tas" e mesmo daqueles que, articulados em torno dos interes 
ses das classes dominantes não são inerentes a eles, e podem 
ser reelaborndos e desenvolvidos nos seus aspectos vilidos , 
passando a se constituir em bom 8en80. Este ~eria o único 

meio, inclusive, de se conseguir realizar uma teoria prática 
e urna prática teórica. Impossível não se pensar aqui nas p~ 

lavras de Maol~, quando afirmava que os homens cultos não t~ 
riam que fazer outra coisa senão devolver ~ ao povo, de ma 
neira organizada, o que o povo oferece de maneira desorganiz~ 

da. Grarnsci parece concordar, até certo ponto, com estas i 
déias, e as ree1ab~ra quando enfatiza: "na atividade real do 
homem também está contido o conhecimento, que só na ativida 
de real do homem é conhecimento real, e não esco1aticismo" 15. 

Esse seria o trabalho constitutivo de uma nova cuZtu 

13 GRAMSCI, Antônio. Concepção DiaZética •.• p. 12 
1~. MAOTSETUNG. Intervenções nos CoZóquios sobre Literatura e Art~ em 

Yenam. Pequim, Edições em Linguas Estrangeiras, 1968, p.9~ 
15. GRAMSCI, Antônio. Cadernos do Cárcere, Turim, 1975, pg. 1271, apud 

MNDALONI, Nico1a. Liberdade Individual e Homem Coletivo em Anto 
nio Gramsci. In: INSTITUTO GRAMSCI. PoZttica e História em Gram8c~ 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1979, pg. 19 
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ra 16 (um novo 8en8o comum). Trabalho essencialmente . "crítico, 

que se desenvolveria sobretudo a partir das criações do espi 
rito popular - tomadas por Gramsci como denominador comum a 
todas as suas investigações - e que constituem o núcleo ideo 
lógico que a cultura hegemônica nao consegue absorver ou an~ 
lar. A partir desse trabalho, novas formas de consciência po 
dem se constituir, na medida em que as massas populares, ad 
quirindo consciência de seu ser social, da sua própria força 
e do seu próprio devenir, substituam aquelas que reproduzem. 
relações de servidão. Revolução Social e renovação cultural 
seriam então um mesmo processo. 

Para Gramsci, "toda revolução foi precedida de um i.!! 
tenso trabalho de crítica, de penetração cultural, de impreg 
naçao de idéias através dos agregados de homens, refratários 
a princípio e apenas preocupados em resolver dia a dia, hora 
a hora os seus próprios problemas econômicos e políticos sem 
laços de solidariedade com os outros que se encontram nas 
mesmas condições que eles" 17. 

O desenvolvimento cultural, na visio de Gramsci, se 
dá, portanto, de maneira articulada com a satisfação dos in 
teresses e necessidades das grandes massas populacionai~ Daí 
a sua crítica à cultura burguesa • 

A construção de uma nova cultura estaria ligada, de 
modo dialético, a um novo. modo de vida, a um novo conformi~ 

mo 18
• Rejeitando a noção positivista de cultura como saber en 

ciclopédico, Gramsci a concebe como conjunto dos modos de vi 
da, comportamentos, valores etc. Criar uma nova cultura nao 
significa, pois, "descobrir verdades originais e nem mesmo 

16. Nos escritos de Gramsci a terminologia noVa cultura, assim como novo 
conformi8mo.J nova educação.J nova 80ciedade etc, remete sempre à 
idéia de uma sociedade com características coletivistas. 

17. GRAMSCI, Antônio. "Sociali8mo e Cultura" 11 Grito deI Papaia, 29 de 
Janeiro de 1916, assinado Alfa Gama, em Scritti, pg.17. Apud. MAQ 
GIORI, R. e DOMINIQUE, G. Ler Gram8ai. Lisboa, Iniciativas Edito 
riais, 1979, p.102. 

18. Ampla discussão sobre confor,mi8mo em Gramsci pode ser encontrada em: 
roDEI, Remo. Gramsci: Vontade, Hegemonia, Racionalização. In: INSTI 

TUfO GRAMSCI. Polí.tica e Hi8tória em Gram8ci. Rio de Janeiro, civl 
lização Brasileira, 1971, 71-117 pp. 
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introduzir ex-novo uma ciência na vida individual de todos, 

mas inovar e tornar crítica uma atividade já existente 19
• Se 

ria,antes, sin6nimo de crítica ~ atual civilização, ao atual 

modo de vida, de forma que um novo conformismo se oponha ao 

anterior, ao falso conformismo, que consiste na adaptação a 

idéias feitas e costumeiras, e ao conformismo artificial, fie 

tício, criado superficialmente para servir aos interesses das 

classes dominantes. 

O conformismo gramsciano e pensado como uma submis' 

sao de todos a um modo de vida que seja adequado ao modo de 

produção, aquele que for mais útil para o novo tipo de socie 

dade que se q:uer construir. Gramsci fala da "luta cultural 

(e não só cultural) que é necessário travar para que os ho .. 
mens se conformem segundo o conformismo racional, isto e, a 

dequado à necessidade, ao mínimo esforço para obter um resul 
tado útil" 20. 

Percebendo que nas sociedades modernas, dentro de 

certos limites, o processo de estandartização dos indivíduos 

é irreversfvel, Gramsci propugna por esse novo confo~ 

mismo. Acredita que, embora inclua também esse traço negati 

vo, pode vir a ser, ao lado de outras características exigi 

das pela transformação social, um instrumento de libertação. 

Uma nova cuZtura, - já dotada de alguma difusão, 

pois que ligada ~ vida prática - acarretando um noVo con 

formismo, surgiria então como um senso comum renovado. As ca 

racterísticas deste último seriam básicas para a constitui 

ção de uma organização social que assuma o coletivo como um 

dado, tornando-o uma condição não constritiva, da qual possa 

emergir a consciência de indivíduos que auto-dirijam suas vi 

das. Isso porque a cultura passa a ser pensada como a· cons 

ciência de si próprio, do contexto no qual se está inserido, 

da realidade histórica de que se é parte. 

Mas Gramsci chama a atenção para o fato de que a con 

quista de um novo senso comum não pode ser levada a cabo por 

evolução espontânea. Salienta o papel da educação nesse pro 

19. GRAMSCI, Ant6nio. Concepção DiaZética ... p.ZO 

20. GRAMSCI, Ant6nio. Literatura e ... p. 30 
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cesso e aponta o caráter pedagógico de toda relação social. 

Concebendo a educação como "uma luta contra os instintos li 

gados às funções biológicas elementares, contra a natureza, 

para dominá-l a e cria r o homem adequado à sua épo ca" 20 , ins 

trumentaliza suas idéias de que o homem deve ser conformado 

a um modelo social: "somos todos conformistas de alguns con 

formismo, somos todos homens massa ou homens coletivos. Pela 

própria concepção do mundo, pertencemos a um determinado gr~' 

po, precisamente o de todos os elementos sociais que parti 

lham de um mesmo modo de pens ar e de agi r" 21. 

Os elementos e informações concretas de que Gramsci 

dispunha, na prisão, sobre a vida cultural de sua época eram 

bastante escasso.s. No entanto, enfati za rei teradamente, que 

considera de extrema importância o estudo concreto da organi 

zação cultural que movimenta o mundo ideológico e seu funcio 
namento prático, quando se pretende conhecer um povo. Isto 

porque a formação de um noVo senso comum aponta nao só pnra 
a elaboração. Illas também para a ~.li[usão de uma nova conce..12 

ção de mundo. ~ sob essa perspectiva que se comprova a impo~ 
tância das organizações sociais: escolas, jornais, igreja 

instituições jurídicas, família, sindicatos, literatura etc. 

Gramsci sempre contestou aqueles que lhe pareciam subestimar 

o papel da educação e da luta cultural: "a cultura é um pri 

vilégio, a escola é um privilégio. Todos os jovens deveriam 

ser iguais perante a cul tura" 22. Com base na sua experiência 

poiítica concreta, aponta o papel pedagógico de todo o con 

junto de atividades teóricas e práticas exercidas pelas ins 

tituições sociais: "a relação pedagógica não pode ser limita 

da às relações especificamente escolásticas, através das quais 

2 o. Traduzido do original espanhol: "la education es una lucha contra 
los instintos ligados a las funciones biológicas elementales, una 
lucha contra la naturaleza, para dominarIa y crear el hombre ade 
quado a su época." V. : 

MANACORDA M. A. El princípio educativo en Gramsci. Salamanca, Sigu~ 
me, 1977, p. 150. 

21. GRAMSCI, Antônio. Concepção Dialética ... p. 12 

22. GRAMSCI, Antônio. "Scritti Giovanili", Torino, 1958. Apud GLUCKs.1ANN 
C. Op. cito p. 491 
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as novas geraçoes entram em contato com as antigas e absor 

vem as suas experiências e os seus valores historicamente ne 

cessários, amadurecendo e desenvolvendo uma personalidade 

própria e culturalmente superior. Esta relação existe em to 

da sociedade no seu conjunto e em todo indivíduo, com rela 

çao aos outros indivíduos, bem como entre camadas de intelec 

tuais e não intelectuais, entre governantes e governados, e~ 

tre elites e seguidores, entre dirigentes e dirigidos, entre 
vanguardas e corpos de exército. Toda relação de "hegemonia"· 

é necessariamente uma relação pedagógica, que se verifica, 

nao apenas no interior de uma nação entre as diversas forças 

que a compõem, mas em todo o campo internacional e mundial , 

entre conjuntos de civilizações nacionais e continentais"~. 

Gramsci faz. também. referências específicas ao papel 

educativo da família, como instituição, nas revoluções cultu 

rais ou nas situações em que os sistemas sociais buscam est~ 

belecer o consenso neccss5rio para sua manutenç5o. Fornece 
um exemplo bastante elucidativo em sua análise do fOl'diBmo,,24. 

Mostra como esse movimento, tendo em vista a necessidade de disci 

plinar os instintos, reforçou a família: estimulou a monog~ 

mi a (cons iderando que a caça às mulheres faz "perder" tempo), 

a virgindade, uma moral familiar rígida etc. Tal era a ética ~ 

xigida da classe operária para a consolidação do regime poli 

tico vigente, que deveria então ser vivida e, conseqUenteme~ 

te, transmitida pela família. Do que deveria resultar, neces 

sariamente, maior produtividade e maiores lucros. 

Gramsci concebeu o quotidiano dos homens como uma 
permanente ação pedagógica e a vida em si mesma como um ensi 

namento. Pode-se ver em s·uas idéias um reforço ao question~ 

mento dos processos educacionais que, como se sabe, mui 

tas vezes fracassam em conseqüência de um distanciamento da 

23GRAMSCI, Antônio. Concepção DiaZética ... p.37 

2'+. "FORDISMO": para Gramsci o fOl'dismo se constituiu como una "revolu 
ção", no sentido de que alcançou uma nova modalidade de organiz~ 
ção da economia, embora com a limitação de que os produtores reais 
pennaneceram em condições de subordinação e coerção. 



vida dos educandos. Quando se trata das populações subalter 

nas, esse distanciamento é ainda mais evidente e se torna mo 
tivo de preocupação, principalmente quando se atenta para o 

papel político de educação. 
Dessa perspectiva, identificar as concepçoes, os mo 

dos de agir e de pensar de um grupo de mães de classe pop~ 

lar, verificar suas preocupações fundamentais, assim como os 
motivos determinantes dessas preocupações, me parece que 
conhecer uma manifestação significativa do senso comum do' 

grupo social a que pertencem. Levada a efeito essa investig~ 
ção, dela decorrerão elementos indispensáveis para a consecu 
são de meu propósito de pensar a educação dos subalternos. 



Cl{PITULO 2 

CARACTERlZAk~O A REALIDADE 

2.1. Nas Invasões de Goiânia 

Para possibilitar maior significado e nitidez às fa 
-las das mulheres, que deram oportunidade a este estudo, sera 

apresentada aqui, antecedendo o relato das mesmas, uma des 

crição de aspectos da situação sócio-econômica do grupo. À 

luz d~f indicações, ainda que sumárias, sobre sua realidade 
concreta de vida, parece se tornar mais claro o sentido de 
suas palavras. 

Passo, em seguida, à transcrição das falas que, nes 
se momento, aparecem sem interrupções, sem comentários, por 
que assim, me parece, expressam,mais e melhor que qualquer 
explicação que sobre elas se pretenda sobrepor, o modo das 
mulheres verem o mundo compreendê-lo e situar-se nele. Mais 
adiante já no outro capítulo, devido às finalidades gerais do 
estudo aqui proposto, essas mesmas falas retornarão. Ali, já 
não em sua íntegra, porque submetidas a uma categorização te 
mática,estabelecida de acordo com o que pareceram ser as en 
fases nos pronunciamentos do grupo. 
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As idéias que essas falas contêm expressam o pens~ 

mento de uma parcela das chamadas "populações marginais 'll • Na 

expressão de Fierens, populações integradas por "pessoas 

que são, para todos os efeitos, definidas como pessoas de 

necessidades, limitadas a um baixo nível, sem possibilidade, 

de reconhecer, elas mesmas, o seu ideal e sua esperança. Fal 

tam-lhes os meios, não podem responder às exigências que lhes 

são feitas e, em conseqüência, são tratados como culpados.S~. 

citam suspeitas e multiplicam-se sobre elas formas de contro 

le. Incapazes de fazer valer uma outra identidade, são cond~ 

nados a não ser outra coisa senão o que a sociedade impõe que 

sej amo 2 

o aumento progressivo dessas populações, principrume~ 

te nos grandes centros urbanos, é bastante notório. Sabe-se 

que esse fenômeno só se explica plenamente se situado no con 

texto sócio-econômico brasileiro,compreendido em sua globali. 

dado. O padr50 de Jesellvolv.lmcnto seguido pelo Brasil tom C~l 

tribuído para disparidades na distribuição da renda, o que 

tem afetado profundamente as condições de vida de amplos se& 

1 Conforme Nun, "parafraseando um texto famoso de Marx, pareceria justo 
iniciar um discurso sobre marginalidade em nosso continente referin­
do-se ao fato real e concreto da miséria latino americana. E, sem 
dúvida, esse fato real e concreto não deixa de ser uma abstração que 
encobre uma realidade caótica de camponeses sem terras, de colonos 
submetidos à servidão, de migrantes rurais sem casa e sem traba 
lho, de desempregados e subempregados urbanos, de habitantes de fã 
velas e viZ.las miserias. Por isso, num primeiro momento, é necessã 
rio que a análise abandone o nível dos fenômenos percebidos, . esfor 
çando-se por aprender, mediante conceitos cada vez mais simples, o 
que, no meu entender, constitui a unidade subjacente de suas deter 
minações básica~ Conhecidas estas, então, o retorno ao dado jã 
não porá ante nosso olhos "uma massa caótica, mas um todo rico em 
determinações e relações complexas". V.: 

NUN, José. Super População Relativa, Exercito Industrial de Reserva 
e Massa Marginal. In.: PEREIRA L. (org.). PopuZaçõe~ Margi 
nais. São Paulo, Duas Cidades, 1978, p. 134. : 

.2. FIERENS, F. et. alo, "Les Pi vots Cul turels et les Soirees du Quart­
Monde". In: Revue In ternat'ionaZe d 'action Communautaire, Montreal, 
2 (42) = 37 - 40, Automne, 1979, p. 31 
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mentos da população, que já nao encontram possibilidade de 

se ocupar em níveis de produtividade e remuneraçao socialmen 

te reconhecidos como adequados. 3 

Nos encontros que tive com as mulheres, cujas idéias 
me propus a estudar, fui percebendo, de forma cada vez mais 

nítida, as determinações da sua situação sócio-econômica so 
bre seu pensamento e modos de se comportar. Sua situação de 
classe, traduzida de modo vivo e eloqüente em suas formas de 
ocupação e em suas necessidades mais prementes, apareceu co 
mo que formando o pano de fundo das suas lembranças, permeag 
do todos os seus projetos e, sem dúvida alguma, interferindo 
na sua maneira de ser com os filhos. Pelo teor de suas falas, 
comprova-se ao longo de todas as entrevistas, a importância 
da compreensão da problemática sócio-econômica que as envol 

ve, para a realização do estudo aqui pretendido. 
Não poderia, entretanto, ir muito a fundo e 

der a uma análise das condições de suas vidas, devido ã 
pria natureza deste traoulho. Limitei-me u identificar 

proc~ 
~ 

pr~ 

aI 
guns dados, relativos ao seu contexto material que, embora 
muito gerais, acreditei importantes para a compreensão de 
suas falas e mesmo de sua postura diante da vida.~ 

3. De acordo com Raymundo Arroyo, que considera a variável salário-míni 
mo como determinante principal de padrões de vida no Brasil, "o pro 
cesso de empobrecimento dos trabalhadores não poderia ser mais evI 
dente: no período de 1961-73 houve um decréscimo de 55% nos sa1ã 
rios-mínimos, reais a despeito do produto per capital real ter au 
mentado em 58% no mesmo período".V.: 

~ 

ARROYO R. Empobrecimento Relativo e Absoluto na Oltima Década. 
CEDEC, A Situação da CZasse TrabaZhadora na América Latina, 
p. 58. 

In. : 
1978, 

Para ilustrar esse capítulo e caracterizar a situação concreta de vi 
da do grupo-sujeito deste estudo - quase todo residente em "inva 
sões" - na falta de informações estatísticas mais adequadas, extrai 
dados de duas pesquisas da Fundação INDUR, órgão do Governo de Goi 
ás, que levantaram dados sobre seis invasões de Goiânia. Permiti-me 
esse recurso certa de que o contexto sócio-econômico das "invasões" 
guarda muitas semelhanças em seus aspectos fundamentais. v.: 

ARAOJO, M.D. "Cinco Invasões de Goiânia: uma tentativa de análise so 
cia!. In.: INSTITIJrO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL. "Cader 
nos do INDUR", Goiânia, Fundação INDUR, 1980, v.Z, p.3. 

MIRANDA, F.G. "Caracterização da Invasão do Bairro Esplanada do Ani 
cuns, no Contexto Urbano de Goiânia. In: INSTITUTO DE DESENVOLVlMEN 
TO URBANO E REGIONAL. "Cadernos do INDUR", Goiânia, Fund.INDUR, V.'4 
1980, p.68 
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Essas mulheres pertencem à grande massa de brasilei 
ros que, principalmente a partir dos anos sessenta, migraram 

do campo para as cidades: - "Nós viemos da roça. Eu, meu 

marido e meus filhos, prá ver se melhorava". - "Na roça tem 

mais faai lidade de aomida, mas CZf.ui tem o INAMPS e esao ta". 

Este movimento de êxodo que, conforme se sabe, se dá 
em todas as regiões do Brasil; pode ser verificado em Goiás, 
através das elevadas taxas de urbanização. Goiânia, em 1940 

representava 50,4% do contingente populacional da região de Goiás 
e já em1970, contribui com 81,6% do total encontrado. 6 

E not6rio.que, em Goiás, este fen5meno foi agravado 
depois que entraram em cena os grandes proj etos pecuários que, 
apoiados por incentivos fiscais e financeiros, absorveram i 
mensas glebas de terra para a formação de pastagens, impla~ 

tando-se assim um sistema pouco absorvedor de mão-de-obra. 
Também a mecanização da lavoura, a falta de incentivo finan 
cei ro ao pequeno agr i cul tor Oll cri alIor, somauas ti v io lênc ia 
gerada pelas questões fundiárias, depois da valorização das 

terras, são fatores que vêm contribuindo para dificultar a 
permanência do homem na zona rural. 

Goiânia, como capital, sofre,mais que as outras ci 
dades do Estado, os problemas decorrentes da pressão migr~ 

tória. As pessoas que aqui chegam encontram um mercado de 

trabalho saturado. O parque industrial é extremamente redu 

zido, a cidade apresenta muito limitadas possibilidades de 
absorção da mão de obra qualificada ou mesmo da desqualifi:. 
cada. 

5 ". •• as raízes do problema devem ser buscados nos determinantes do aI 
to ritmo de crescimento da população rural e na pouca capacidade de 
retenção da força de trabalho no setor agrícola, que geram um rápi 
do crescimento de força de trabalho urbano. Ambos os aspectos estãõ 
relacionados tanto com a rigidez da estrutura agrária prevalecente 
em nossos países, quanto com as relações de produção imperantes no 
campo" . V.: 

SOUSA, Paulo Renato .. A Determinação dos SaZários e do Emprego nas E 
aonomias Atrasadas, mimeo, 1979, p. 147. 

6. PEIXOTO, F. et. alo "População c Plancj mncnto: Região de Expansão de 
Goiânia". ~In.: . INST. DE DESEN\10LVIMFNfO URBANO E REGIONAL. Cadernos 
cbINDUR.Goiânia,1979, Fund. INDUR,1979, V. 1, p. 8 
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As mulheres com quem trabalhei, para cá tinham vindo 

. nos últimos dez anos. Vieram com marido e filhos. Como.quase 
todos os migrantes de sua condição, moram em "invasões,,7 na 

periferia da cidade, principalmente nas que estão localiza 

das no bairro Jardim Novo Mundo. 
A maioria das mulheres com quem conversei explicou 

que, até se fixarem nas "invasões", mudaram-se muitas vezes, 

pois, embora fizessem várias tentativas de conseguir outro ti 
po de moradia, a renda familiar nunca chegou a permitir que 

despendessem dinheiro com compra de imóvel ou mesmo alugue1. 8 

Nessas invasões, suas moradias são míseros casebres, 
geralmente construídas de adobe, com pouquíssimo espaço fís! 

co. 'Telhado de zinco, telha. comum ou Eternit, chão batido 

de tijolo ou cimento. Poucas casas são pintadas. As portas e 

janelas não oferecem segurança. Vivem aglomerados, dormindo 

amontoados, pois geralmente há uma média de oito pessoas p~ 

ra dois ou três cômdos de dimensões bastante exíguas. De mo 
do geral as hnlritnçõcs nao t6m instalações sanii5rias, 
gua, nem luz (somente 1/3 da população de Goiânia é servida 

de água, esgoto e de luz).9 
Submetidos ã condição de subemprego ,10 nao têm nun 

7. INVASOPS: em Goiânia, o termo "invasão" tem quase o mesmo sentido que 
tem "favela", "mocambo" em outros lugares. são núncleos populacionais 
que se desenvolvem em terrenos "invadidos", ou seja, em áreas deso 
cupadas pertencentes ao governo, à Igreja ou mesmo a particulares.-

8 

9 

Em sua avaliação da "determinação dos salários em economias atrazadaS' 
Paulo R. de Sousa conclui: "é óbvio que os trabalhadores bras i lei 
tos e de outros países atrasados não contam, em sua cesta de consu 
mo, como item: uso de uma habitação decente. Os custos deste o co 
locam fora do alcance dos magros orçamentos familiares: V.: -

SOUSA, P. R. Op. cit., p. 123. 

GOIÁS, Fundação INST. DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL. Estudo da 
Região de Expansão de Goiânia. Goiânia, Fundação INDUR, 1980, 78 -
81, p.p. 

10. "A lei geral da acunulação capitalista ( ... ) manifesta-se não somente 
na formação de um crescente número de indivíduos não trabalhadores 
alcançados pela pobreza, na exploração crescente, em uma crescente 
,fragmentação da personalidade humana ( .•. ) mas também num baixíssi 
mo padrão de existência material, ou seja, a grosso modo, em salã 
rios reais baixos para a grande maioria dos trabalhadores". V.: 

MARX, K. O C~pitat. México. Ed. FCE, 1972, Vol. 1, p. 556. 
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ca, ou quase nunca,um trabalho fixo. São levados, então, a 

aceitar, por preços muitas vezes irris6rios, a execuçao da 

quelas tarefas que lhes são oferecidas. 
As ocupações mais comuns, para homem, sao: pedrei 

ro, servente de pedreiro, vigia e jardineiro; para mulhe~ la 
vadeira, passadeira, serviços domésticos gerais. Um dos re 
cursos de que se valem, principalmente quando não encontram 
trabalho assalariado, é o de se entregarem a atividades de 
"biscate", "picolezeiros", "chapas", "vendedores de laranja",' 
etc. 11 Em Goiânia, é comum tentarem a sorte como ambulantes, 
ou com instalações provisórias de botecos ou "vendas".12 

Dos trabalhadores dessas invasões, 31% têm carteira 

assinada. Muitos nem aspiram obtê-la,alegando motivos de bal 
xo salario, descontos necessarios ao INANPS, etc. Verifica 

-se, nesse caso, um exemplo que vem comprovar o baixo nível 
de conhecimento que têm de seus direitos. Assim, não têm tem 
po de serviço registrado, não participam de sindicatos e nao 
contam com nenhum órgão de apoio em caso de acidente de tra 
balh.o. 13 

Uma renda mensal domiciliar que "varia entre Cr$ 
1.000,00 e Cr$ 11.000,00 abrange 84% da população pesquis~ 

da 098 O), sendo a renda média de Cr% 6.457,14 ", • .• "o sala 
rio individual varia de Cr$ 1.000,00 a Cr$ 3.000,00, abr.mge~ 

do 42% da população pesquisada. Relevante também é 

dos que não têm renda (43,38%)"14. 

a taxa 

11 A situação de su1::emprego em Goiás é tão alarmante que, já em 1970, o 
Censo Demográfico registrava 60,75% da população economicamente ati 
va registrada na categoria de "autônomos" e "não remunerados". V.: 

"O POPULAR" (jornal). Goiânia, 16 de agosto de 1981, p. 9. 

12. ''Vendas'': em Goiás designa-se como "venda" um pequeno estabelecime~ 
to comercial onde quase "tudo" pode ser comprado, frutas,"secos e 
molhados'; utilidades domésticas, e que funcionam ainda como bar. 

13 "Como é amplamente sabido, o Brasil tem recorde mundial nesta área: 
lUn dentre cada sete trabalhadores é vítima de acidentes no traba 
lho ~ no curso de um ano' I. Conferência de R. R. Weber, do Hinistériõ 
do Trabalho, na V Conferência Nacional de Saúde. V.: 

"O ESTADO de São Paulo" (jornal). São Paulo, 9 de julho de 1974. 

14. MIRANDA, T. G. Op. Cito p. 81 
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Para ajudar nas despesas~ as crianças trambém tra 

balham, na maioria das vezes em pequenos serviços: lavar car 

ro, engraxar, transportar sacolas ou empurrar carrinhos nas 
"feiras livres"15. Trabalham, muitas vezes, em detrimento do 

desenvolvimen~ fficolar. Mesmo porque não é ficil conseguir 
vaga nas escolas públicas, onde o número de candidatos ex 

cede o de vagas. 
Crianças e adultos sao fracos e doentes. Além da fo 

me e da desnutrição,16 a impossibilidade de higiene é outro· 
fator a concorrer para isso. A falta d'~gua, a conseqaent~ 

utilização de poços e fossas construidos de maneira inadequ! 
do, mal tapados, próximos um dos outros, comuns a várias re 

sidêhcias, concorrem para uma situação de doença crônica. T~ 
dos esses fatores determinam,inclusive,uma alta taxa de mor 
talidade infantil. 17 

15. Conforme Raymundo Arroyo, "face a esta situação de empobrecimento 
crescente, a "solução" encontrada pelo trabalhador foi estender 
sua carga de trabalho ou fazer com que esposa e filhos entrasse no 
processo produtivo, aumentando, por esse meio, a renda familiar" , 
e continua Arroyo: "No per iodo entre 1964 e 1975, em média, mais 
um membro da farnrlia começou a trabalhar. Isto aumentou a renda 
familiar, que no entanto, mesmo assim permaneceu abaixo da renda de 
1964". V.: 

ARROYO, R. Op. Cito p. 60 

16. "Em tese, os gastos com alimentação são o último f,!ltor a ser elimina 
do pelo trabalhador, uma vez que estes gastos e que asseguram 
a reprodução de sua força de trabalho". V. : 

ARROYO, R. Op. Cito p. 64 

17. Baixas rendas e conseqüente má nutrição conduzem a um aumento da mor 
talidade infantil: "o volume de nascimentos e mortes está na ra 
zão inversa do montante de salirio, ou seja, do volume de 
recursos disponiveis pelas várias categorias de trabalhadores". 
V. : 

MARX, K. Op. Cito p. 545 
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2.2. Vida e Educação nas Falas das Mulheres 

Feita essa rápida caracterização das circunstâncias 

gerais de vida do grupo social ao qual pertencem as mulheres 
escolhidas para a realização deste estudo, coloca-se agora o 

contato mantido com elas. 
As entrevistas com as nove mulheres selecionadas se 

desenvolveram a partir de ~uas questões que, sob formas di 

versas, foram sendo repetidas: 

"Como foi sua infância e mocidade na casa de 
seus pais? 

"Como e sua vida hoje com seus filhos e sua famí 
lia? 

Inicialmente, havia pensado em estruturar mais for 
malmente as entrevistas. Entretanto, a partir de alguns con 
tatos realizados preliminarmente, verifiquei que seria mui 
to difícil realizar entrevistas, propriamente ditas, com a 
que las mulheres. A seqüência de perguntas me pareceu' criar 
um clima desagradável, não só por não estarem habitudas com , 
enquetes, mas, principalmente, porque, na sua condição de 
dominadas, estão acostumadas a se refugiar no "mutismo" 
muitas vezes seu único recurso ou defesa. 

Imaginamos, então, que o mais viável seria optar 
por uma conversa mais livre,que lhes permitisse relatar fa 
tos de seu passado, sua infância junto a seus pais e fa 

tos ligados ã atual convivência familiar. Entretanto, como 

seria previsível, também não se alongaram nessa "história de 

vida". Por exemplo, quando pedi a D. Aurora que me falasse 

18. Ver na INTRODUÇÃO, p. 
nas entrevistas. 

, indicações sobre os critérios obedecidos 

19. FREIRE historia: "sem direitos cívicos o povo (brasileiro) foi mar 
ginaiizado, irremediavelmente impedido de qualquer experiência de 
auto governo ou diálogo" ... "0 mutismo é característico de socieda 
des às quais é negada a comunicação e o diálogo e, em contra-partI 
da, se lhes oferecem comunicados" v.: 

ARTIJR, V. L. As Idéias de Pauto Freire. Rio de Janeiro, Paz e Ter 
ra, 1981, p. 86 
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sobre sua vida, desde a sua infância, ela se mostrou muito 

interessada. Mostrava mesmo alguma satisfação. Esperou que 
eu ligasse o gravador e falou: "Nasci na Bahia. A pobreza lá 

era demais. Casei prá ver se melhorava. Mas, tô aqui, parece 
até que piorou. Minha vida foi isso, só sofrer". 

Para ela estava terminada sua "história de vida'.' Con 
tara "tudo". Do mesmo modo que ela, as outras mulheres tam 
bém não se estendiam ao falar de si e de sua história. 

Diante desses fatos, optei por ajudar a conversa com 
perguntas, sempre que se fizesse necessário, estimulando, no 
entanto, a que falassem o mais livremente possível. Isto si~ 
nifica que nao foram definidas, preliminarmente, determinadas 
tematicas para orientar o teor das entrevistas, o conteúdo 
das questões propostas, etc. 

Conforme o que já foi dito, só mais tarde - no momen 
to das considerações críticas a respeito da intervenção edu 

cativa de que essas mulheres participaram - é que as falas a 
parecerao submetidas a uma catcgorização temática que será a 
base dos comentários então formulauos. 

Segue-se assim, agora, a fala de cada uma, sem qua! 
quer interrupção. 

SEBAST][AlflA 

Minha vida tem cada pedaço! Eu nasci na Fazenda Bom 

Sucesso, perto de Senador Canedo. De la mudei para muitos l~ 

gares. Tinha pai, tinha mãe, muitos irmãos, sete. Meu pai 
era agregado, tocava roça e tirava leite. Fomos prá Lonro, 

Antonio Calixto. Lá a gente criava galinha, porco, tinha sa 
co de arroz e de feijão. Nós, os meninos, "limpava" àrroz e 

"vigiava" prá passarinho nao comer. Quando alguém teimava o 
pai corrigia com chicote. Não usava conversar com filho, ex 
plicar nada. Nada de carinho, tratava menino "por cima". 

Quando meu pai morreu tudo fracassou. Meu pai morreu 
à míng~a. Lá era mais fácil a alimentação, mas era mais difi 
cil o remédio. No dia que morreu chovia e não tinha condução. 

Ficou meu irmão de· 16 anos prá cuidar de nós. Eu, de 
mulher, era a mais velha. Tinha 11 anos. Mudamos prá Goiânia 
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e a mae pos nós três para trabalhar "na casa dos outros". T~ 
do mundo era empregado. Minha mãe ganhava trinta cruzeiros , 
eu cinco cruzeiros e minha irmã três cruzeiros. Tinha dia que 
não tinha nada pra comer em casa. Os três que não trabalhavam 

fora passavam até fome. A gente nao, porque comia na casa das 
patroas. 

Trabalhei na casa de uma mulher só. Eu nao estudei, 
mas ela me ensinou a ler e escrever. Eu era babá dos filhos 
dela. Não era "ridica"*. Não gostava que vadiasse, mas istq 
eu nao f a z i a . Costume que a mãe da gente ensina a gente não esquece. 

Depois eu casei. Aí melhorou prá nós. Meu primeiro m~ 
rido era lavrador. Eu trabalhava mais que nunca cozinhando 
prá pião. Mas ele morreu: Ele tinha quatro filhos. De dois 
eu fiquei zelando. Deixou um lote. Mas não adiantou, porque 
era casado só no padre. 

Ele morreu faz dois anos. Depois que morreu comecei 
a pelej a de novo. Aqui em Goiânia é custoso . Vou passando aos 
"trancos e barrancos". J\inda m:li s com menino. 

Casei de novo. Tenho três filhos do primeiro marido 
e dois desse. Esse não é chegado a menino. Quer bater masnao 
deixo. Bem que minha mãe me avisou prá não casar de novo por 
causa deles. Não quero que "bate" neles. Menino é "assim" mes 
mo. Só tem três comigo. Dois deixo com minha mãe. Eles tem 
sete, seis, cinco e um ano. O pequeno tem seis meses. 

Moro neste barracão que é da minha mãe. Nada aqui é 
meu. Só a prateleira e o balde. Quando meu primeiro marido 
morreu vendi tudo prá fazer o enterro. Ainda tinha um neném 
de vinte e dois dias. Nem o fogão é meu. 

Minha mãe está doente e ainda trabalha até hoje. 
Nossa alimentação na roça era melhor. Tinha leite ã 

vontade. Tem dia que a gente come arroz puro. Ou só feijão. 
A gente gasta uns oitocentos cruzeiros por semana com comid~ 
dã prá comer cinco quilos de arroz, três de feijão.e três de 
açúcar, mais o sal. Quando ganha um pouco mais compra carne. 
Um quilo de carne. Um quilo de carne seca dã pra quatro dia~ 

Eu não sei quanto meu marido ganha, não pergunto. 
Não sou a favor de mulher ajudar marido. Quando a mu 

* "RIDlCA": palavra comumente empregada em Goiás, que tem o mesmo senti 
do que avarenta, sovina. 
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lher começa a trabalhar começam a "pisar" e nao dão mais na 

da. Os meus, graças a Deus, sempre me deram valor. Eu traba 

lho até no dia de ganhar neném. Meu marido não gosta muito, 
mas é preciso. Do último filho eu lavava roupa debaixo da 
chuva e a patroa sem se importar. Comecei a sentir dor e fui 
ã pé pro hospital a uns quinze quilômetros, porque não tinha 
dinheiro prá condução. 

Roupa, a gente nao tem condição de comprar. O dinhei· 
ro também. não dá prá diversão. Só vou mesmo ã casa da minha mãe~ 

O problema nosso é não ter escola. Quem não sabe não 
vai prá frente. E do ginásio prá frente é que vale. Quem tem 
estudo e não vai prá frente é porque não se esforça.O marido 
da vizinha aqui do lado, quando está de férias, arranja outro 
emprego, ele tem segundo grau completo. Analfabeto igual a 

"eu" e meu marido não pode ter profissão boa. 
Tem dia que amanheço até sem sal. Este mundo é in 

justo ou o povo "faz ele" injusto. E porque hoje ninguém tem 
rcligi50 mais. Deus 
uns "faz" sua parte 
frem os inocentes. 

Iltalld~ a gente fazer a parte ua gente.Mas 
outros não "faz" e, pelos pecadores, so 
Tem até menino de doze a quatorze anos 

que nao quer saber de nada. 

Não quero criar meus filhos na dureza que fui cria 
da. Quero dar do melhor. Quero fazer estudar. Esta menina a 

qui quando tiver sete a oito anos,quero entregar para quem 
dê estudo. Não precisa nem pagar. Prá crescer como eu! Mas 
não gosto que judiem. Tenho muito amor nos meus filhos. Nem 
meus irmãos eu deixo judiar, nem "triscar" neles. Eu quero 
uma pessoa que "ensina" fazer as coisas e dá estudo. 

Judiar não deixo, mas eu bato. Quando precisa pego a 
vara a acabo com ela nessas pernas finas. Mas tenho também 
muito carinho. Parece que agora a gente tem mais liberdade 
com os filhos que antigamente. No meu filho de quatro anos 
eu nao bato. E fraco demais. Deu desnutrição nele, porque 
quanto eu ia trabalhar minha irmã comia a comida toda e nao 
dava prá ele. Tenho vontade de brigar com uma vizinha que 
tem aqui, porque ela bate demais nos filhos, dá até murro na 
cabeça. 

Sou doida prá"criar um filho no peito". E mais sadio 
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prá eles e mais fácil prá gente. Os meninos de minha irmã -nunca foram internados. Ela "cria no peito". Os meus, so e s 
se novinho que não foi. Não amamento porque não j unto lei te. 

Quando adoece levo ao Centro Materno. Neste ponto na 
cidade ê mais fácil. Quando ê preciso internar eles internam. 
Mas só levo em médico quando não consigo dar jeito em casa. 
Nem com pneumonia eu levo. Só quando ela não quer "obedecer". 
Com ramo curo muita coisa. 

Ponho erva cidreiri, capim isopo, flor de fedegoso,' 
vic-de-horta, alfavaca, canela, alevante, hortelã, broto de 
sapete branco. Encho a panela de ramo e vou mexendo, mexen 
do. Quando começa a sair fumaça ponho água, azeite de mamona 
e dou prá beber. Quando está com febre faço angu, ponho nos 
peitos e nas costas, o menino sua e no dia seguinte está bom. 
Só que tem que ficar três dias sem tomar água fria. Só em úl 
timo caso é que vou ao médico. 

Gostaria muito de saber umas coisas sobre tóxicos.Ve 
jo falar muito. Fico com medo. Na escola da minha irmã solta 
ram uma fumaça. Ficou todo mundo tonto. 

Na cidade o que mais aprendi foi sofrer. Quando era 
nova o que. mais queria era casar e ter filhos e casa. Agora 
continua o mesmo, ter casa e cuidar bem dos filhos e da casa. 

Mas, agora queria operar para não criar. Mas não te 
nho dinheiro. Na Clínica estavam operando de graça. Era uma 
operação no umbigo. Estavam experimentando se dava certo nas 
mulheres pobres, prá depois operar as ricas. Não sei como 
vou fazer. Não posso mais continuar tendo filhos, pondo no 

.mundo tanta criança sem ter condições. 

DOWRES 

Nasci em Barreiras na Bahia. foi muito boa minha vi 
da. Tudo era da gente. Não comprava nada. A gente vivia com 
o pai e a mae. Até hoje meu pai não se conforma por eu ter 
vindo para cá. Eu tinha de tudo, que meu pai dava. Eram oito 
irmãos. A gente tocava roç~, fazia farinha. A terra era do 
pai. Tinha gado. A gente, não trabalhava prá ninguém. Tinha 
tudo prontinho. 
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Fico chateada de criar minhas filhas assi~ trabalhan 
do para os outros. 

Agora minha mae ji morFeu. Meu pai não. Li era bom 
pri mim. Tinha até umas "coisinhas". Mas vendi tudo, acabei 
com tudo por causa da doença. Vim prã ci por causa desta do 
ença, que lá não descobriram o que era. 

Casei com quatorze anos e ele quinze. Ele também era 
de li. N6s vivtamos muito bem. Tudo que eu queria ele queri~ 
Eu nao desgostava ele e nem ele "eu":. 

Mas, depois que chegou aqui, s6 ti na rua. E uma tris 
teza. Prá mim e pros filhos. Meus pais sempre viveram bem. E 

... ... 
nos agora que estamos com os filhos crescidos, e era pra tu 
do estar mais ficil, aí é que piorou. 

Meu marido não lê. Trabalha numa firma hi nove anos 
e tem semana que traz prã casa oitocentos cruzeiros, até sei~ 
centos cruzeiros. Eu até choro. Os filhos é que tem que aju 
dar. Menos os pequenos, todo mundo trabalha. s6 de aluguel 
pago Cr$ 2.500,00. As mais velhas desde sete anos trabalham 
nas casas. 

Também,n6s somos onze~ dez dentro de casa. As 
moças que sao domésticas todo dia voltam para casa. Não 
tam de dormir fora não. Mas o rapaz está trabalhando 
Eu também trabalho. Sou doida prã amanhecer o dia e ter 
serviço prã ir. 

Quando saio pro serviço deixo tudo prontinho 
eles em casa. Roupa lavada, almoço pronto. 

duas 

go~ 

fora. 
meu 

... 
pra 

Tudo o que meus filhos ganham eles me dão. Filho dá 
trabalho, mas logo ajuda a gente. 

Até os pequenos quando fazem um servicinho na rua 
me entregam o dinheiro. 

Mas a despesa é muita. Gasto malS ou menos Cr$ 1.500 
com comida. Arroz, feijão, às vezes um pouquinho de carne. 
Leite não entra, subiu muito. Agora graças a Deus estou rec~ 
bendo da L. B. A. 

O aluguel quem paga são as moças e o rapaz. Eles sao 
bons demais. Tanta moça e rapaz que dão trabalhol Meus fi 
lhos não. Parece que Deus me ajudou. 

Eu criei os "filhos ensinando as coisas. Até esta p~ 
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quena arruma a casa, faz comida. Quando é pequeno demai~ p~ 

10 menos lava os "trem". E não 'gosto que sai prá casa dos o.!:! 
tros. Acho que todo mundo tem que trabalhar. Casar sabendo. 
Na casa do meu pai também era assim. Meu pai ensinava os "me 

ninos-homem", minha mãe as "meninas-mulher". Se não fazia re 
clamava, chamava a atenção, mas batia pouco. 

A gente aqui também corrige. A gente bate. Mas tam 
bém tem carinho. Até os filhos grandes sentam no colo. Os a' 
migos dos meus filhos falam que queriam ter mãe igual a mim. 
Me contam tudo deles. Eu nem queria que contassem. Quando me 
agrada,bem. Se 'não,reclamo. 

Mas meus filhos nao gostam nem de sair. Graças a Deus 
só saem as três juntas. Não são quase de festa. 

Fico pensando é no meu filho. Ter que sair pelo int~ 
rior prá ganhar um pouquinho mais de dinheiro. Sai vendendo 
coisa. ,]j perigoso. Não assinam a carteira dele, porque é m~ 
nor. Preocupo demais com 010. At6 choro. Nesto mundo, uns com 
tanto, outros com nada. Uns fortes outros fracos. Uns traba 
lham até morrer, outros não precisam disto. Deus é quem 
faz a diferença,ou uns que são mais fortes. 

Faço tudo pros filhos estudarem. O pai nao lê. A ri 
queza que posso dar prá eles é a leitura. Hoje nao tem servi 
ço que não precisa leitura. O que a pessoa mais precisa é 
leitura e educação. 

Hoje é muito difícil criar os filhos, mas tenho mui 
ta confiança nos meus filhos. Deixo sair só. Pro futuro qu~ 
ro que casem. TAnto os homens quanto as mulheres, é o me 

·lhor prá eles. 
-O que mais quero nao e riqueza no futuro nao, mas eu 

queria que ao menos pudessem viver. E por isto quero que es 
tudem. Se nio,não vão conseguir nada. 

Os grandes dão valor na escola. Só os pequenos que 
tenho que mandar fazer tarefa. 

Ensino trabalhar, mando fazer tarefa. Menino deve 
brincar, mas não é toda hora. Os daqui tem horário. Horário 
prá dormir, prá televisão. Só assiste muito no domingo, se 
não ,empata o serviço. 

O pais tem responsabilidade na educação dos filhos. 
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Eu nao gosto que tenham muitas amizades. Eles têm amizade 

mas não gosto que vão na casa dos outros. Explico que colega 
poe a perder. 

Não deixo mentir,quando tiram mando devolver e ex 
plico que nao pode fazer isto. 

Desde pequeno ensino. Ensino a ficar limpo, nao su 
jar as calças, ensino devagarinho. Zango quando faz nas cal 
ças. 

Graças a Deus sao sadios. Amamento até quase dois a 

nós. Quando adoece levo no médico. Não uso ramo nao. As ve 
zes levo pra benzer por causa do"mal olhado'~ Rezo muito. 
Sou católica. Ensino meus filhos a rezar. 

Quando chega de noite fecho a porta e pronto. Meu m~ 
rido só que sai. Prá festa. 

Nem sei o que se passa naAssociação de Bairro. Nunca 
fui la. 

Agora, com este filho,eu precisava mesmo era operar. 
Mas é muito caro. O instituto não opera de graça nem estan 
do como eu, com nove filhos. Dizem que sede/lg.OOO cruzeiro 
pro medico ele opera. Mas e muito caro prã mim. Os outros fi 

lhos nasceram tudo em casa. 

ROSA 

Nasci na Bahia, na cidade de Itatiba. Muito pobre. 
A gente comia, o dia que tinha. O pai doente. Minha mãe levantava 
todo dia is tris da manhã prã trabalhar. Todo serviço de ho 
mem ela fazia, cerca, curral, roça. 

Nos fomos criados assim. Na hora de dormir, 
todos em cima de uma mesa e minha mãe cobria com um 
do godê que ela tinha. 

Quando meu pai sarou,começou a trabalhar. Meu 
"me deu pra" uma mulher rica na cidade. Fui bem zelada. 
tudei. Aí minha mãe mudou de lugar. 

punha 

vesti 

pai 
Es 

Voltamos pra roça durante seis anos. Tinha leite, lavou 
ra, a mulher dava os mantimentos. 

Viemos então prá Goiás. Ficamos desesseis anos numa faze,!!. 
da. A gente arrendava terra. Tinha muita fartura. Era no mu 
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nicípio de Ceres, Vira-Copos. Tudo era bom prá nós. Eu fui 
estudar na cidade. Todo mundo estudava, mexia até com teatro, 
zelava da igreja. 

Minha mãe era muito enérgica, ensinava a 

exigia, mas só queria nos dar prazer. 

trabalhar, 

Meu pai comprou uma casa, até um carro. Trabalhou a 
5%, depois a 10%. 

Casei então e viemos morar aqui em Goiânia. Tem sete, 
anos que moraramos aqui. Mas meu marido não gosta. Bebe de' 

mais nos fins de semana. 
Na roça a vida era mais fácil. Tinha fazendeiro mui 

to bom. Tinha queijo, leite, só comprava roupa. Tinha galig 
nha, leitão, fazia rosca. 

Remédio,o Dr. José tinha muito. Mas, enquanto morava 
na roça, não precisei tomar nem aspirina. 

, Gostaria de voltar. Mas meu marido nao quer. Por is 
to vim morar nesta chácara. Não gosto do meu marido com cole 
gas. 

Meu marido é servente de peJreiro. Ganha uns Cr$ 
800,00 por semana. Só tira uma garrafa de pinga prá ele e . me 
dá o resto. Gasto Cr$700,00 por semana com comida: sete qu! 
los de arroz, feijão, verdura, carne alguma vez. 

Ganho Cr$1.000,00 por mês prá zelar dessa chácara. 
Posso criar galinha aqui. Temos um b~rração alugado por Cr$ 

400,00. Mas este dinheiro é prá escola das crianças. 
A gente trabalha tanto e não tem gosto prá nada. Rou 

pa, só a que a gente ganha, roupa usada. Estando gestante às 
.vezes tem que fazer um vestido. Aí tem que tirar da boca. Di 
versão não tem nunc~ Fazer três anos que as crianças não vão 
ao Mutirama. Uns tem muito, mas não ajuda os outros. O povo 
não é humilde. 

Crio meus filhos igual minha mae me criou. Minha mae 
era muito boa. Quase não batia. Só quando merecia. Não dei 
xava a gente sair só. Se pegasse coisa alhei~ batia. Uma vez 
peguei um vestido de boneca de uma vizinha que morava a um 
quilômetro de distância. Quando cheguei em casa me fez vol tar 
para devolver e foi me batendo pelo caminho até chegar lá.Es 

tou com 33 anos e nunca mais peguei 'nada de ninguém. 
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-Eu converso com meus filhos, explico tudo pra eles. 
Meu pai conversava, explicava tudo. Acho isto certo. Não 
adianta espancar. Meu pai punha a gente no colo prâ gangorrar 
e ia dando conse lho. - "Não pode pegar nas coisas dos outros, 
pede que é bonito". E eu não fazia coisa errada. Ele dizia: 
"- Olha minha filha, não pode pegar no que é OOS outros. Nós 
somos pobrinhos, nós precisamos das coisas, mas não pode. P~ 

de,que é bonito pedir. Se deu bem, se não deu você volt~ nem 
que seja chorando". -Criou os filhos honestos. Levava pra festa, mas fala 
va uma vez e a 'gente obedecia. 

Minha mae não explicava certinho, mas explicava mui 
ta coisa. Era boa prás filhas. Conversava com elas como uma 
amiga. Eu falava mais com ela do que com as amigas. Pergu~ 

tava prá ela se moça podia abraçar, beij ar rapaz (naquele te!!! 
po não era uso). Ela respondia: " - Isto não é bondade, mas 
não ê coisa demais". Contava todo o passado doIa. Tinha con 
fiança em mim. Eu saia, fazia compra. Perguntava prá mim dos 
namorados. 

Falo prá minha filha que tem que ser assim. Apre~ 

der a tomar conta de tudo. Receber bem as visitas. Tratar 
bem os outros. Chamar os mais velhos de tios. Ensino os afa 
zeres de casa. Arrumam a casa, cozinham desde seis anos. Es 
ta mais velha tem nov~ faz almoço como eu. Estive doente, 
cuidou de casa três meses. 

Meu marido é mais mole. Mas eu, quando falo nao, 
,nao. Ele faz muita folia com elas. E quer dar até o que 
pode. 

-e 

nao 

Acho a escola importante. Quem nao estuda hoje nao 
tem nada. Se meu marido tivesse estudo era melhor. Não preci 
sava pegar no pesado. ~ a mesma coisa prá mulher. Sem estu 
do, só'thefe de cozinhd~ Eu não gosto de ser parada. Falo 
prás mulheres. "Só falto" aprender a roubar. Carroceira, fel 
rante, doméstica, sendo serviço, já fiz de tudo. 

Só assim, porque filho sempre "rendendo". O dinhei 
ro nao dá prá operar. Já tenho 5. "Já tava bom". Com esta 
vida não dá prá ter mais. ''N,a saúde" ainda vai, mas quando a 
doece, ••• 
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Aqui todos j a ficaram internados. Pneumonia, bron 
quite, e eu só levo em médico, quando não tem jeito mesmo. No 
mais das vezes trato com ramo. Cha de alecrim, coejo, horte 
lã, sete dores, boldo, mentrasto. Prá febre, gripe, também dou 
batida de ovo e chá de limão. 

Dou de mamar pras crianças até um .ano e meio. Acho 
sadio, ficam mais fortes, com saúde, não tem diarréia. O 
mais novo só mamou até três meses. Por isso adoeceu e é fraco. 
Pra mãe, amamentar nao é muito bom. Enfraquece muito. Quando 
mora no interior, e a alimentação é melhor, nem tanto. 

Jl/l1Jl)][TlE 

Eu nasci na roça. Tive onze irmãos. Meus pàis sempre 
trabalharam na roça, a meia ou de empreitada. Nunca possui 
ram um pedaço de chão. Agora eles estão velhos e meu irmão 
mais novo não pode casar prá ajudar "eles". Continuam na ro 
ça. Meu irmão alugou um terreno pra "fazer roça". Tem que 
pagar "vinte milhão" até o fim do ano. Ele ja sabe que nao 
vai ganhar nada. Nem sabe como vai conseguir arar. 

Casei com 15 anos. Até aí vivia sofrendo demais. Meu 
pai não deixava ir na escola. A gente trabalhava na roça. Ce 
do, so bebia café ralo. Nem leite, nem pão. Os patrão nao da 
va. Quando tinha alguém doente, a gente ia comprar. E nem 
sempre eles vendiam. Laranja a gente preferia comprar nas fa 

·zendas vizinhas. Meu pai era sistemático. Tinha medo deles 
"pensar" que a gente queria "dado". Nem quando ia limpar o 
pomar, que todo ano a gente ajudava, não chupava laranja de 
la não. Uma vez, eu lembro, a "dona", que era boazinha, deu 
um saco de laranja prá "nóis", dizendo que todo menino da 
vi~inhança chupava la, menos"nóis". 

A gente sofria muito. Minha mãe mesmo fala que devo 
mrpaciência agora,que quando levanto tenho leite ou pão p~ 

ra dar pros filhos. Conta que ela acordava as três da madru 
gada pra socar arroz, que era nossa comida. Arroz mais fel 
jão, e só. E meu pai, trabalhava tanto que o apelido dele era 
"madrugada". E nem um desses fazendeiros quis assinar 
ele aposentar. Nem dinheiro prá remédio ele tem. E os 

-pra 
fi 
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lhos nao podem também aj udar. Só este mais novo, que aprendeu 
um pouco a leitura. 

Quando casei fui morar no terreno da minha sogra. Nem 
quero lembrar o quanto sofri. Não me levaram pro Hospital, 
nem parteira arranjaram pro meu primeiro filho nascer. Quag 
do viram que eu estava passando mal demais, chamaram uma mu 

lher que es tava "ti rando" o terço, prã me aj udar. 
Meu sogro batia den;tais na minha sogra. Não gostava de 

mim, era um sofrimento. Aí mudei prã cã. Este filho se Deus 
quiser vai nascer no Hospital. O segundo, eu queria que nas 
cesse pelo menos na casa da minha mãe. Fui prã lã. Meu so 
gro também não queria que eu criasse no terreno deles. Não 
hã de ver que só quando voltei é que o menino nasceu... Eu 
sozinha de novo. Passei mal. Mas minha mãe "pegou com Deus" 
até que o menino nasceu. No terceiro também foi assim, só nas 
ceu de tanto ela se "pegar com Deus". 

Minha vida foi só sofrer. D continua assim. Moro num 
lote que é aquele desassosego. Minha mãe nem quer ir lã. Os 

conversar. vizinhos nem deixam a gente 
A gente que é pobre 

nada. Só tem liberdade o 
vive assim. Também nao é dono de .. 

fazendeiro, que e dono da fazen 
da, ou quem é dono de outras coisas. Nós pobres não somos do 
nos de nada. Nem de onde a gente mora. n de aluguel, o dono 

pode mandar a gente embora a qualquer hora. 
Meu marido não tem serviço fixo. Gostava de "mexer" 

com gambira. Mas deixou, porque quase tudo que Ofereciam p~ 

'ra ele era roubado. 
Meu marido não "deixa eu" trabalhar fora. Tem medo de 

pensarem que ele não dá o de comer. 
A gente viver dominada pelo marido também 

lha a vida. A gente não pode "seguir" nada. Vim aqui 
gião e disse prá ele vir ver o ambiente aqui. Disse 
preciso eu vir porque do outro filho não tinha pano 
brulhar a criança, nem dinheiro prã comprar remédio 
de bar~iga. Os vizinhos tiveram que me dar. Tive até 

atrap~ 

na Le 
que era .. 
pra em .. 

dor pra 
que ven 

der toalha prá comprar leite prâ criança. Ainda bem que onde 
ando acho pessoas boas que ,me dão ajuda. 

Meu marido fura cisterna também. Tenho medo dele a 
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doecer. Queria que trabalhasse fichado. 
Tem gente que tem mais sorte na vida. Trabalha e con 

segue progredir. Outros "trabalham","trabalham" e não vao 
prá frente. Tudo depende de sorte. 

'Meu marido não deixa mesmo eu trabalhar. Tenho que 
aceitar. Quando o casamento não dá certo o problema é com os 
filhos. Também,quando a mulher trabalha, às vezes o marido 
se desobriga de trazer o dinheiro para casa. 

O que mais me preocupa é o custo de vida. Preocupo 
demais com os meninos quando penso nisto. Não gosto de "ver 
eles" sem possuirem as coisas. Preocupo de adoecerem e nao 
poder tratar. Peço demais a Deus prá não me deixar morrer e 
deixar essas crianças abandonadas, pequenas, na mão dos outros. 

Só eu que dou carinho prá estas crianças. Meu marido 
nao. Ele só dá as coisas. Crianças tem necessidade de cari 
nho. Mãe faz falta demais prá criança. Tudo que a mãe faz é 
pensando nos filhos. Minha mãe at6 hoje é assim com'~ói~Mãe 
tem amor mesmo. Marido não tem amor igual. 

Mas criança tem hora de carinhar e tem hora de bater. 
Tem hora de chegar o couro. Os filhos de hoje nao têm jei 

to de criar sem bater. Eu explico primeiro, aviso, se tornar 
fazer torno explicar, se não corrig~ bato pra valer. Gente 
de fora não gosto que bate. Nem zangue. Eu não maltrato. Ba 
to pra corrigir. Quando são novinhos ponho no colo... só 
nao ponho mais porque a gente não tem prazo. 

Quando crescem a gente não pode ficar com muita coi 
,sa, senão estraga. Também eu não tenho tempo. Ãs vezes, qua~ 

do estou muito cansad~ paro um pouquinho e dou atenção a 
eles. 

Acho a escola muito importante. Tem hora que fico r~ 
voltada de não ter estudado. Pro futuro dos meus filho~ esp~ 

ro coisa melhor. Mas não posso esperar muito, sendo "gente 
pobre". A gente não pode pagar uma escola boa. Quero que se 
jam gente igual a gente que trabalha. Não quero que sejam la 
drões, assassinos. Mas um médico, um advogado, não tem jeito. 

, Meu marido não importa com a escola. Eu, demais. Qua,!! 
do tiram nota ruim explico pra eles que sem estudo não vao 
prá frente. Que se eu tivesse estudado, podia ser costureira 
e "defender" muita coisa prá eles. Eu falo: "Quem não estuda, 
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voces podem reparar no seu pai, tem que ficar no "pesado", 
furando buraco. 

Tem dia que brigo por isto. Temilla que largo. A 
professora "manda eu" ensinar, mas eu não sei. Se eu soubes 
se largava até da "obrigação" para ensinar. Os mais novos fi 
cam nervosos por eu não saber ensinar. 

Uma coisa que o pai não aceita é mentira e roub~ Nem 
eu também. Ensino tomar banho, escovar os dentes. Tem hora 
que dou banho até nos grandes para ensinar asseio. Deixo 
brincar só no lote. Tem hora que ponho até prá dentro de ca 
sa. Gosto que respeitem os mais velhos, não respondam. Sem 
pre ensino. Mas ensino a não confiar nos outros. Nem eu con 
fio. 

Dou brinquedo quando posso. 
Às vezes eles perguntam sobre coisa que ouviram na 

rua. Coisas de sexo. Respondo que isto não é coisa de an 
dar na boca deles. Quando estiverem maiores, vou explicar to 
da a vida. Mas eles já sabon muita coisa. A tIe uez anos, a 
mais velha, quando ouve os outros falarem que nenem chega de 
avião, fala que são bobos. 

Tem mãe que conta tudo. Não gosto. A criança fica en 
cucada. Não deixo ler revista forte. Criança de hoje já 
custosa, se deixar ver essas coisas ... 

-e 

Uma coisa que não gosto é de brigar na frente 
crianças. Meu marido não importa. 

das 

Ensino as crianças a rezar. Às ve~es levo na Igreja. 
Nunca saímos prá passear. O dinheiro não dá. Nem prá 

comer às vezes dá. ~ só arroz. Um pouquinho de feijão. Rou -pa quase so a que a gente ganha. 
Tem oito anos que moro na cidade. A vida qui me aler 

tou prá muita coisa. Principalmente que a gente deve evitar 
filho. Que deve tomar pílula. Logo que a gente cheg~vi todo 
mundo falar. Explicar prá gente que a vida tá difícil. Difí 
cil criar muito filho. Na roça por um lado era melhor 
criança~. Poillam ter mais liberdade. Aqui quase ficam 
de tanto a gente gritar com eles. 

Estou descrente com'a vida. Tá tudo custoso 
Fico na maior preocupação quando me lembro que quando 

-pras 
dóidos 

demais. 
for 
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pro hospital dar a luz nao tem ninguém prá olhar os meninos. 

Se pelo menos tivesse dinheiro prá operar dessa vez. Mas 
nem instituto a gente tem. 

NARIA CLARA 

Nasci no interior de Minas. Município de Patos de 
Minas. Morei sempre na roça. Só vim prá cidade há um ano a 
ttis. Meu marido também era nascido e criado lá. Primeiro mu 
damos pra Jussara, depois pra Taquaru, sempre procurando uma 
vida melhor. 

Não tive sorte com sogra. Sempre morei com ela. Brig~ 
va mui to. 

Ja sofri muito. Um dia pior outro mais ruim. 
trabalhando na terra dos outros. Conseguimos juntar um 
nheirinho viemos para ca e compramos esta cas.a. 

Sempre 
di 

Eu ajudo lavando roupa. A gente ajuda porque precisa. 
Casa ocupa muita coisa. N50 6 que o homem não dá'conta de 
dar o feijão com arroz ... 6 porque precisa. 

Mas, a gente sai prá sofrer. Ontem deixei "um boca 
do" doente, quando cheguei achei uns já dormindo sem janta. 

Não compensa mais ficar na roça. Nos fomos desgostan 
do. Os "patrão" ruins demais. A ambição muita. Já nao esta 
vam querendo arrumar roça pra gente. Resolvemos vir pra ca, 
mas às vezes ele pensa voltar. A vida na cidade pra quem 
nao tem profissão é difícil. 

Na roça trabalhava muito, mas tinha fartura de comi-
da. Sobrava coisa prá vender. Este lote e esta casa 
mos com a venda das coisas que sobrava. 

compr~ 

Eu não quero voltar pra lá porque não tem como a mu 
lher ajudar marido. Tem lugar que não prospera. Aqui a gente 
tem ajuda. Paga imposto mais depois recebe reunido, o enx~ 

val~ o leite. Lá na roça, não foi uma nem duas vezes que saía 
com o dinheiro reunido pra comprar leite e ninguém arrumava 
nem prá' vender. ~ mais custoso criar filho lá. Aqui a gente 
tem a ajuda do INAMPS. 

Meu marido é servente de pedreiro. Quando trabalha em 

IIBLfOHC.­
.... ÇAG lfiCl.Jo VARGAS 



concreto, serviço pesado demais, fala que nao agüenta esta 
vida. Fala que quer voltar prá roça. Quando faz hora extra 
no concreto tem medo do corpo não agüentar. 

A vida está difícil. Não por causa das coisas. Fui 
na CEASA, tem coisa demais. Ruindade de quem cobra caro PO! 
que quer ganhar mais. 

Mas acho que nao pode falar do governo, tem tanta co! .. 
sa pra ele olhar. 

Fico vendo os apontadores na obra. Não fazem nada e 
ganham mais. Ficam apontando os outros igual no cativeiro. A 
cho que não tem jeito, mas era preciso igualar mais as pe~ 

soas. Aqui em casa, Cr$ 2.000,00 por semana tava bom. Assim 
dava prá comida, roupa. 

Não sei se as crianças têm inclinação prá escola. 
Uma nao vai mais porque um menino bateu nela no caminho. A 
mais velha - dez anos - vai com preguiça, mas vai. A profe! 
sora já disse que ela é boa, que é comportada, mas inteligê~ 

cia, "nem um pingo". Disse que o governo dá tudo e a Leonice 
não dá valor. 

Engraçado que para a lida de casa ela é inclinada, 
quer trabalhar, é esperta. Numa chácara perto daqui, cinco 
quilômetros, ela cata café para nos ajudar. Eu dou conselho 
pra ela, conto que eu chorava prá estudar, mas meu pai nao 
deixava. A professora era doida pra eu ir prá aula. Meu pai 
só levava prá roça. Nasci os dentes trabalhando na lavoura • 
Minha mãe dizia: "Estudar prá que? Nem seu pai que é homem 
não estudou, você, que é mulher?" Mas agora tenho vontade de 
ir ao Centro, procurar outras patroas que me paguem melhor, 
mas não sei nem tomar o ônibus. Fico sofrendo pensando que 
eu queria estudar e não me deixaram. Agora acho que não adi 
anta mais estudar, deixar filho em casa. Se pelo menos tive! 
se um começo ainda ia. 

Tenho vontade de criar uns meninos civilizados. A 
coisa melhor que os pais podem dar é a educação, a leitura, .. 
que facilita pra viver. Quanto mais pesado o serviço, mais 
o ganho é pouco. O pai ganha 1.000 cruzeiro por semana. Não 
vale nada. Quando faz serão vai das cinco às oito da noite. 
Quando é no concreto tem até medo do corpo não agüentar. Isto 
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-nao e certo, mas a gente tem que conformar. 

Mas, "antes pingar do que secar". Carne de oito em 
oito dias, verdura de vez em quando .•. A gente vai comendo 
arroz e feijão. 

A gente vive muito so~inha. Não tem ajuda de nin 
guém. Meu marido não gosta também de sair de casa. Às vezes, 
aos domingos, a gente vai na casa da sogra ou da cunhada. 

Quando a gente adoece, trata pelo INAMPS. Quanto fal 
ta remédio, às vezes compra,às vezes,nao. Não tenho costu 
me de usar remédio caseiro. Mas tive um filho só no hospital. 
Os outros três em casa, com parteira. Sempre deu muito certo. 

Hi mais de vinte anos que sou crente. Ensino ~ crian 
ças a orar, pelejo para serem também. a bom ser crente, aj~ 
da as pessoas. A vaidade é muita. A moça que é crente não 
pode dançar, desobedecer os pais, nomorar na esquina também 
não pode. Isto ajuda os pais. O rapaz - tem vinte anos - não 
quer ser crente. Ele também é servente. Ajuda muito em ca 
sa. Só não gosta de ser crente. Mais isto é um dom de Deus~ -nao e para todos. 

Meu marido é bom, manso com as crianças. As meninas 
falam que sou mais brava. Ele é paciente. Gosta demais delas. 
Se comprar uma laranja prá ele tem que comprar prá elas tam 
bém. Agora ele ainda é melhor do que quando casou. Não tenho 

nada que reclamar dele. 
Quero que meus filhos aprendam um serviço 

ter o sofrimento da gente. 

-pra nao 

Mas, "é de cedo que começa o dia", é de pequeno que 
tem que ensinar, corrigir. Esta menina, por exemplo, é de 
natureza forte, se a gente não começar a explicar desde cedo, 
mandar fazer as coisas, dar obrigação, mais tarde quando a 
gente quizer corrigir não dá mais conta. 

Bem pequenos j á dou obrigações. Mas espero na minha e! 
periência, que a gente tem que ensinar com amor. Esta menina 
aqui (nove anos) faz todo serviço de casa, mas criança precl 
sa também brincar, não digo soltar, sumir prá lá. Mas o mc~ 
nho precisa diversão. Nesta vida tem pai que nem bonecas não 
compra, .que não é prá ap.render moda. Não concordo com isto. 
Crianças precisam diversão. 
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Na infância sofri demais. A mae era boa prá gente. 
Mas o pai não tinha paciência. Castigava demais e não dava 
prazer nenhum. O tempo que a mulher tem um prazinho é na mo 
cidade, porque depois que casa não tem mais tranqüilidade, a 
té o sono muda. 

A "Bíblia" fala "não poupais a vara", mas tem 
com amor. Tem que saber carinhar, explicar com amor. 
teima, faz coisa errada precisa apanhar. 

que ser 
Quando 

Quando são pequenos a gente carrega quando chora.Me~ 
filhos são criados no peito até dois anos. Acho que no peito a 
criança fica mais sadia. Os médicos mesmo falam. Adoece me 
nos, a criança é mais calma, e dá menos trabalho. Prá mamar 
no peito nunca tive horário. A criança "tá" chorando,"'tá" com 
fome. O médico já zangou comigo porque não lavava o peito t~ 
da vez. Mas a gente nao tem tempo. Eu penso que deve ser 
bom, se a gente pudesse. 

Hoje em dia a vida tá difícil. Não sobra tempo 
gente "tá" com os filhos. Mesmo ussim converso com as 
ças, dou atenção a elas. Ensino a tomar banho, escovar 
teso Elas fazer~ tarefas de escola já sem mandar. Não 
tirar nada dos outros. Nem se for um "caco" velho, faço 
volver. 

-pra 
crian 
os den 
deixo 

de 

Falo prá eles nao xingar. Deus nao gosta. Não vai -pra frente quem xinga. Ensino tratar bem os mais velhos. E 
também que não deve confiar demais nos outros. "A gente me 
xe o angu conforme o fubâ que tem". Confiar desconfiando. Por 
isto gosto que brinquem dentro do terreiro. Falo que devem 
ter amizade, mas não gosto de muita "relança". Hoje em dia 
menino tá tão sabido. Aprende as coisas na rua. Antes moça 
nem deixava ã vista calcinha, roupa de baixo. As moças casa 
vam inocentes, sem saber de nada. Acho que era pior~ Mas nao 
acho jeito de conversar com as meninas. Eu não acho bom con 
versar nisto. Mas aprende tudo com colegas. 

Queria operar para não criar mais. Mas fica muito ca 
ra. Aborto não gosto. }j pecado, Deus me livre, tenho do de 
mais. Evitar filho também nunca evitei. Eles falam que -ép! 
cado, nél? 
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EUIIIICE 

Estou gostando tanto de ver o Papa* .•. Mas muitos 
criticam. Outros gostam. Não tem jeito mesmo de todo mundo 
pensar igual. Tem gente que acha que ele deveria dar tudo 
que tem, "dar até a cueca". Isto também é demais. Eu acho 
que neste mundo não pode ser todo mundo rico, nem todo mundo 
pobre. Sempre existiu pobreza, riqueza. Mas muitos não con 
formam que uns tem até demais e outros nem prá comer. Não 
sei se Deus é que quer assim, mas Deus faz isto experimentan 
do as pessoas. Tem uma coisa também, às vezes a pessoa nao 
tem nada e é feliz e outro,rico, leva vida de cachorro. Mas, 
tem também muita gente que passa necessidade por falta de 
controle. Aqui em casa,mesmo a gente sendo pobre, nunca fal 
tou comida. Mesmo sendo meu pai doente - bebia mui to - e minha 
maa sozinha para trabalhar, nunca teve o dia dela chegar prá 
nós e dizer:- "Hoj e não tem almoço". Sabe, Deus fala ,: "faça 
da sua parte e eu ajudarei". Deus dá os olhos, as pernas, tê 
mos também que ajudar. 

Aqui em casa é assim. Todo mundo é esforçado. Só 
meu pai que deu problema. Bebeu até morrer. Ele era baiano. 
Veio prá Goiânia, conseguiu fazer esta casa. Eu e meus três 
irmãos nascemos aqui mesmo. Minha irmã é casada. 'Fez no mes 
mo lote um barracão prá ela. Eu, por enquanto, estou morando 
com a mãe. Agora, nascendo o terceiro filh~ talvez tenha que 
mudar. A casa só tem quatro cômodos. Tenho ainda dois irmãos 

solteiros. Os dois sao bons demais. Tão bons que eles eram 
que davam conselho pro pai. Falavam que ele nao podia conti 

nuar bebendo, que era ruim prâ ele mesmo. 
Nós fomos criados na dureza. Minha mãe muito boa,mas 

muito brava. Sempre ensinou todo mundo a trabalhar. Dá obri­
gação até pros pequenos. Meus irmãos solteiros trabalham o 
dia todo numa oficina. Tão sempre progredindo. De noite vao 
prá escola. Chega no fim do mês entregam todo o dinheiro prâ 
mãe. Só ficam mesmo com uns dinheirinho prá lanchar. 

* Entrevista por ocasião da visita do Papa João Paulo 11 ao Brasil. 
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.. .. 
Minha mae fala que e pra acostumarem e nao ter pr~ 

blemas quando casarem. 

E~ com duas meninas pequenas, e esperando o tercei 
ro (e passo muito mal na gravidez, tenho que ser internada, 
mui tas vezes), aj udo minha mãe no serviço de casa com arou 
pa que ela traz pra lavar e passar. Com esta idade - 55 a 
nos - minha mãe lava pra fora, e passa,todo dia. 

Meu marido também não enjeita serviço. Faz qualquer 
um, é só precisar. Falo pra ele que queria também trab~p~ 
ra fora, assim a gente progredia mais rapido. Mulher deve 
trabalhar fora conforme o jeito do marido, se for escabriado, 
não. Mas, quando precisa, tem que trabalhar. A vida ta muito 
cara. Meu pai era baiano,não comia sem carne. Agora, quem 
é que da conta de comprar? Só de vez em quando um pedacinho 
pra misturar. No mais é arroz com feij ão mesmo., No fim de se 
mana a gente faz força pra comprar por causa das crianças, 
compra um quilo, mas nós somos sete, quando não tem mais uns 
netos pra almoçar. 

Em muita coisa sou como minha mae foi pra nós. Até 
hoje os rapazes têm hora pra chegar, têm que dizer onde vao. 
De pequeno a gente tem~e corrigir. Sempre ela conversava rom 
a gente também. Dizia que tinha que ser'~ssim ou assado". A 
criação, antigamente era mais rígida, mas também sou 
ca. Bato quando precisa. As crianças hoje são muito 

enérgi 

espe!. 
ter tas percebem tudo que a gente fala. Por isto, é preciso 

carinho também. 
Eu trato as meninas, uma tem cinco,outra tem três 

anos, como se fossem gente grande. O serviço nao deixa so 
brar muito tempo, mas a gente sente e conversa muito. Esta 
aqui não admite que a gente fale que vai "comprar neném", f~ 
la que "o neném vem da barriga". Mui tas mães mentem estas co! 
sas pras crianças, eu não. Acho que as mães devem ter inti 
midade. Aqui em casa a gente tinha até medo de perguntar as 
coisas. Hoje, aprendem até na escola. 

Na casa da minha sogra era diferente. Ela nao tinha 
cerimônia. O que os filhos tinham,iam falando, trocavam a 
roupa sem cerimônia. Quero que as minhas cresçam me vendo 
como uma 'amiga. Ter confiança, contar o que sentem - pergu~ 
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tar e responder - As veze~ is maes t~m vergonha dos filhos. 
Com menino homem a mae tem que ter mais recat~ Eles 

t~m mais curiosidade. Ali pelos 13 anos querem sair sozinhos, 
têm amigos. Quase não é preciso ensinar as coisas prá eles. 
A mãe deve ser mais companheira das mulheres e o pai dos ho 
mens. 

Ensino também as meninas a rezar. Na hora de dormir 
"fazer o pelo sinal". Ensino a tomar "bença" antes de dormir. 
Respeitar os mais velhos. Aqui todo mundo é católico. Mas 
não é de ficar "adorando" padre, indo demais ã missa. 
um gosta de sua religião. Tem crente que acha que tem 
puxar os outros para a religião deles. 

Cada 
que 

Penso demais no futuro das meninas. Eu e o pai delas 
queremos que estudem muito para não precisar trabalhar de do 
méstica. Não que seja vergonha trabalho é sempre trabalho. 
Mas a gente queria que trabalhassem num serviço melhor, 
for ter que ajudar o marido. Poder, por exemplo pagar 
guém para olhar as crianças. 

Elas sao pequenas, mas dou responsabilidade 
elas. E castigo se não fizeram direito. Mando buscar as 

sas. Se demora~ chamo a atenção. Dou bronca para evitar 
mau costume. 

se 
aI 

-pra 
coi 

o 

Ensino tomar banho, escovar os. dentes. Elas mesmo já 

pedem. Comprei uma escova enfeitada. Ponho as crianças no 
peniquinho desde bem peq~enas prá aprenderem. Tem também ho 
rário prá comer. -Dou muito conselho pra nao mentir nem roubar. Mas 
não falo coisas de "bicho comer a língua". Gosto de corrigir 
com a verdade. Se não, quando cresceram vao ver que a gente 
mentiu. 

Ensino também que nao devem confiar em todo mundo. No 
pa~ digo que podem confiar. Que ele não mente. 

sino 
cao e 

Não gosto que "d~em respostas", chutem os outros, 
ficar caladas. quando os outros estão falando. Tomar 

(- ) 
falar ate logo pros mais velhos. 

Eu acho que "casa de pai, escola de filho", 
tambem evitamos ao máximo discutir na frente dele~1 O pai 
a mãe é que' tem~ os doisjunto~ que educar os filhos. 

en 
ben 

-nos 
e. 
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Meu marido ~ fichado. Quando a gente adoec~tratap! 
10 sindicato no INAMPS. As crianças tamb~m. Mas só levo em 
m~dico quando precisa. Se não, vou dando um "chàz inho" de sa 
bugueiro ou coejo. As meninas at~ pedem. Eu já precisei de 
mais de médico. Passo mal demais nos partos. ~ cesária. De 
pois dá uma inflamação que tenho até que voltar para o Hos 
pital. O médico que me atende é muito bom. Acho que a gente 
deve evitar filho. O marido ajudar. Aborto não gosto. Acho. 
que é errado. 

SAIIPA 

Tenho cinco filhos V1VOS. Mas sou mae de novo. A 
mais velha tem doze anos, o caçula um! 

Nasci na Bahia, no Xique-Xique. Vivi lá até vinte e 
seis anos.Depois morei com uma madrinha, para estudar. Meu 

pai morreu no ano que nasci. 
Minha mãe sempre morou na roça. A vida lá era custo 

sa. Ela trabalhava noite e dia. "De noite o peixe,de dia a 

palha". Exigia também que todos nós trabalhasse, mas junto com 
ela. Era preciso. 

Na roça tinha mais fartura de comida. Meu marido tam 

bém é do Xique-Xique. Mas não dá para morar mais lá por cau 

sa da escola das crianças. O que mais quero prã eles ~ o 
estudo. Meu marido não tem leitura. Eu muito pouca. Prá quem 
estuda o serviço ~ mais maneiro. Meu marido trabalha de vi 

gia noturno. ~ perigoso e ganha pouco. Eu trabalho de lavar 
roupa na casa das patroas. O meu e o dele nao 
mil por semana. 

dão nem dois 

Tem seis anos que estamos aqui, ainda nao conseg~imos 
comprar nada. Aqui tem ainda uma "matação" de gente. Toda se 
mana a pOlícia está por aqui. Aqui bem perto não.Mas pelo 
bairro. Eu não vejo, porque não saio. Nem eu nem os meninos. 
Ningu~m passeia. Eu não sei passear sem levar os filhos. Por 

isto nem saio. O dinheiro não dá. Quando era solteira gost~ 

va de festa J de dança. Min~a mãe levava a gente. Meu marido 
é que vive pelas festas. Não confio nele. SÓ gosta mesmo de viver 



em festa. E arranjando mulher. 
O pai devia ajudar a mãe olhar os filhos. Mas o meu 

nao ajuda não. Ele só dá dinheiro. E quando estou "barrig~ 

da" é que arranja mais mulher. Não fosse isto eu queria mui 
to filho. Mas, assim, não. Queria operar desse. Já tenho cin 
co. Sou mãe de nove. Só viveram cinco. Mas, cadê dinheiro, 
pra operar? Meu marido nem tá trabalhando fichado. O INAMPS 
também nao está operando prá "não criar". Só se der muito di 
nheiro pro médico. 

Brigo demais com meu marido. Nós brigamos na 
de todo mundo. Dos meninos também. Que é ruim, lá 
mas nao tem jeito. 

frente 
isto -e, 

Aqui na cidade a gente adoece mais. Na roça, só "qu~ 
brante" mesmo que os meninos tinham. Os meninos eram muito 
mais sadios. Nunca evitei filho. Também não concordo da mu 
lher abortar. Quando Deus manda ... 

Meus filhos mamam mais de um ano, dois e tanto. Gen 
te pobre não pode criar filho agarrado. Na hora que a gente 
pode, "pega" um pouco. Depois deixa ali no chão por perto da 
gente. Às vezes, põe os mais velhos pra olhar. Desde pequ~ 

nos eles ajudam em tudo em casa. Fazer comida, arrumar a ca 
sa, lavar roupa. Se não, quando eu morrer como faz? 

Esta mais velha, (12 anos) todo dia arruma a casa, 
faz a comida e poe na marmita do pai. Ele até prefere quando 
é ela que arruma. 

Quando os pais sao carinhosos, os filhos sao mais a 
garrados. Mas na hora de adular, adular, bater, bater. Qua~ 

do teima tem que castigar. Menino precisa brincar, mas nao 
é toda hora. Tem hora, que brinco, faço eles rir. A 
faz gosto das crianças, mas não pode ser toda hora. 

gente 
Quando 

posso dou brinquedo. Deixo eles brincar com outros meninos. 
Se a·companhia é boa não faz mal. Não gosto que brinquem na 
rua. Eles tem hora de tomar banho e fazer tarefa. Os grandes 
nem precisam mandar, só os pequenos. Quando dois brigam bato 
nos dois. Quando tinha televisão eles viam todos programas 
que queria. 

Aqui em Goiás ,tem um sistema feio. Aqui nao usa "to 
mar bença" :dos mais velhos, Lá é diferente, até hoje tem es 
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se uso. 

Não gosto que menino mente. Quando mente apanha. Se 
pegar coisa dos outros tem que levar prá trás. 

Seu catôlica, mas vou na igreja crente. Ensino os 
meninos a rezar. A gente foi criada assim,acho bom. 

Quando a gente tem tempo prá ficar dentro de casa 
eles ficam também e a gente aconselha. Mas, isto é só de noi 
te. De dia os meninos só querem ficar na rua. Não adianta a 
gente falar. Sô a "menina-mulher" que para em cas.a e aj uda a 
gente. 

RIrA 

Nasci na roça, lá no Ceará. Todo mundo muito pobra 
Muitos irmãos, trabalhando na lavoura ã meia ou de empreita. 
Quando fiquei moça fui trabalhar nas casas lá em Fortaleza. 
Trabalhei em muitas casas. Tinha patroa boa e patroa má. Elas 
gostavam de mim, porque eu fazia tudo direitinho. 

Foi aí que me casei. Moramos uns tempos lá, depois o 
meu marido quis vir para cá com uns amigos. Com um amigo que 
é como irmão. 

Fizemos este barraco. Aqui é uma invasão, nos 
lotes da Cúria. Já está custando Cr$ 6.000,00 o direito. 

Aqui ainda esta muito ruim. Não tem esgoto, luz, nem .. 
agua. Nem cisterna. Precisamos ao menos colocar telha melhor .. 
pra quando vier a chuva. 

Tenho só este filho. :a de criação. Tem três anos. Per 
di um com sete meses de gravidez. 

Sinto muita falta de minha família. Lá no Ceará ia 
sempre passear nas casas deles. Mas compensa ter casado, Po! 
que eu vivia nas casas, empregada, agüentando humilhação. Meu 
pai não tinha recursos prá me dar. Eu pedi muito a Deus. Ele 
me ouviu e me deu este casamento. Fiquei muito alegre de 
ter me casado. Não deixo meu marido prá ir embora nã~ porque 
me lembro do meu sofrimento. Ele também sofreu muito até ca 
sar comigo., Foi casado com uma mulher muito ruim. 

Meu' marido tem profissão. Ele estudou muito. Eu 
nao, nem sei ler. Ele conserta televisão e todo eletrodomés-
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tico. Mas ti muito parado. Nio tem freguesia. Nio esti da~ 

do nem pri pagar o aluguel li da oficina, que é Cr$1.000,OO • 
Tem dia que nio tem dinheiro em casa nem prá comprar pio.Até 
choro de dó cb menino. Dou um passeio com ele prá ver se esqu~ 
ce da comida, mas nio tem jeito. Acabo dando do leite que 
a L. B. A. dá prá gente. Mas faz mal pra ele. Desanda o 
o intestino. 

Eu nio trabalho fora porque ele nao deixa. Diz as 
sim: - "olha eu ji lhe tirei do sofrimento. Já lhe tirei das 
casas, você ainda quer trabalhar. Eu nio dou comida todo dia 

) a você? O dia q"ue eu morrer, tá certo". 
Eu nio acho errado a mulher trabalhar fora. Às vezes 

a gente pega patroa boa, às vezes ruim. g bom a gente ter o 
dinheiro da gente. Este negócio de estar sempre pedindo a ma 
rido nao dá certo. Eu dou valor à mie de família que traba 
lha, à moça que trabalha. Nio é desonra trabalhar. Desonra é 
roubar, fazer o que nio presta. 

Nio sei mesmo porque a gente nao vai pri frente. Tem 
~ tanta gente que melhora rápido. Acho que é por causa desta 

vizinhança. Eles xingam demais. Quem xinga nio vai prá fren 
te. Em vez de chamar por Deus,eles chamam pelo diabo. 

Eu rezo muito. Meu marido também reza.Ele nao 
~ 

e de 
ir à missa. Mas reza na hora de dormir.Eu ensino meu filho 
a rezar. g mais feliz quem tem contato com Deus. 

Meu marido acha que a vida pros ricos tem muita 
preocupaçio. Meu marido lê revista, sabe de muita coisa. 

Nio trato muito com a vizinhança,nio. Cada um pro 
seu lado. A gente nio pode confiar em todo mundo. Vou no 

~vizinho todo di~ mas é buscar água. Agora, com esta bar 
riga, meu marido pega prá mim de manhi. Mas só tenho uma la 
ta pequena, às vezes nio dá. Nosso amigo, com quem a 
te vei~ ti furando cisterna. Aí vai ser mais ficil. ~ 

~ 

pra mim. 

ge~ 

perto 

Quase nao passeio. Meu 
mingo. Mas nio me leva. Diz que nio 
mo eunio tenho com quem deixar 

marido às vezes sai no do 
gosta de sair com menino.Co 

Mas: ele gosta demais do menino. Eu também. g como 
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nosso filho mesmo. Mas meu marido diz que nao esquece o 
que eu perdi. Ele chamava Wilkason. Toda oficina que ele a 

bre põe o nome do menino. 
Criar filho hoje ta difícil. Tudo é muito caro. Lá 

no Ceará parece que era mais barato. Aqui, nem roupa a gente 

pode comprar. 
Quero dar educação pra este menino. Quero que vá na 

escola. Nada de vagabundar. Tem mãe que deixa menino pela 
rua. ~ errádo prender demais. Criança deve brincar. Se nao 
cresce uma criança sem alegria. A brincadeira serve também 

para "desasnar". Criança que a mãe não deixa brincar fica 
recalcada. Mas tem que estudar. A escola é a maior riqueza 
que um pai pode dar pra um filho. Se não estudar como vai 
trabalhar depois? Aprender a ler, falar, ter educação. Não 
pode ficar um rapaz sem saber nada. 

Sempre tratei este como meu filho. Quando pequeno 
carregava no colo. Criança cansa da rede. Mesmo criança grB:!! 

de precisa de carinho. Ensino a ser limpo, tomar banho. Tem 
hora que brinco com ele, quando tenho tempo. 

A criação influi demais. Depende da mãe o que vai 
ser a criança. Mas é obrigação do pai e da mãe dar educação. 
O pai até mais do que a mae. Porque o pai conhece mais o 
mundo. 

Uma coisa que ensino muito é respeitar os mais ve 
lhos. Pedir a bençâo. Também nao gosto de criança que mente 
ou mexe nas coisas dos outros. O meu se fizer isto, morre 
de apanhar. 

Meu marido nao é fichado. Nem sei onde vou ter esta 
criança que estou esperando. Fui ao médico da Escola de Medi 
cina mas nao tomei os remédios não. Não gostei. O médico nao 
conv:p-rsa com a gente. Aqui perto tem um "curador" mui to bom. 
Estou querendo ir lá para ele me dar uma garrafada. O menino 
eu levo sempre prá benzer. Acredito em 'quebrante'! sim. Tudo 
existe. 
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CAPÍTULO 3 

EDUCA CÃO E SENSO COMUM 

3.1. Considerações Preliminares 

Antes de entrar mais diretamente na apreciação da in 
tervenção educativa face ao modo de pensar e se comportar das 
mulheres serão levantados alguns pontos que orientam o trab~ 
lho em questão. 

Com a apresentação das entrevistas houve a oportuni 
dade de se colocar, embora apenas por um fragmento, o mundo 
de preocupações e de idéias de uma parcela da população "mais 
pobre" de Goiânia. 

A seguir, apresento essa mesma população enquanto al 
vo de uma intervenção educativa. Parti do pressuposto de que 
o contato com uma experiência particular seria oportuno, co~ 
ferindo maior nitidez à problemática em questão. Os procedj 
mentos educacionais observados poderiam ser vistos como amos 
tras daquilo que, em geral, ocorre nas práticas educacionais, 
principalmente quando reportadas às classes populares. 

Lembro aqui que todo o desenvolvimento desse estudo 
se baseia sopre o pressuposto de que o senso comum popuZar 

se distingue em muitos aspectos do senso comum das classes 
dominantes, devido, principalmente às características de suas 
condições de formação. 

NO,caso dessas mulheres, por exemplo, chama a aten 
ção o peso que tem na elaboração de seu pensamento, os condi 
cionamentos impostos pelas necessidades mais básicas, como a 
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de comer, vestir, morar, etc. Percebe-se, nas entrevistas, 
que é tal a precariedade de suas condições de existência, que 

sua vida quase que se reduz i luta pela preservaçio dessa 
mesma vida. Essa consciência das necessidades mais fundamen 
tais condiciona o universo de suas preocupações, todas as 
suas motivações, ou seja, todo o seu existir. Esse aprisi~ 

namento is necessidades parece constituir o principal deter 
minante de sua maneira de ver o mundo, portanto de· compree~ 
der sua vida social, relações com os filhos, patrões, etc. 
Assim, pode-se apreender facilmente, na sua fala, muitas idéias 
que indicam um modo próprio de conceber o mundo e existir s~ 
cia1mente, embora seja mesmo difícil atinar como "ainda ho 
j e, aos subalternos sobrem condições' de fazer" 1 suas próprias 
idéias. 

Naturalmente essas idéias se constituem também sob a 
influência das concepções das classes dominantes. O teor des 
sa influência, sua força, etc., sio aspectos atinentes a uma 
problemática hoje muito discutida, a da padronizaçio ou ins 
tituciona1izaçio da vida. Analisa-se, por ângulos diversos, 
esse fato de que, nas sociedades modernas, pequenas e gra~ 

des instituições, civis e do Estado, procuram enquadrar os 
indivíduos sob relações sociais específicas, tornando-os su~ 
missos is normas que regem essas relações. Assim, maneiras 
habituais de pensar e agir sio substituídas por maneiras o 
br~gatórias. Isto pode ser verificado já com as crianças no 
universo familiar e escolar e, mais tarde, no ambiente de 
trabalho, na igreja, frente i justiça, nos sindicatos e até 
mesmo nos lazeres. Observa-se inclusive que essa institucio 
nalizaçio da vida vem atingindo paulatinamente até mesmo os 
patamares mais baixos do edifício social. 

Gramsci tem uma contribuiçio bastante específica ~ 
to a essa questão. Percebendo as repercussões políticas de 
correntes da influência crescente das instituições, ressalta 
que, para a compreensio dessa problemática, deve ser levado 
em conta não 55 o teor da influência que as instituições e 

1. BRANDÃO, C. Os Deuses do Povo. sio Paulo, Brasiliense, 1980, p. 
16. 
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xercem, mas sugere que se considere mais atentamente a po~ 

tura e as respostas dos "instituídos". ~ claro o papel das 
instituições, no seu intento de educar e moldar o corpo e o 
espírito, de forma que as normas sociais -- o discurso que 
exprimem -- se tornem idéias dominantes. Mas, as particulari 
dades das "respostas" dos dominados também são um fator nes 
se processo. 

Essas considerações levam a crer que, principalmente 
no caso da ação das instituições de cultura ou de educação, 
que deveriam favorecer, com sua influência, a formação de 
consciências críticas, não se pode abstrair das "respostas" 
daqueles que estão sendo educados. Isto seria ignorar que 
sua postura diante da vida, suas concepções, seu saber, têm 
repercussões sobre os processos sociais de que são agentes. 

No caso específico deste estudo, as concepções reve 
ladas pelas mulheres são as "suas respostas" -- aquelas que 
pude apreender -- ao mundo no qual se inserem. Por isso foram 
tomadas como referências fundamentais para o desenvolvimento 
da análise que se segue. 

Elementos de três ordens constituem material básico 
para subsidiar as considerações críticas que vêm a seguir: 

as falas das mulheres (nas entrevistas e reuniões 
sócio-educativas) ; 

as falas e comportamentos dos agentes 
nais (nas reuniões sócio-educativas); 

educacio 

a documentação formal pertinente ao programa edu 
cacional observado. 

Antecipando os comentários propriamente ditos sobre 
o assunto em questão, considero importante uma breve inform~ 
çao sobre cada um dos elementos acima referidos. 

No que tocacà$ m~lheres, lembro que, conforme já foi 
referido, todas se submeter~/"'a uma seleção. O critério para 
a sua admissão foi "pertencer à faixa mais carente da popula 
ção". Pela descrição de sua situação sócio-econômica, no ca 
pítulo anterior, vê-se que esse critério foi atendido. Vimos 
também que todas elas buscaram o programa JOOtivadas pelo recebime~ 
to gratuito de leite (tun litro para cada filho menor de quatro anos, se 
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manalmente),e de um enxoval para bebê. Só depois de selecio 

nadas, foi que tomaram conhecimento de que constava da progr~ 
mação reuniões sócio-educativas. O caráter de obrigatoried~ 

de da assistência a essas reuniões era sempre discutid~ mas 
nunca parecia bastante claro se o recebimento do leite esta 
va condicionado ou nao a essa freqüência, embora se tenha o~ 
vido dizer,algumas vezes, que não havia vínculo entre as duas 
coisas. 

As reuniões eram conduzidas pelos próprios agentes 

ou por algum convidado: médicos, enfermeiros, ou especiali~ 

tas em determinados assuntos que o agente queria abordar. To 
dos eles eram funcionários da própria Instituição. 

Quando aos agentes, .s~as condições sócio-econ6micas 
eram nítidamente mais favoráveis que as dos educandos: um de 
les, graduado em Serviço Social e os dois outros, es 
tagiários do mesmo curso. 

A partir de alguns contatos informais com os agentes, 
pudemos constatar que, não obstante a instituição ter o pr~ 

grama educativo explícito, que há pouco mencionamos, cada um 
deles desenvolvia sua ação pedagógica com uma proposta pe~ 

soaI. Assim, a meu pedido, os três sintetizaram seus obj~ 

tivos para aquela intervenção: 
Agente A: este disse ter como finalidade, "conduzir 

as mulheres a uma consciência crítica com relação à sua si 

tuacão social. Elas deveriam, portanto, vir a compreender 
certas coisas, como por exemplo, que são muitas as pessoas 
que .têm situação semelhante à sua e que, mediante a união de 
todos pode-se lutar para resolver problemas comuns". 

Agente B e C: estes afirmaram "achar impossível fa 
zer um trabalho de verdadeira promoção em apenas três me 
ses" , e que "é preferível, então, transmitir informações que 
possam ser úteis ao grupo. Por exemplo, quanto à saúde, hi 
giene, direitos e deveres na Previdência Social, etc.". 

Na documentaçã0 2 , no que se refere aos objetivos 

2. Cito a seguir alguns trechos. dessa documentação com o objetivo de dei 
xar patent~ que a intervenção observada cumpria uma finalidade edü 
cativa. 
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do programa, pode-se ler: 3 

a) .IIa integração da mulher, da criança e do adoles 

cente na comunidade, mediante educação de base e o 
rientação da família; 

b) a satisfação das necessidades existentes no campo 
da saúde, mediante programas que se desenvolvam 
em termos de medicina social e educação sanitári~ 
que contem com a participação consciente e ativa 
da família e da comunidade para a promo.ção in 
tegral da saúde de seus membros; 

c) o bem estar da família, pela iniciação profissi~ 

na! de seus membros, mediante a educação para o 
trabalho; 

d) a solução judicial ou extra judicial dos probl! 
mas jurídicos legais da família, mediante assis 
tência jurídica ou orientação educativa". 

Em Goiás a documentação enfatiza o :caráter educativo 
que se pretende dar ao Programa:~ 

- "atender às exigências da Instituição Patrocinad~ 
ra, que se resumiria em apoiar a mãe gestant~ for 
necendo-lhe leite em pô e 'um enxoval de bebê, se 
ria uma atitude muito assistencialista". 

"a clientela se caracteriza pelo total despreparo 
para a vida e por profunda carência sôcio-econômi 
ca e cultural". 

"é necessário estabelecer padrões mínimos de aten 
dimento, que possibilitem não apenas suprir as 
necessidades imediatas, como também minorar as 
carências nos aspectos de saúde, sociais e educa 
cionais. O trabalho concretizado não será meramen 

te assistencial, terá enfoque preventivo e promo 

3. L. B. A. Divisão de Serviço Social, Operação Modular Básica, Goiânia, 
L.B.A., 1978. 

4. L.B.A. Divisão de Serviço Social, Instrução OS/DSS, LBA, S/D. 
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cional, sem finalidade paternalista, evitando - se 
a vinculação da clientela, e sua dependência, vi 
sando o reajustamento e promoção do ser humano". 

"era necessário imprimir 
educativo e promocional, 
balho de grupo". 

à atividade um sentido 
o que deu origem ao tra 

"Conscientizar a mulher quanto a suas funções na fa 

mília e na comunidade: 
~ ~ 

orientar a gestante quanto aos cuidados pre e po~ 
-natal e necessidades da criança no primeiro ano 

de vidal;. 

proporcionar condições para o desenvolvimento da 
sociabilidade e liderança das participantes; 

orientar a confecção do enxoval; 

proporcionar ã gestante complementação alimentar, 
no período da duração do grup~~ 

3.2. A Intervenção Educativa Face ao Senso COlOU.. das Mulhe 
res 

Nas considerações críticas aqui propostas,tem-se co 
mo especialmente importante o pronunciamerito das mulheres. 

Assim, a freqüência e a ênfase com que determinados 
temas aparecem no seu discurso serao de fundamental importâ~ 
cia. 

Quais terão sido as questões mais referidas? O marido, 
os filhos, seu trabalho, as doenças, o plano religioso, a 
necessidade de estudo apareceram quase como um estribilho. 
Não se verificou o mesmo em relação a problemas mais gerais, , , 

como as defi~iências do bairro onde vive~ a vida da cidad~ 

etc. Sobre o Governo nem uma palavra. 
Assim, pareceram indicadas para a organização do ma 

terial disponível, as seguintes temáticas, que se config~ 

raram como as principais fO.rmas de relacionamento e exterio 
rizacão social dessas mulheres: 
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relações com o corpo; 

relações familiares; 

relações com a instituição escolar; 

relações com a instituição trabalho; 

relações com a religião. 

Nas piginas que se seguem, onde começa a se colocar 
a reflexão sobre o trabalho educativo observado, será toma 
da, em separado, cada uma dessas temáticas. O objetivo 
destacar aquilo que, no conjunto dos vários depoimentos das 

.. 
e 

mulheres, é dito no tocante a cada um desses assuntos que,P! 
ra elas, pareceram ser os mais importantes. Também se coloca 
aí um relato, apenas descritivo, do que foi a intervenção 
dos agentes, em relação a cada um desses pontos. 

Passando depois is considerações críticas propriame~ 
te di tas - tomando-se como referência as mesmas temáticas-, 
procede-se a uma análise das características gerais da prátl 
ca pedagógica nessa intervenção. Essa análise é orientada no 
sentido de interpretar a atuação dos agentes face aos modos 
de ser e de pensar das mulheres. Procurei de~tacar, nas con 
cepções reveladas pelas mesmas, aspectos reveladores de ten 

dências progressistas e tendências reacionárias, verificando 
em seguida como os agentes "trabalharam" esses aspectos, que, 
conforme Gramsci deveriam ser reelaborados e eLevados, pa~ 

sando de senso comum a bom senso. 

3.2.1. Relações com o Corpo 

A temática "relações com o corpo"l aflorou com muita 
freqüência nas falas das mulheres, nas entrevistas e nas reu 

1 •. Por "relações com o corpo", entende-se aqui o interesse ou at:enção e~ 
pecíficos que os grupos sociais dedicam ao corpo e que se e~res$run 
por uma percepção da dor, da daúse ou da doença, no nível dá', ativí 
dade física, consumo de medicamentos e do recurso médico, haôitos 
de alimentação, hi~iene, lazer, enfim, por toda a constelação de 
atos e representaçoe.s que constituem as práticas de, saúde de uma 
populacão. 
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niões sócio-educativas. Queixaram-se muitas vezes de serem 

muito doentes, embora não soubessem especificar muito bem su 
as doenças. Falavam de dores, fraqueza, etc._Também coment~ 
vam que os filhos são sempre lCinternados", principalmente com 
bronquite e pneumonia. 

- "A gente i doente demais, mas tem que se 

guir com a vida". 

- "Estas varizes saram com repouco, mas nao 

tem jeito ... " 

- "4qui em casa todos jd foram internados". 

"Esta criança n50 "apanha" porque foi doen 

te demais. Tenho d5. Deu desnutriç50 nela 

por falta de alimento. Eu trabalhava, com 

prava as coisas, mas minha irm5 que oZha 

va ela comia tudo". 

Relacionavam-se também com a questão saúde, os temas 
que indicaram para assunto das reuniões. Pediram que se fa 
lasse_ sobre verminose, bronquite, sangue-fraco, varizes, 

dor-de-cabeça, maZ-de-7P-dia, "operaç50-para-n50-criar". e 
fácil observar que se referiam a problemas que enfrentam 
no seu dia a dia. Daí, provavelmente, o interesse em ampli 
ar seus conhecimentos com relação a esses aspectos sobre os 
quais, naturalmente, em decorrência da própria prática e dos 
costumes aprendidos em seu meio, já possuem um saber: 

- "Umbigo se cura com fumo e 6Zeo de pau. Mi 

nha m5e curou onze. Pra verme, semente de 

ab6bora" . 

- "Pra gripe e ati bronquite, chd de Zaran 

ja, hortel5 e alho. As crianças mesmo jd 

sabem e ati pedem". 

- "Tenho filho em casa mesmo. Do ~~timo, 

chamei meu marido pra cortar o umbigo". 

~ 

so 

- "Com ramo curo muita coisa. Nem com pneum~ 

nia levo ao midico. s6 quando ela n50 quer 

obedecer. Ponho erva-cidreira, capim - chei 
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ta, alfavaca, canela, alevante, hortelã, 

broto de sapete-branco, encho a paneZa de 

ramo e vou mexendo, quando começa a sair 

fumaça, ponho água, azeite de mamona e 

dou pra beber. Só em último caso vou ao 

médico". 

Todas as mulheres ressaltaram, como de 
tância a existência, na cidade, de assistência 
tuita. O que justificou, segundo quase todas, a 
para a cidade. Mas. tamb~m diziam se lembrar de 
tinham mais saúde. 

extrema 
m~dica 

sua 
que 

- "Meu pai morreu a mingua. Não tinha médiao 

nem remédios quando es tâvamos na roça". 

- "Na roça nunca tomei nem aspirina. Aqui to 

dos foram internados, menos o aaçula~ 

- "Na roça a alimentação era meZhor. Os meni 

nos não adoeciam, tinha leite à vontade. 

Mas aqui tem remédio, médico e esaoZa". 

-."A gente veio prâ aidade porque tem 

e esaola ll
• 

INPS 

na 
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impo!. 

gr~ 

vinda 
roça 

A preocupaçao com o que se vai comer, ou melhor, em 
ter para comer pelo menos o mínimo necessário, parece domi 
nar seus pensamentos. Revelam ter os conhecimentos essenci 
ais sobre o que deveria ser a alimentação ideal, ou, para as 
crianças, ou durante a gravidez. Mas, seus hábitos diários 
refletem mais suas condições materiais de vida que seu mo 
do de pensar. 

- "Imagine so, levantar e nao ter 

nem prâ aomprar pão ll
• 

dinheiro 

IINão fosse o leite da LBA nao podia dar 

mais leite prâs crianças". 

"De manhã não tinha nada prâ aomer, sal 

passeando com o ~enino prâ ver se eZe dis 

traia da comida". 



"As crianças precisam comer verdura, frut~ 

Mas comprar so para o pequeno não tenho co 

ragem". 

- "Carne de oito em oito dias, verdura de 

-
vez em quando. Mas antes pingar que secar~ 

"A gente trabaZhava 

EO oafi raZoe Nem 

trões '- davam. Só nao 

na roça. Cedo, 

pao nem Zeite. 

quando tinha, 

bebida 

Os p~ 

aZguim 

doente,i que a gente ia comprar. A gente 

sofria muito. Minha mãe mesmo faZa que eu 

devo ter paciência porque, agora Zevanto 

e tenho pão ou Zeite pra dar pros fiZhos". 

- "Nossa aZimentação na roça era meZhor. Ti 

nha Zeite à vontade. Aqui, tem dia que a 

gente come arroz puro". 
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A amamentação, como uma forma nao dispendiosa de 
alimentação, assume lugar importante para essas maes que tê~ 
às vezes, um filho por ano. De pouca saúde, mal alimenta 
das, sem pode! repousar nem mesmo durante o resguardo, ainda 
assim dizem ter muito leite. Dizem também acreditar que o 
leite materno é bom para as crianças. 

- "Quando meu segundo fiZho nasoeu, antes de 

começar a ter Zeite no peito, tive que ve~ 

der minha toaZha de mesa prá poder comprar 

Zeite, porque não tinha um tostão". 

- "Meus fiZhos mamam ati dois anos e tanto. 

Sempre quis ~emamassem. Enquanto estão 

mamando, não adoecem". 

"Acho bom e sadio amamentar a criança, e 

sinto um prazer tão bom". 

"As vezes nasce um menino e o outro ainda 

está mamando, ai ficam os dois ... " 

A mesma problemática da alimentação se observa qua~ 
, 

to a higiene: as mulheres falam sobre as regras de higiene 
- . 

ideais, mas 'suas condições de moradia, de vestuário, etc.,d! 



ficul tam que elas ponham em prática essa regras. 

"Aqui em casa n50 pudemos ainda furar cis 

terna. Tenho que buscar agua na casa da 

vizinha e so tenho esta lata". 

"O que eu mais queria era compra uma outra 

bacia de tomar banho, só prá o menino que 

vai nas cer". 

- "Ensino escovar os dentes e ter hora de to 

mar banhou. 

- "A gente só veste roupa usada que os p~ 

tr5es d50 pra gente". 

- "Quando a gente está gestante as vezes tem 

que fazer um vestido. Mas tem que tirar da 

boca" . 

- "Quero ver se antes das chuvas meu marido 

arranja uma telhas, se não vai molhar a 

gente igual no ano passado". 

- "Falei pro Doutor, o Sr. tem que me operar 

prá não "criar" mais. Já tenho oito (fi 

lhos). Tem dia que nem dou banho em todos 

na hora de dormir". 

- "Moro num barracão que i da minha mae. Na 

da lá i meu. Só a prateleira e o balde". 

- "Minha vida foi só sofrer. Moro num lote 

com seis moradores, que i só 

go" . 

desassosse 
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A higiene mental, o la~er, praticamente nao fazem 
parte do mundo dessas mulheres. Os homens, por vezes, ainda 
freqüentam botecos. Quase todas elas fizeram referência à 
sua vontade de ir ao cinema, como acontecia "quando soltei 
ras". 

Nem mesmo a convivência ou a amizade com vizinhos ~ 

muito estimulad~ Talvez por se mudarem muito de casa e, cons~ 
qüentement~ de vizinhos. Mas, mesmo quando residem alguns a 
nos no mesmo luga~ guardam certa distância da vizinhança. 



"N50 gosto muito de amizade. Eles (as cri 

anças) têm amizades, mas nao gosto que vao 

na casa dos outros". 

- "Amizade i bom, mas n50 gosto de muita re 

lança" . 

- "N50 se pode confiar em todo mundo. A ge~ 

te mexe o angu conforme o fubd que t~m". 

"Nunca saimos para passear, nem so nem com 

as crianças lf
• 

"Hd 3 anos que as crianças nao vao ao Muti 

rama (parque infantil da cidade)D. 

- "Quando era solteira gostava de festa e 

dança" . 

- "Hoje a gente nao tem tempo de visitar os 

outros". 
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Quanto à atuação dos agentes, desde o início da ob 
servação, foi claro que sua maior preocupação era estabele 
cer um clima de discussão. Mas, na prática, sempre eram eles 
que mais falavam, as mulheres preferindo se manterem cala 

. das. Em geral, a tendência dos agentes era. abordar, a cada 
reunião, um tema diferente. Vez por outra insistiam para que 

elas mesmas sugerissem temas para as reuni5es: "A reuni50 i 

de vocês i vocês que mandam no que vai se falar, podem pedir 

o que quiserem". Ou ainda: "Vocês est50 gostando das reu 

niões? Podem dar sugestões. Aqui todo mundo tem que se aj~ 

dar, ensinar uns pros outros". 

Embora as mulheres pouco se manifestassem, quando o 
faziam era quase sempre para pedir que se falasse sobre pr~ 

blemas de saúde. No cômputo geral, esses foram os assuntos 
mais abordados pelos agentes: a alimentação da criança e da 
mulher grávida, regras de higiene, vacinas, primeiros socor 
ros, problemas mais comuns na gravidez e câncer. Chegaram 
mesmo a solicitar a presença do médico, da enfenneira e de outros 
profissionais para fazerem palestras sobre essas quest5es. 

As mulheres se sentavam em círculo, sendo que alg~ 
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mas ve~es se discutia, iniçia~mente, em pequenos grupos, pa~ 
sando-se depois a uma discussão geral. Todas as mulheres a 
firmaram conhecer as várias doenças, ter tido casos na famí 
lia de sarampo, catapora, pólio, bronquite, etc. De um dos 
grupos de cinco, quatro contaram ter perdido um filho com sa 
rampo ou "pólio". Trocaram receitas, explicaram como se pode 
reconhecer essas doenças. - "Chd de piCa0 faz brotar sarampo, 

banho de sabugueiro ê bom pra- secar" ou - "Com sarampo, banho 

so no dêcimo quarto dia", etc. 

Entretanto, no momento da discussão geral, quase nin 
guém queria falar. Só os designados pelo agente como "rela 
tores" dos grupos falaram, indicando os principais sintomas 
das doenças, como febre alta, pele vermelha, acrescentando, 
também que a vacina é muito importante. Não mencionaram as 
receitas caseiras, os costumes, e muito menos a triste exp! 
riência de,muitas vezes, não terem conseguido debelar essas 
doenças em s~us próprios filhos. 

O comportamento mais habitual das mulhere~ de pref! 
rir ouvir a falar, não significava sempre que estivessem con 
vencidas daquilo que os agentes ensinavam. Percebia-se, por 
exemplo, que nao discutiam a necessidade das vacinas. No en 
tanto, mesmo diante das insistências do agente para que abaQ 
donassem seus costumes caseiros na cura de umbigo, sempre m~ 
nifestavam dúvidas:- "Minha mae curou umbigo de doze (fiZhos) 

com 6Zeo de pau e fumo". 

Da parte do agente, seu empenho era convencê-las a 
adotar os hábitos mais convencionais, com argumentos inclusi 
ve emocionais:-"Essas doenças podem matar. Mas o médico sabe 

tratá-Zas. As maes que nao vacinam seus fiZhos, podem se ar 
repender mais tarde. Se um fiZho tiver a doença, eZa seráauZ 

pada" . 

Para falar as mulheres sobre gravidez, os agentes e 
ducacionais convidaram um médico, funcionário da própria in~ 
tituição. As mulheres, que haviam revelado curiosidade sobre 
muitos aspectos ligados a esse assunto, mostravam-se muito 
interessadas. O médico, depois de ouvir suas perguntas (so 
bre vari~es, tontura, dor de cabeça, fraqueza), passou a 
transmitir informações, acentuando que estes sintomas sao, 
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em geral, decorrentes de um comportamento inadequado na gr~ 

videz: - "Varizes e dores, por exemplo, podem ser ocasiona 

das por se andar muito, ficar de pé ou. enfim, por falta de 

repouso". "Tontura, dor de cabeça, fraqueza, etc., também P!l.. 

dem ser evitadas: a mulher grávida deve se alimentar em p~ 

que nas quantidades, mas de duas em duas horas. E nada de ma 

carrão, que só engorda. Deve comer carne, ovos, leite, fr~ 

tas e verduaras". Condenou então o comportamento de uma mu 
lher que, segundo soubera,'"vendia os ovos de sua 

para comprar macarrão". 

galinha, 

~e modo geral, as mulheres se interessavam muito p~ 

las palestras dos médicos. No entanto, pelas conversas que 
tinham entre si após essas palestras, pôde-se observar que 
nem mesmo a "autoridade" do médico ou a lógica de seus arg~ 

mentos pôde abalar crenças ou costumes muito arraigados. 
"Este médico é doido, dizer que a gente pode ter "re 

lação" antes de quarenta dias de resguardo ... " 
"No hospital, quando tenho criança, posso passar fo 

me mas não como as coisas "remosas" que trazem para age!!, 
te". 

3.2.2. Relações com a Instituição Familia 

As relações familiares parecem ocupar o centro das 
preocupações dessas mulheres. A uma pergunta sobre a maior 
aspiração da sua vida, a resposta foi unânime: - "Casar, ter 

filhos e ter uma casa". Em quase todos os momentos da conver 
sa, podia-se perceber a importância que conferem à família. 

- "O que acho mais triste na vida 

longe da família". 

"Confiar mesmo so no pai e na mae 

te" • 

- "Amor de mae. nao existe iguaZ". 

~ 

e ficar 

da ge!!:. 

- "Minha mãe é muito feZiz, viu fiZho, neto 

e bisneto". 
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- "Pro futuro quero que se casem. Tanto os 

homens quanto GS mulheres. É melhor pra 

eles" . 

"Obrigação de pai e mãe e cuidar dos fi 

lhos" . 

o valor dado à família se revelou significativo in 
clusive pelo desejo que demonstraram de aprimorar suas rela 
ções familiares, chegando mesmo a solicitar lições sobre o 
assunto: 

- "Hoje em dia a vida tá diftcil. Não sobra 

tempo prá gente "tá" com os filhos". 

- "Eu queria que nas reuni5es a gente fala~ 

se sobre educação dos filhos". 

- "A reunião que mais gostei foi aquela que 

a moça falou sobre educação dos filhos, 

que basta uma palmada, não precisa 

muito". 

bater 

- "Queria que falassem sobre problemas do 

marido e da mulher". 

- "A gente tem sempre que aprender. Mesmo 

quando já tem muitos filhos". 

A função da família na formação de hábitos 
valores tambem foi muito enfatizada por todas. Na 

e de 
linguagem 

que lhes e particular, transmitiram suas ideias sobre a im 
portância da educação das crianças,sobre a necessidade de 
disciplina (inclusive física ), mas tambem da afetividade, 
na formação da personalidade. As mulheres se lembravam tam 
bem qe que, no seu tempo de criança, seus pais não se preoc~ 
pavam em lhes manifestar carinho. 

- "A maior obrigação de uma mae i olhar 08 

fi lhos". 

"A criação i que manda no que vai ser o 

homem" . 

"Casa de pai, esc~la de filho". 



- "Costume que a m5e da gente ensina, a ge~ 

te não esquece". 

- "Meus pais não usavam expZicar nada pra 

fiZho. Tratavam menino por cima". 

"Quando precisa eu bato. Não deixo ninguém 

triscar neZes". 

"A gente bate, mas i preciso ter carinho". 

- "Eu e o pai carinhamos grandes e pequenos 

todo mundo". 

- "Criança tem necessidade de carinho. Tem 

hora de carinhar, hora de chegar o couro". 

"Costumo carregar as crianças, s5 que a 

gente não tem tempo". 

- "A B{b Zia fa Za: 'não poupais a vara'. Mas 

tem que ser com carinho. Tem que saber ca 

rinhar, expZicar com amor". 
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~ fácil observar que seu modo de conceber as rela 
çoes com os filhos aparece nítidamente determinado por suas 
circunstâncias concretas de vida. Não apareceram idéias que 
exprimissem, por exemplo a idéia de disciplina pela própria 
disciplina. Exige-se que a criança trabalhe porque as neces 
sidades vitais o exigem. A mãe precisa da ajuda do filho. Con 
ta com ela ou, pelo menos, quer que a criança se prepare p~ 

ra o futuro, quando, ela o sabe, terá que viver do próprio 
trabalho. 

"Os fiZhos Zimpavam arroz, depois vigiavam 

pra passarinho n~comer. Quando teimavam, 

o pai corrigia com chicote". 

"Dou obrigação para as crianças desde bem 

pequenas" . 

"FaZei pros meninos, voces aZmoçam, janta~ . 

têm que traba Zhar" . 

"Eu digo prds crianças todo mundo tem que 

trabaZhar, seja homem, seja muZher tem 



que aprender a fazer de tudo. Se nao, qua~ 

do eu morrer, como i que v50 fazer?". 

- "Tris vezes por semana eu saio cedinho pra 

lavar roupa e só volto à noitinha. A meni 

na (11 anos) olha a casa e os irmãos. Faz 

a comida e arruma a marmita do pai levar 

pro trabalho. Ele já se acostumou, pref~ 

re ati que ela arrume". 
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Pode-se ver as crianças são "treinadas" desde cedo 
para o trabalho e a responsabilidade. Indiscriminadament~ m~ 

ninos e meninas aprendem as tarefas domésticas, e desde bem 
pequenos. E comum crianças subirem em bancos para poder aI 
cançar o fogão e cozinhar ou alcançar o tanque para lavar mu 
pa. 

Também através de provérbios, expressam com freqüê~ 

cia suas idéias sobre o papel da família na educação. 

- "Pau que nasce torto morre torto". 

_"Se os dentes pode arrancar, tá na hora de 

apanhar" . 

- "Casa de pai, escola de filho". 

- "Bamb~ só se torce quando novo". 

- "Quem pariu Mateus que o embale". 

- "t de cedo que começa o dia". 

Fatos que denotam a preocupaçao com a formação moral 
das crianças são evocados, e, muitas vezes, como se lhes ap~ 
recessem como modelos a imitar. 

- "Meu pai punha a gente no colo para gango~ 

rar e ia dando conselho: não pode pegar o 

que i dos outros. Nós somos pobrinhos, iós 

precisamos das coisas, mas não pode pegar. 

Pede, que i bonito. Se deu bem, se nao 

deu voci voZta, nem que seja chorando". 

- "Quando mente, ap~nha, quanto tira tem que 

levar de vo lta". 



- "Uma vez peguei um vestido de boneca a um 

quilômetro de distância. Minha mãe mandou 

devolver e foi me batendo até eu chegar ld 

Estou com trinta e três anos e nunca mais 

peguei nada dos outros". 

"Não quero que meus filhos sejam ladrões, 

assassinos mas gente que trabalha comQ 

nós" . 

, ~ 

Nas referências que fizeram aos seus modos de se re 
lacionarem com o marido, pode-se observar como a vida a dois 
é vista como uma forma de enfrentamento da realidade, das di 
ficuldades materiais da vida. Não se nota, por exemplo, nas 
suas referências à vida com o marido, o aspecto da necessid~ 
de e importância do carinho nas relações, tantas vezes sa 
lientada no caso do trato com as crianças. Na verdade, par~ 

ce que o maior elogio que podem fazer ao marido é o de que 
"é trabalhador". O alcoolismo, por exemplo, é perdoado, con 
tanto que nao atrapalhe o "ganha pão": - "Meu marido bebe 

até cair, mas so nos fins de semana". Perdoam a bebida, *su 

portam "pelo bem das crianças" que o marido tenha mulher fo 
ra de casa", mas nao perdoam a vadiagem. Essas idéias sao 
compartilhadas, em parte, pelos próprios maridos, que l temem 

( 

serem vistos pelos vizinhos como incapazes de sustentar a fa 
mília. 

- "Meu marido e bom, nao deixa faltar 

em casa". 

nada 

- "Meu marido nao me deixa trabalhar, tem me 

do que os vizinhos pensem que ele não dá 

conta de trazer o arroz com feijão prá den 

tro de casa". 

- "Meu marido é bom, ele é muito trabalhado~ 

Algumas críticas são formuladas claramente: 

- "Meu marido não me deixa trabalhar, diz 

que se casou comigo prá me tirar do sofri 

mento". 



- "Ele era muito bom ld na roça. Depois que 

veio para oidade mudou muito, não pára mais 

em oasa". 

- "O marido da vizinha ohega bibado, bate ne 

la e nas orianças". 

"Quando fioo "barriguda~ ele arranja mu 

lher na rua. Não fosse isso eu queria ter 

muitos filhos". 

- "Meu marido i bom, i manso, nao oome uma ~ 

ranja sem oomprar prds orianças". 
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A despeito da proposta formal da instituição promot~ 
ra desta intervenção, de "prestação de assistência à mater 
nidade, à infância e à adolescência através da fam{lia", o 
tema família não foi proposto pelas agentes educacionais, c~ 
mo objeto específico de discussão nas reuniões sócio-educati 
vaso Foram abordados aspectos partinentes à questão, como a 
limentação, higiene, a criança e a escola, independência e 
profissionalização da mulher, a luta por melhores salários 
junto ao governo, à limitação da natalidade no Brasil, etc. 

Aspectos atinentes à posição social de mulher foram 
tratados principalmente a partir do texto "Mulher e Trabalha 
dora", apresentado a seguir. Pôde-se observar, não obstan 
te a importância dos assuntos, a inadequação do texto face 
ao tipo de pensamento, ou ao modo de relacionamento com 
a realidade, próprios do grupo, o que veio anular a poss! 
bilidade de uma discussão sobre temas que elas próprias reve 
laram perceber como significativos para suas vidas. 

Certa vez, as mulheres foram convidadas a participar 
de uma palestra sobre educação de filhos, proferida pela , , 
pedagoga da Instituição. Foi enfoca~á/principalmente a 
necessidade de disciplinar as crianças, em casa e na 
la. 

esco 

No auditório havia cerca de setenta pesoas. Algumas 
mulheres chegaram a fazer algumas perguntas, mas não se es 
tabeleceu um clima de discussão. Mesmo assim, muitas fizera~ 
posteriormente referências positivas a essa palestra: -"Gos 

tei mesmo foi da reunião que tratou de oriação de fiZhos'~ 
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- "Gostei mais quando a moça falou do modo de tratar os fi 

lhos. Aprendi que a gente não debe bater muito. Um tapa já 

assusta. Eu vivia preocupada com isso". 

As reuniões eram sempre direcionadas para que os as 

suntos fossem discutidos em tese. Assim, quando as mulheres 

procuravam contar "seus casos", ou seja, fatos ocorridos na 

própria família ou na vizinhança, tais como "meu filho nao 

consegue passar de ano"; - "0 marido da vizinha chega biba­

do, bate nela e nas crianças"; - "ninguém tá achando traba 

lho" ou - "minha patroa deixa a gente sem almoço", esses ob 

servaçoes nunca eram matéria para discussão. Pelo contrário, 

normalmente eram encaradas como interrupções. O que se podia 

perceber pelo comportamento dos agentes que, muitas vezes, ~ 
pós as reuniões, manifestavam seu descontentamento pela fal 

ta de participação das mulheres, que lh-s pareciam se inte 
ressar muito pouco por uma discussão mais geral ou "abstra 

ta" dos problemas. Em geral, atribuíam os "desvios" da dis 
cussao ã falta de percepção, por parte das mulheres, dos pr~ 
blemas mais gerais do seu grupo social. 



MULHER E TRABALHADORA * 

"Somos Mulheres (na 
maioria) e profissionais. 
Temos 1 utas a 1 evar por 
nossos salãrios, creches 
alem de questões relati 
vas ao nosso mercado de 
trabalho, insuficiência 
da fonnação profissional, 
etc. Nós tambem temos 
que parti ci par\l. 

A partir da trans 
crição do trecho acima~ 
estamos trazendo para re 
flexão e discussão, as 
nossas questões especifi 
caso Estamos vivendo um 
momento muito importante 
para as mulheres brasi 
leiras, um momento : em 
que elas se dizem presen 
tes a nivel organizaciõ 
nal na sociedade brasT 
leira. 

No mês de março, 
principalmente em São 
Paulo, elas estiveram te 
unidas em um II Congres 
so, onde debateram, em 
2 dias, as seguintes re 
invidicações: fortalecT 
mento do movimento de 
luta por creches, par 
ques infantis, pre-escõ 
las e periodo integral -
nas escolas de lQ grau 
de ensino; lutas pela 
eguiparação salarial, sa 
larío igual para trabã 
lho igual, assim como 
uma grande preocupação 
com a situação de saude 
da mulher atendimento ã 
maternidade~repudio a 
toda forma de ~. contro 1 e 
da natalidade imposta p~ 

lo Governo, etc., e a 
questão da profissiona 
lização da mulher. In 
clusive, surgiu um 
abaixo assinado diri 
gido aos Ministerios ~ 
de Educação e do Traba 
lho, exigindo a aber 
tura de cursos profis 
sionalizantes para ã 
mulher e o direito ao 
trabalho. 

Outro tema trata 
do foi a questão dõ 
aborto, tendo sido for 
mada uma Comissão de 
Estudo sobre o assun­
to, a qual deverã le 
var as discussões, a 
traves de debates, jun 
to a toda população. Õ 
fato, e que nas condi 
ções atua i s da real i clã 
de brasileira, fica áf 
flcil legalizar o abor 
to sem tratar das ques 
tões de salãrios condT 
zen!es, de s~ude e edü 
caça0 para maes e 
crianças. 

Outro assunto foi 
a questão sobre a pa~ 
ticipação pOl;tica da 
mulher. As mulheres 
são unânimes em afir 
mar que devem se orgã 
nizar nas associações 
de bairro, nos sindica 
tos, nos movimentos 
populares e nos parti 
dos politicos... Que 
devem criar, em cada 
uma dessas entidades, 
espaço própriO que pos 
sibilite lança~laspã 

ra o movimento como um 
todo, bem como trabalhan 
do para a unificação de 
suas 1 utas. 

Aqui no Esp;rito San 
to ainda não tivemos uma 
organização a n;vel de 
congresso, mas em alguns 
lugares, em alguns bair 
ros, principalmente em 
Porto de Santana, o dia 
da mulher foi lembrado a 
traves da apresentação ã1i 
fonna de teatro, de suas 
experiências de vida, su 
as dificuldades enquantõ 
mulher oprimida. Em outro 
bairro da Grande Vitória 
os grupos existentes de 
mulheres travam lutas pe 
la legalização da terra: 
pe 1 a cons trução de e sco 
las, passarelas, pelo sã 
neamento bãsico (ãgu~ es 
goto). Elas estão presen 
tes tambem nas associã 
cões de moradores. 

Como vimos, as mu 
lheres proletãrias estao 
lutando por melhores con 
dicões de vida, estão se 
organizando. r necessã 
rio que reflitamos sobre 
todo este avanço para qLe 
possamos, enquanto mulhe 
res e trabalhadora~ con 
tribuir para o fortalecT 
mento deste caminhar. r 
necessãrio que reflita 
mos sobre como devemos 
dirigir nossas ações jun 
to a esses setores. -

* Copia do texto utilizado pelos agentes nas discussões de grupo. 
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3.2.3. Relações com a Instituição Trabalho 

Sempre que falaram de trabalho, e isso ocorreu mui 
tas vezes em nossos encontros, as mulheres revelaram encarã­
lo como uma sorte comum a todos. Mas? mostraram tambim per 
ceber que suas condições de trabalho, a de seus filhos, mari 
dos, são excepcionalmente duras. "0 trabalho i para o homem 
e não o homem para o trabalho", reza a enciclica Laborens E 
xercens*. Mas com el es sucede o inverso, e eles sabem disso. 

- "Todo mundo tem que trabalhar. Trabalho e 

sempre trabalho. Seja homem, seja mulher , 

tem que fazer de tudo". 

- "Meu pai trabalhava tanto que o apelido de 

le era madruga". 

- "Meu marido trabalha no pesado, 

cisterna" . 

furando 

- "Minha m5e levantava as tris da manh5 para 

socar arroz. Depois todo mundo ia pra ro 

ça trabalhar, depois de beber só café ra 

Zo" . 

- "Meu marido tem dia que faz serao das cin 

co da madrugada as oito da noite. Quando 

é no concreto, tem até mêdo do corpo nao 

agüentar. Isso nao é certo, mas a gente 

tem que se conformar". 

- "Minha mae trabaZha demais. De dia, a p~ 

lha, de noite, o peixe. Serviço pesado de ho 

mem" . 

- "Meu marido e servente de pedreiro. Do que 

ganha por semana, tira para eZe uma garr~ 

fa de pinga. O resto gasto comprando cinco 

quiZos de arroz, tris de feij50 e saZ". 

As mulheres também trabalham. Deixam sua casa, seus 
filhos porque precisam trabalhar. 

- "Trabalho lavando roupa para fora até o 

dia de ganhar nené~. Meu marido n50 go~ 



ta muito. Mas é preciso. Do último (filho) 

eu lavava roupa debaixo da chuva. A p~ 

troa nem se importava. Quando terminei,veio 

o sinal e fui a pé para a maternidade. A 

uns quinze quilômetros de distância. Não 

tinha dinheiro pro táxi". 

- "Casa ocupa muita coisa. A gente tem que a 

judar. Mas a gente sai prá sofrer. Ontem 

deixei um bocado dos filhos doentes. Qua~ 

do cheguei, achei uns já dormingo, sem ja~ 

ta" . 
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Enfrentando, para sobreviver, situações em que o tr~ 
balho interfere mesmo com su~ dignid~de de pessoa human~ mui 
tas vezes não chegam a atinar com as causas dessa opressao , 
principalmente com as mais remotas. Mas, isto nao significa 
que nao percebam os sofrimentos e injustiças. 

- "Fico vendo os apontadores na obra. Não f~ 

zem nada e ganham mais. Ficam apontando os 

outros, igual no cativeiro. Acho que nao 

tem jeito, mas era preci~o igualar as pe~ 

soa" . 

- "Tem nove anos que meu marido trabalha nes 

sa firma. Tem semana que ganha Cr$ 900,00, 

outras Cr$ 800,00. Choro s6 de pensar". 

- "Antes eu vivia pelas casas, empregada, a 

güentando humilhações. A gente pega p~ 

troas boas e ruins". 

- "Meu pai trabalhou dezesseis anos em uma 

fazenda e treze em outra. Nenhum desses 

fazendeiros quis assinar a aposentadoria 

para ele, que nunca possuiu um pedaço de 

chão" . 

"Não compensa mais ficar na roça. N6s ff?. 

mos desgostando. Os patrão ruim, a ambi 

çao muita". 



- "Meu marido jd estd prd desanimar. Falou ~ 

tê em roubar, fumar maconha, porque traba 

lhar não es td dando nada". 

Muitas vezes deixam-se levar por . raciocinios 
simples, procuram "causas mágicas" para seus problemas. 

- "Tudo i a sorte da pessoa, uns tem 

e vao pra frente, outros n50". 

- ''Sempre foi ass im, teve pobre e riao". 

sorte 

"Quem n50 vai pra frente ê porque n50 se 

esforça". 
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mais 

Apesar de tudo, ainda conseguem manter uma visão p~ 

sitiva do trabalho. Parecem satisfeitas quando podem traba 
lahr, orgulhosas quando o marido é trabalhador e 
das em disciplinar as crianças para o trabalho. 

- "Comeaei a trabalhar com onze anos. Traba 

lhei sempre na aasa de uma mu lhe r só... Ela 

nao era ridica. Mas, não gostava que va 

diasse. Isso eu não fazia, porque aoisa que 

a mae da gente ensina a ge.nte não 

ae" . 

"Todo mundo tqm que trabalhar. Meus 

me ariaram assim. A mãe ensinava às 
nas e o pai aos meninos". 

esqu!!., 

pais 

meni 

"Eu falo prds criançÇls, voaes almoçam, ja!!:.. 

tam, {êm que trabalhar. Cada um tem sua 

tarefa. O pai quando ahega à tarde, 

saber quem obedeaeu". 

quer 

- "Tudo que meus fiZhos ganham eZes me d50 

prd despesa. Assim 050 aprendendo prd qua!!:.. 

do aasar". 

Nenhuma dessas mulheres fez referência a alguma paE 
ticipacão politica, sua ou de seus maridos. Mas não participam 
de sindicatos ou quaisquer organizações trabalhista. Revela 
ram não participar nem mesmo das associações de bairro. Pou 
cos maridos são fichados ou têm carteira do INAMPS. 



- "Meu marido nunca consegue trabaZhar de 

carteira assinada". 

-

-

"Meu marido trabalhou seis anos numa fi~ 

ma. Foi demitido e não consegue receber na 

da" . 

!'Tem associação de bairro aqui, mas nao 

sei o que acontece l ~" a . 

"De noite chego cansada, fecho a porta e 

saber de nada. Nada de . -nao quero reun-z..ao 

do bairro" . 
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Em nenhum dos grupos foi dedicado algum tempo a con 
versas sobre as condições de trabalho das pessoas. ali reuni 
das. Não houve interesse, por parte dos agentes, em orientar 
as reuniões no sentido de que o grupo tomasse conhecimento 
da situação de cada um dos componentes: se as pessoas 
vam empregadas, se recebiam um salário adequado, etc. 

esta 

Nas suas conversas particulares, assim como ocorreu 
nas entrevistas, as mulheres falavam muito de seus problemas 

no "emprego". Mas, nas reuniões, os.agentes procuravam mesmo 
evitar que fossem abordadas questões ligada~ aos problemas 

específicos de cada um. 
Mesmo quando sugeriram que se discutisse um texto: 

"PARA QUE A GENTE SE REONE", texto especialmente sugestivo, 
pois, faz referência a condições muito próximas, ou iguais 
às das mulheres, a situação não se modificou. 

Entre outras falas, podia-se encontrar no texto refe 
rências tais como: - "Não agüento trabalhar de graça. O di 
nheiro que ganho não dá para o feijão"; ou: - "Tenho que dei 
xar as crianças prá ir lavar roupa, mas com o aumento do co 

letivo, já não sobra nada do salário ... "; ou ainda: - "Casa 
já não tenho ••• escola não posso, então fico na rua, pois t~ 
nho que me virar. Ah! se pelo menos pudesse encher a bar 
riga". 

Essas referências, bem 
um operário, uma lavadeira 

graxate", "dono" da última 

ilustradas, pelas 
e também cÁ( um 

frase. Mas 

figuras de 
"magro en 

nem as 
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sim os agentes foram levados a abordar aspectos concretos da 

vida das mulheres. Sua única preocupaçao, ao usar esse tex 
to, era a de convencê-las da necessidade de se associarem 
sempre que tivessem como meta conseguir um bem comum. Nem 
mesmo se interessaram em conhecer os motivos pelos quais 
cada uma delas nunca se sentiu motivada a participar das 
reuniões de bairro, das quais têm conhecimento .. 

3.2.4. Relações com a Instituição Escolar 

Todas as mulheres manifestaram um grande empenho em 
que seus filhos freq~entem a escola. Isto evidenciou inclusi 
ve uma mudança entre a mentalidade de seus pais e, a sua com 
relação à questão. Mui tas comentaram com crítica e amargor o fato 
de terem sido proibidas por seus pais de estudar. 

- "Meu pai n50 me deixou continuar a estudan 

Achava que moça que estudava se perdia". 

"Casei com quinze anos, ati ai vivia so 

frendo demais, mdu pai n50 deixava ir a 

escoZa. A gente trabaZhavci na roça". 

- "Acho a escoZa muito importante. Tem hora 

que fico revoZtada de n50 terem me deixado 

estudar" . 

"Minha m5e dizia. Estudar prd qui? Seu pai 

que é homem não estudou, agora você, que 

~ muZher! ... Mas, agora fico sofrendo, pe~ 

sando que queria estudar e não me 

ram" . 

deixa 

o interesse em que seus filhos freqUentem a 
ficou muito perceptível, inclusive em fatos concretos. 
ram ter mudado ora de casa, ora de bairro, muitas até 
mo vieram do campo para a cidade para que isso fosse 
velo 

"Ld na roça nao di pra morar, porque nao 

tem esco Za" . 

escola 
Conta 

mes .. 
poss~ 



"A gente veio prd cidade por causa da 

escola e doINAMPS". 

'Fa~o tudo pra eles estudar. o pai nao lê .. 

A riqueza que posso dar prd eles é a leitu 

ra" . 

"O que a pessoa mais precisa na vida é es 

tudo e educa~ao". 

"Tenho vontade de criar uns meninos civi 

lizados. A coisa melhor que os pais podem 

dar é a leitura, é heran~a que ninguém rou 

ba" . 

"Nao quero criar meus filhos na dureza que 

fui criada. Quero dar o me lhor. Quero . f~ 

zer estudar. Esta aqui, quando tiver sete 

ou oito anos, quero entregar prd quem po~ 

sa dar estudo. Não precisa nem pagar. Prd 

n50 crescer como eu". 
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Ao enfatizarem a importância que dão à escola, ju~ 

tificam esse seu modo de pensar, alegando que a escolarida 
de dá às pessoas oportunidade de melhores condições de tra 
balho. 

"O problema é a escola. Quem nao sabe? Do 

gindsio prd frente é que vale. Quem tem es 

tudo e nao vai prd frente é porque nao se. 

esforC?a. Analfabetos "igual a eu" e meu 

marido nao tem mesmo profissao boa". 

- "O marido da vizinha quando estd de férias 

arranja outro servi~o. Ele tem segundo 

grau comp le to" . 

"Hoje n50 temserviC?o que nao precisa da 

leitura". 

- "A escola é importante, porque sem leitura 

n50 se chega a nada. Quem estudou tem a 

vida mais fácil" .. 

"Quando as crianC?as têm. nota ruim, explico 



prá eles que, sem estudo, nao se ahega a 
- -nada. Que e pra repararem no pai, que tem 

que fi aar no pesado, furando ais te rna'~ 

- "O que mais espero da vida i estudo pra 

eles. Prá quem estuda o serviço i mais ma 

neiro" .* 
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Embora colocando na escola muita esperança de que 
os filhos tenham um.a vida· melhor que a delas próprias,suas 
falas nao demonstraram que chegam a "fantasiar" possibil.,! 
dades de mudanças que advenham da escolarização. 

"Pro futuro de meus filhos espero uma aoi 

sa boa. Mas, não espero muito, sendo fi 

lho de gente pobre. A gente não pode pagar. 

esaola boa. Quero só que que nao sejam as 

sassinos, ladr5es, mas gen~e que trabalha 

igual a nós. Mas midiao, advogado, não tem 

jeito, não". 

- "Eu e o p~i queremos que estudem pra nao 

preaisarem trabalhar de domistiaa". 

"A leitura faailita prá viver, prá um tra 

balho mais fáail. Quanto mais pesado o ser 

viço, mais trabalho, i mais pouao o g~ 

nho " • 

Mostraram ainda obedecer a certos princípios em re 
lação às responsabilidades dos filhos no cumprimento das ta 
refas escolares. Embora pareça que gostam de disciplina no 
cumprimento dos deveres escolares, nao falam, entretanto, em 
aplicação de castigo físico como punição, quando a criança 
traz más notas para casa. 

- "Elas já sabem, fazem as tarefas sozinhos, 

sem mandar". 

- "Os pequenos, tenho que mandar estudar". 

- "Quando vem nota ruim, dou aonselho de-

mais" . 

* Mane i ro em Goiás é sinônimo de leve. 



- "Aconselho pra eles estudarem, nao tirar 

nota ruim, que i pior pra eles no tuturo". 

Somente uma vez durante o programa, fez-se 
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referên 

cia à questão escolar. Mesmo assim, não foi durante as reu 
niões, mas na palestra proferida pela pedagoga que integra a 
coordenação do Programa. Falando sobre a educação de crian 

ças, esta chamou a atenção das mulheres sobre a necessidade 

delas freqüentarem escola. Condenou também o comportamento de 
algumas mães que ocupam todo o tempo das crianças com traba 

lho, relegando a um segundo plano os estudos. 
Respondendo a uma das mães que, durante a 

perguntou sobre qual deveria ser o comportamento 

palestra, 
adequado 

das mães diante dos problemas de uma criança que nao conse 

gue progredir na escola, a pedagoga respondeu: - "As maes de 
vem se preocupar quando a criança não vai bem na escola. De 
vem observar, conversar com a professora, procurar descobrir 
qual é o problema da criança". 

Via-se que as mulheres gostariam de discutir o as 
sunto. Falavam muito entre si. Mas, também nesse momento, o 
agente não permitiu que falassem de problemas particulares. 
Preferiu explanar sobre a importãnci~ da escola. Todos aqu! 
les aspectos enfatizados pelas mulheres nas entrevistas, tais 
como seu desejo de que os filhos sejam escolarizados, dife 

renças entre as pessoas que têm oportunidade de estudar e a 
quelas que não têm, etc., não foram questionados ou discuti 
dos. Nem mesmo foi ventilado o fato de que muitos de seus fi 

lhos tinham problemas na escola ou não chegavam mesmo a con 
seguir uma vaga. 

3.2.5. Relações com a Religião 

Todas as mulheres fizeram referência ao fato de re 
zarem, terem fé em Deus, ensinarem os filhos a rezar. Umas 
poucas eram crentes, as outras todas católicas. Estas últi 
mas, de modo geral, não freqüentavam missas, novenas, etc •.• 

Já as crentes iam regularmente à igreja, com marido e fi 
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lhos. 
Em meio às nossas conversas, a religião, as supert! 

çoes eram lembradas com freqüência, mas, principalmente nos 
momentos em que comentavam as dificuldades da vida, a fé ap~ 
recia como única esperança e ajuda. 

- "pelejo pri meus filhos serem crentes. t 
bom. Ajuda a pessoa. Ajuda os pais. A vai 

dade é muita. Moça que é crente não pode 

desobedecer" . 

"Eu rezo todo dia. Meu marido também. Na 

hora de dormir. pri Deus ajudar a gente, 

ver se consegue alguma coisa na vida. Em 

missa não vou não". 

"Ensino as crianças a rezar. t preciso. Es 

se mundo td assim por falta de fé em Deus~ 

Não só em relação a questões particulares, mas tam 
bém a propósito de problemas amplos, relativos a concepçoes 
de vida, à moral, ã sociedade, aos costumes, Deus e a reli 
gião são invocados: 

- "Deus manda a gente fazer a parte 

te. Mas uns não fazem. t por iSBo 

mundo esti assim". 

da ge~ 

que o 

"Esse mundo td assim porque as pessoas nao 

têm re ligião" . 

"Desde o começo tem rico e pobre. Deus e 

que quer assim. Deus faz isso experimenta~ 

dó as pessoas". 

-"t pecado o abroto. Deus me livre". 

"A gente não vai p~d frente por causa de 

uns vizinhos que xingam muito. Vivem cha 

mando pelo diabo. ·Isso atrai coisa ruim". 

- "Tem tanta moça e rapaz que dão t~abalho. 



Os meus nao. Para que Deus me ajudou". 

Nas reuniões, só se tocou em religião por ocasião da 
visita do Papa. O tema tornara-se quase obrigatório em todos 
os ambientes, durante esse período. 

Nessa oportunidade, a discussão chegou a ser acalora 
da, pois as mulheres católicas não admitiam críticas ao Papa 
ou às festividades que para elas foram preparadas, enquanto 
as crentes faziam algumas ponderações sobre a quantidade de 
dinheiro gasto, sobre o pequeno contato com os pobres, etc. 

Nestes casos os agentes procuravam ouvir, mas sem e 
mitir julgamento. 

3.3. Considerações Criticas 

Nas referências anteriores à atitude dos agentes, 
procurei assinalar, em breves comentários, o que me pareceu 
ser o caráter geral dos seus procedimentos. Seguem-se agora 
considerações mais amplas, fundadas não só no pensamento de 
Gramsci, mas também em outras perspectivas teóricas que me 
parecem merecedoras de discussão por parte daqueles que se 
interessam pela educação. 

Como é característico das intervenções educativas, 
também nessa podia-se perceber, ainda que de forma implícita 
na prática dos agentes, a intenção de provocar mudança no mo 
do de pensar e agir dos educandos. 

Como estratégia quase exclusiva, foi adotada pelos 
agentes a transmissão de informações, a inculcação de conceE 
ções "novas". Esse procedimento acompanhava-se, na maioria 
das vezes, da indiferença pelas idéias do grupo atingido. 

Na escolha das informações, seja com relação -a -sau 
de, ou ao comportamento familiar, escolar, etc., os agentes 
foram em muitos momentos, senão em todos, mediadores do "dis 
curso oficial". Vejam-se, por exemplo, estas recomendações:-
"t methor aurar umbigo aom mertiotate, i assim que 

manda". - "Comer aarne, ovos, verdura e teite; nada 

aarr50 que 86 engorda". - "Quem n50 tem fittro deve 

o midiao 

de ma 

ferver 
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a agua para beber"l. 

No caso de informações como essas, que contrariam 

seus hábitos, verificava-se certa resistência a uma aceita 
ção por parte das mulheres. Assim, diante de algumas recomen 
dações relacionadas com o pós-parto; vi que urna delas chegou 
a dizer: - "Nem que todos os médicos do mundo mandassem eu 

nao Zavaria a cabeça durante o resguardo". 

Hábitos novos, quando os seus lhes pareciam resolver 
os problemas - usar remédios caseiros, secar umbigo com fu 
mo, dar, palmada em menino, etc., eram sempre visto com des 
confiança. 

./ 

Ao se apresentarem para a intervenção, nao ,~inham, 

então, como ~dbuZa rasa, como os agentes pareciam pressupor. 
Seus modos de ser e de pensar eram sempre diferentes, e alg~ 
mas vezes até contrários aos ensinados. E, ao longo da inter 
venção, em seus gestos de resistência, ficou, por assim di 
zer, confirmado que ainda resta a elas um modo de pensar bem 
próprio, um "discurso paralelo" ao que é proposto como verda 
de oficial, e que tem a sua verdade. Verdade não só porque 
seu discurso significa, muitas vezes, a única opção viável, 
mas porque essas mesmas condições compelem a soluções adequ~ 
das. Assim, elas têm sua "alimentâção possível", sua "higi 
ene possível" e também sua medicina, sua concepçao de 

1. "A atitude autoritária do médico frente aos membros das classes p~ 
pulares, sua reserva em fornecer-lhe aquela informação mínima, a 
única que lhes permitiria dar um sentido, aos atos e às misterio 
sas prescrições do médico, nunca aparece tão claramente quanto no 
exercício da medicina preventiva" ... "assim, o médico age como se 
a mãe fosse iniciada na lógica da higiene pasteuriana, ao pedir­
lhe que ferva a mamadeira antes de cada refeição. V.: 

BOLTANSKI, L. As Classes Sociais e o Corpo. Rio de Janeiro. Graal, 
1979, p.768. 
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família, seus princípios e métodos educacionais, uma perceE 
ção da dor e da doença que lhes é particular 2 , suas próprias 

precauções com a vida, etc ... 
Por que partir, desde logo, do princípio de que a 

-"verdade oficial" e sempre a mais adequada, e deve ser .g~ 

neralizada? 
Esse modo de pensar leva a que, muitas vezes, os a 

gentes, nas intervenções educativas, passem as informações, 
que lhes parecem Gteis, pr~scindindo do conhecimento dos mo 
dos de agir e pensar dos educandos. Não há preocupação em 
ouvi-los, discutir com eles os vários aspectos que cercam as 
suas concepções, a própria gênese destas, bem como suas qu~ 

lidades e limitações. Percebe-se como se essa reflexão nao 
fosse necessária ou como se o educando não estivesse capac! 
tado para tal. Nesse caso estabelece-se um tipo de relacion~ 
mento negativo do ponto de vista educacional. Relacionamento 

que deiza a pairar sobre o grupo -- tanto mais quando os ed~ 
candos são pessoas de classe dominada -- a idéia de que exi~ 
tem um conhecimento, aquele que o agente detém e transmite, 
que se deve respeitar, porque deve ser o legítimo, mas que 
lhes será sempre inacessível. Respeitar, então, por uma sub 
missão aos que têm acesso à "ciênciâ", aos quais se delega, 
inclusive, o poder de falar sobre aspectos que dizem respe! 
to a uma classe que não é a sua. 

Podia-se observar que os agentes, ditando como tIre 
. gras científicas" seu modo próprio de comp~eender a saGde, 
não prestaram atenção ao fato de que muitos dos costumes das 
mulheres produzem resultados, cuja eficiência pode ser veri 

2 "Ã medida que se sobe na hierarquia social, que cresce o nível de 
instruções e que decresce corre1ativamente e progressivamente o v~ 
lume de trabalho manual em favor do trabalho intelectual, o siste 
ma de regras que regem a relação dos indivíduos com o corpo também 
se modifica" ..• "o conjunto dos comportamentos físicos dos mem 
bros das classes superiores, desde os gestos cotidianos até sua re 
1ação com a força física, com a doença, com a dor, e em geral com 
a força física e com o esfqrço físico, são tidos como "efeminados" 
pelos membros das classes populares". V. : 

Id. et. ibid., p.p. 168-174. 
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ficada, como, por exemplo, o uso de chas de ervas em deter 
minadas doenças, o óleo de pau ou fumo na cura do umbigo, etc. 
Para substituir esses comportamentos por outros, talvez 
mais adequados, seria preciso, pelo menos, discutir os 
rios aspectos da questão. 

..-
va 

Mediadores da "verdade oficial", os agentes, consci:. 
entes ou não de seu papel numa estratégia de hegemonia,podem 
mesmo não ter percebido que, na ambigüidade do termo "saúde", 
se esconde uma função política. A medicalização generaliza­
da, a assistência médica gratuita, decorrentes de uma políti:. 
ca paternalista (ou autoritaria?) são usadas muitas vezes co 
mo paliativo, ou seja, como substitutivos daquilo que é re 
tirado das massas pelo sistema social vigente. Assim, a cu 
ra da doença, o remédio, aparecem como uma alternativa para 
disfarçar a miséria. Esse aspecto foi inclusive expressado 
pelas mulheres:-"Na roça tinha arroz, feijão, alimentação me 
lhor, mas a gente veio pra cidade por causa do INAMPS." 

Em troca de uma pretensa assistência médica gratui:. 
ta, retira-se do povo qualquer participação nos planos e pr~ 
gramas para a saúde) impondo-se, inclusiv~ falsas concepçoes 
sobre a mesma. Por exemplo, nessa intervenção, só se falou 
de "cura" ou "prevenção", não se deixando entrever que o 
conceito de sa~de pode ter conotação política, remetendo 
a condições globais de vida, como alimentação, repouso, la 
zer, educação, enfim, participação em todos os níveis da vi 
da social. 

Os agentes, portadores de um programa que se propõe 
a trabalhar aspectos ligados aos cuidados com o corpo, em 
nenhum momento situavam essas questões em um campo . mais am 
.plo, que implicasse, pelo menos, uma analise do saneamen 
to basico, conhecimento das condições de moradia e traba 
lho do grupo. Fatores esses que são determinantes do modo 
"possível" dessas mulheres "responderem" à vida, conceberem 
suas relações com o próprio corpo ou estabelecerem seus cri 
térios de saúde ou doença. 

Para uma compreensão das concepções que qualquer gr~ 
po~ social revela sobre saúde, assim como sobre qualquer ou 
tro aspecto que lhe seja de importância vital, é necessa 
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rio o conhecimento de suas reais possibilidades alimentares, 
sanitárias, de trabalho, etc .. Nessa intervenção nao foi 
dada maior atenção i situação social do grupo e nem mesmo ao 
seu modo de pensar e agir. Assim como não foi levada em con 
ta sua medicina caseira, não se reconheceu a importância de 
concepções implícitas nas suas considerações sobre saúde, c~ 
mo por exemplo a noção de que a saúde é uma necessidade bás! 
ca. Consciência clara e forte, derivada da vida, da prática, 
da luta pela saúde veja-se a vinda do campo para a cida 
de -. 

Assim, essa postura de não-reconhecimento sistemáti 
co da visão do outro, que predominou nessa intervenção, nao 
permitia que aquelas mulheres vissem confirmados determina 
dos aspectos do seu pensamento e da sua ação. Assim corno pon 
tos positivos, como esses, não tinham condição de aparecer e 
se firmar, também outros, que poderiam ser considerados como 
modos de pensar negativos, reacionários ou insuficientes, a 
partir de urna visão do social em bases mais igualitárias, peE 
maneciam ignorados. Desse modo não se possibilitaram condições 
para o despertar de uma reflexão das mulheres sobre o seu pr~ 
prio pensar. E, por conseguinte, de nenhuma auto-crítica, ób 
viamente primeiro passo para uma possível eZevação de seu mo 
do de pensar. 

Pode-se verificar, por exemplo, que as preocupaçoes 
dessas mulheres com a saúde normalmente estão restritas ao 
horizonte limitado de sua família,como decorrência de sua in 
capacidade manifesta de estabelecer ligações entre sua histó 
ria de vida pessoal e o social mais amplo. Não expressam pr~ 
ocupações com o fato de que a saúde é um bem necessário a to 
dos. Na realidade, seu pensamento se configura a partir de 
uma visão individualista do problema. Essa limitação, da 
qual decorrem características reacionárias de seu pensament~ 
se revelam não só com relação i saúde. 

Mas, justamente pela objetividade dessa problemát! 
ca, justamente pelo fato de que a saúde é um bem que todos 
buscam, a consciência dessa necessidade, que inclui vestir, 
morar, comer, etc., poderia se configurar como elemento epi! 
temológico fundamental para' uma elaboração mais crítica de seu 
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pensamento como um todo. 
Percebe-se bem, nesse caso, o que Gramsci pretende 

com a idéia de elevar um senso oomum. Por um processo edu 
cativo adequado, determinados aspectos que fazem parte da 
experiência social de um grupo, podem ser complementados, re 
pensados, inclusive com a ajuda da ciência, traduzidos, de 
modo que o grupo passe a ver sua história de vida articulada 
com o social. Assim, sofri~entos, injustiças que sao senti 

dos e contra os quais se luta, passam a ser oompreendidos, 

levando-se a que se perceba, inclusive, a necessidade de um 
novo tipo de luta. 

Nesse caso, o senso-oomum, a percepçao generalizada 
de que a saúde é uma necessidade, teria sido "pedra - de - to 
que",o ponto de partida para o trabalho educativo. Esta se 
ria uma prática educacional que propiciaria o desenvolvimento 
de um espírito crítico, a partir de situações grupais que é 
preciso inventar, mas que por certo nao seriam baseadas 
em relações autoritárias, mesmo que disfarçadas em 
lismo. 

patern! 

De nada adiantou, por exemplo, que os agentes, proc~ 
rando evitar que as reuniões se limitassema ser momentos de 
transmissão de informações, incentivassem as mulheres a fa 
lar, a discutir certas questões. Na realidade, distanciados 
das maiores preocupações das mulheres, tomavam a palavra 
e levavam as discussões a um nível de generalização, e co~ 
seqüentemente de ab&ração, quenão permitia que elas percebe~ 
sem o vínculo entre o que estava sendo tratado e s.eus pr§. 
prios problemas. Uma observação mais apressada do grupo p~ 
deria levar à falsa impressão de que o tema da discussão não 
era de seu interesse. Isso porque elas pouco se manifesta 
vam, principalmente durante a leitura e apreciação dos tex 
tos que, a propósito, eram submetidos à discussão. Pareciam 
mesmo, por vezes, ansiosas pelo fim daquele encontro. 

Entretanto, pelas suas falas, fora da situação for 
mal, podia-se constatar que essa falta de participação nem 
sempre significava indiferença pelos problemas discutidos: 
a luta por melhores salários, independência econômica da mu 
lher, controle da natalidade, etc .. Demonstraram, muitas ve 
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zes, sentir a opressao, ter consciência das injustiças: -"Mi 

nha patroa só paga Cr$ l.EO, 00 por trouxa de roupa lavada. Só 

aalças de homem sao mais de vinte". - "Na aidade eu aprendi 

que nao se pode ter os filhos que a gente quer, a vida nao 

dá" . 
Mas, conforme bem expressou Brandão "as aulas do p~ 

vo sao as situações concretas de seu trabalho"3. Percebia-se 
que as mulheres se animavam quando principiavam, por sua con 
ta, a falar de seu marido, filhos, seus problemas mais ag~ 

dos no momento, parecendo tornar-se distantes só quando o 
agente, preocupado em nao "fugir" do assunto, interrompia 
esse tipo de conversa, propondo que voltassem para a discus 
são de assuntos mais gerais, entendendo-se como tal discus 
sões centradas em temas genéricos, nos quais as mulheres não 
reconheciam mais suas próprias situações. 

Uma frase ouvida entre elas parece configurar essas 
idiias: - "Eu gosto de reuni5es que tratem dos problemas da 

gente. Não gosto de fiaar disautindo sobre Brasil, governo 

ou aoisas de pol{tiaa". 

~ muito fácil ver que "seus" problemas são os probl~ 
mas que afligem mais diretamente sua família~ Conforme dis 
seram, o que mais desejam na vida i que su~ família, seus 
filhos "ao menos possam viver". "Viver" significando ter ca 

sa, comida, roupa, ter supridas as necessidades para a so 
brevivência. 

Daí a relevância com que o tema família aparece em 
suas falas. Mesmo quando se referiam a outros assuntos como 
saúde, trabalho, era sempre para falar de sua família. 

A despeito disso, os agentes não se preocuparam em 
tratar especificamente dessa temática nas reuniões. 

Hoje se discute, ê verdade, o papel que a famíli~ co 
mo instituição, tem exercido na sociedade. A função da "famí 
lia burguesa" como costuma ser chamada. Para uns, ela nada 

. 3 .' BRANDliO, C. Rodrigues. 
çÕes de Militânaia. 

A Cultura do Povo, a ~tiaa da Classe: 
Campinas, 1980, Mimeo. p. 10 •. 

Can 
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mais seria do que um instrumento de reprodução da ideologia 
dominante. Inclusive porque, sendo sua existência baseada em 
relações autoritirias, as pr6prias relações familiares favo 
receriam o desenvolvimento de mentalidades prontas a acatar 
tal tipo de relação. 4 

Essas idéias são muito difundidas. Mas, deve-se ob 
servar que, assim como qualquer outra instituição, a família 
reflete as características do contexto em que toma existên 
cia. E, ainda dentro de uma mesma sociedade, as famílias re 
fletem aspectos da classe social a que pertencem, se consti 
tu indo com características diferentes. Qualquer anilise que 
pretenda compreender uma situação familiar específica deve, 
pois, envolver a de sua imediata situação s6cio-econônica. 

No caso dessas mulheres, que pertencem a uma popul! 
ção de "pobreza absoluta", ter família, mantê-la unida, par! 
ce ser até condição para sobrevivência. Significa, em grande 
parte, "união de braços" para garantir a continuidade da vi 
da. Principalmente na zona rural, de onde vieram quase todas 
essas mulheres, costuma-se justificar o grande número de fi 
lhos pelo que representam em braços para o trabalho, o que! 
quivale a dizer para a sobrevivência. 

Nessas classes, a família compre também importante 
papel na educação dos filhos. Isto foi muito salientado nas 
conversas com as mulheres, que atribuem ao pai e à mãe a o 
brigação de educar os filhos, pois percebem que não contam 
mesmo com os recursos de que dispõem outras classes, como es 
colas, creches, etc •• 

4. Para R. Reiche, estudioso da família, "chegaríamos inevit~velmente a 
formular resultados e exigências erradas no momento em que quisésse 
mos sugerir que numa sociedade livre, os homens devem viver a dois 
ou em comunas; segundo relações 'duradouras' ou 'para sempre'. Ao 
contriiio, não seri perda de tempo - mas alGo atualíssimo - des 
truir até onde for possível, tudo o que, nessas relações houver de 
coercitivo". V.: 

CANEVACCI, M. DiaZétioa da Fam{Zia. são Pa1.l10, Brasiliense, 1981, p. 
50. 
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Na classe dominante a constituição das famílias nao 
porque, 

poder 
se faz dentro das mesmas características. Inclusive, 
nas sociedades modernas, devido à relativização do 
econômico, social e ideológico dos pais, que já nao têm 
mesma autoridade de antigamente, a família burguesa tem 
dido muitas de suas atribuições tradicionais. 

a 

per. 

Mas, junto aos "mais pobres",as determinações sao ou 
tFas. A realidade concreta, a luta pela vida condicionam o 
pensamento das mulheres, fazendo-as valorar a sociedade faml 
liar, embora essas idéias sejam marcadas por conotações indi 
vidualistas. Assim, essas mulheres não fazem referência di 
reta a uma função social para a família. Pode-se observar que 
sua dependência psicológica ou econômica com relação ao marl 
do também não conduz a uma postura dinâmica a nível do so 
cial. g inclusive desse contexto que advém seu desinteresse 
por assuntos que lhes parecem distantes de sua realidade mais 
imediata. Mas, é por isso mesmo que uma intervenção educatl 
va nao pode ignorar ou se abtrair dessa realidade, negando to 

da uma gama de sentimentos e convicções que têm profundas re 
percussões sociais. 

Convicções de conotações variadas já que, em meio 
a representações reacionárias, pontos positiyos também podem 
ser encontrados, dos quais se pode partir para um trabalho 
educacional. 

Por exemplo, a crença de que à família cabe moldar, 
educar a criança, conformando-a às exigências da vida adult~ 
mediante a disciplina, a imposição de tarefas, a inculcação 
de regras morais, aparece como concepçao comum a todas as mu 
lheres. 

Se os agentes procurassem aprofundar, desenvolver es 
sas idéias, talvez encontrassem mais eco, pois estariam re 
fletindo, e talvez pudessem ampliar um aspecto de vital im 
portância para as mulheres. 

Essa maneira delas pensarem a função da família g~ 
nha bastante em importância se se observa que está baseada 
em idéias que podem levar à 
humana pode ser moldada, 

consciência- de que a 
conformada, de acordo 

natureza 

com p~ 
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drões, quando se faz necessário, o que corresponde a uma das 
convicções de Gramsci. 

Em seus escritos sobre a educação, pode-se encontrar 
referência a esse aspecto: "a família, a partir de uma auto 

ridade que só ela tem condições de exercer, não deve renun 
-ciar a guiar a criança, usando da autoridade que provem do 

afeto e da convivência familiar, fazendo pressão sobre elade 

maneira afetuosa e cheia de carinho, mas rígida 
o quê se fica sob a influência casual. de todos 
los do ambiente"s. 

e firme, sem 
os estímu 

Gramsci chama a atenção ainda para o fato de que, p~ 
10 seu caráter de universalidade, a família, e mais propri~ 

mente a mãe, podem ser instrumentos poderosos da formação 

e transformação da mentalidade de um povo no sentido que 
as mundanças sociais e econômicas o exigirem. 

Também a temática do trabalho, por razões óbvias, sempre se 
evidenciou como um dos assuntos pelo qual as mulheres têm in 
teresse. 

Embora, nas reuniões, os agentes não tratassem esp~ 

cialmente do tema, propuseram para discussão alguns aspectos 
atinentes ao mesmo. Entretanto, nesses momentcs, pude obser 
var que a sua principal preocupação era, como já foi observ~ 
do, convencer as mulheres da necessidade de se associarem 

formarem grupos para defender seus direitos. Direito a melh~ 
res salários, direito de, como mulheres, poderem trabalhar, 
direito de terem creche para deixar as crianças, de conse 
guirem melhoramentos para seu bairro, etc. Mas, embora a 
maioria das mulheres afirmasse ter conhecimento da exis 

tência de sindicatos, associações de bairro ou outras agr~ 

miações, também declararam não ter, nem elas nem seus mar i 

dos, a intenção de participar dos mesmos. 

Para motivá-las a mudar tal comportamento os 
tes procuraram conduzir as discussões_para problemas 

ricos da classe a que o grupo pertence. Partiram da 

S. MANACORDA, M. A. Op. Cito p .. 50 

-gen~ 

leitura 

... Lloue 14 
...,~ li;tMA V/l.'f«JA~ 
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de textos que, como vimos nem sempre estavam de acordo com 

a realidade das mulheres. Alguns deles, relatos de experiêg 
cias de associações em funcionamento. Essas leituras conta 
vam, por exemplo, como chegaram a ter êxito associações de 
São Paulo, como se formaram associações em outras cidades 
etc .• 

Não se pode negar a importância do que os agentes pr~ 
tendiam. A necessidade de comunicação, associação, vida em 
grupo, nao parece discutível. Gramsci, assim como outros au 
tores, mostra que "a própria individualidade é o conjunto des 
sas relações; conquistar a própria personalidade significa 
adquirir consciência dessas relações, modificar a própria pe! 
sonalidade significa modificar o conjunto dessas relações"s. 

Mas, as discussões não despertaram o interesse esp~ 

rado. Não houve participação das mulheres, que não davam sua 
opinião, não se mostravam interessadas, pelo menos a maio 
ria. 

Os agentes procuravam estimular maior participação 
social. Mas, seriam aquelas atividades pedagógicas estimulag 
tes de tal comportamento? Se não se procura conhecer, ou pr~ 
p1c1ar o conhecimento, nem mesmo dos problemas dos elementos 
do grupo, como poderia haver interesse em se trabalhar para 
solucionar os da classe? Isso porque iicou" evidente que, ca 
da elemento, salvo na hora da costura, em que a conversa era li 
vre, se manteve fechado em si mesmo, nao se chegando a criar 
um "sentido" de grupo. 

Seria suficiente para "quebrar" esse provável indivi 
dualismo, um trabalho de reflexão, tão impessoal, sobre a 
necessidade dos indivíduos se associarem? 

Essas mulheres enfrentam no seu dia a dia problemas 
objetivos que, muitas vezes, as pessoas de outras classes nao 
podem nem mesmo imaginar. Por exemplo, basta pensar em D. 
Maria Clara, que não pode procurar melhor trabalho porque 
nao sabe ler nem mesmo as placas dos ônibus que a levariam 
aos "bairros ricos",. onde a lavadeira é mais bem paga. Ou em D. 

s. GRAMSCI, Antônio. Concepção DiaLética ••• Op. Cito p. 40 
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Aurora que quer se "operar" porque corre risco de vida em 
cada parto. Já tem dez filhos, mas nao o faz porque os médi 
cos "n50 operam de graça". 

Como querer que essas pessoas se preocupem em refle 
tir sobre questões "filosóficas", que não são de seu interes 
se imediato, sobre, por exemplo, "a independência econômi 
ca da mulher"? ou sobre a "luta por uma política da natali 
dade, sem a interferência do governo"? 

Gramsci, em muitos momentos de seus escritos, adver 
te os educadores para Ç>s perigos de um trabalho educacional 
fundado na retórica v a,z. i a , sem repercussões na prática. 

g fácil constatar que essas mulheres, sentindo as in 
justiças sociais de que são vítimas, não percebem, por~m, as 
causas, principalmente as mais remotas, de tais injustiças. 
Raciocinando sempre em termos de sua experiência pessoal, a 
partir de relações muito próximas de causa e efeito, sem a 
cesso a informações objetivas, sua visão de mundo sofre li 
mitações que não as deixam, muitas vezes, perceber nem mesmo 
a complexidade que envolve os fatos sociais. Daí decorre, in 
clusive sua dificuldade de estabelecer ligações entre seus 
problemas e os da coletividade. 

Isto, naturalmente, as leva a uma p'ostura fatalista 
e resignada diante da vid~ que reduz muito suas aspirações 
no sentido de lutar por dias melhores. 

Não teriam os agentes "voado muito alto" ao pretend~ 
rem que,nas reuniões, se discutissem problemas bastante am 
pIos, sem ao menos relacioná-los com as situações individu 
ais das mulheres? O próprio fato delas -- que revelaram 
ter uma vida tão segregada -- saírem de casa, terem oportu 
nidades de se reunir, fazer amizades, conversar, rir, "repa!. 
tir" confidências, não seria, em si mesmo., uma atividade edu 
cativa, formadora de um "nós coletivo"? E, para isso, a dis 
cussão de seus problemas concretos não contribuiria muito 
mais que reflexões sobre questões abstratas? Não seria esse 
o caminho mais viável para uma futura compreensão dos probl~ 
mas gerais? 

Quem sabe, se fosse dado mais tempo às mulheres para 
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falar de si mesmas, fosse possível aos agentes perceberem em 

suas falas - assim como se vê no material das entrevistas­
muitas idéias importantes que fazem parte do senso aomum de 
seu grupo social, idéias que podem ser depreendidas mesmo de 
suas palavras mais simples7 Por exemplo, pode-se perceber 
claramente que têm uma visão positiva do trabalho. Reclamam 
muito, isto sim, das condições objetivas em que trabalham. 
Mas, sentem-se orgulhosas de poder trabalhar, de que o mari 
do "seja muito trabaZhado~",e as crianças sao, desde ced~ c~ 
mo se viu, educadas para o trabalho. 

Uma atividade de elevação cultural do grupo, fundada 
naquilo que pensam, deveria partir, por exemplo, desta sua 
visão positiva do trabalho, assim como, também, da crítica 
de outras de suas atividades, como de sua resignação, fata 
lismo, passividade, etc. Atitudes essas muito comuns, mesmo 
quando enfrentam situações opressoras de trabalho. 

A verdadeira participação social requer do homem, 
antes de mais nada, sua participação efetiva na transform~ 

ção da natureza e da própria sociedade pelo trabalho. Por i~ 
so mesmo, Gramsci fala do trabalho como educador e formador 
por excelência. A própria necessidade de trabalhar, de se su 
prir as carências, é que revela aos homens, a importância de 
se unirem. Dessa maneira, as associações e organizações so 
ciais,de modo geral, passam a ser apreciadas e compreendidas 
pelo seu caráter de necessidade. Daí a dificuldade de uma e 
levação cultural quando as pessoas não têm nem o direito de 
trabalhar. 

Quando falam de seu trabalho, muitas vezes as mu 
lheres fazem referência ã necessidade de escolarizar as cria0 
ças. Demonstram ter esperanças de que, estudando, as crian 
ças possam, no futuro, ter um trabalho mais compensador. Mas 
os agentes não falaram de escola nas reuniões. 

Entretanto, a palestra da pedagoga sobre educação de 
filhos reforçou certas idéias, muito cor.rentes, segundo as 
quais o sucesso na vida escolar - e não só na escolar - es 
taria diretamente vinculado ao desempenho e esforço indivi 
duais. Foi enfatizado que o fracasso escolar estari~ por 
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sua vez, ligado a problemas da criança, deixando-se de meu 
cionar outras causas não se trazendo também à discussão 
as possíveis origens dos problemas apresentados pelas crian 
ças. 

Assim compreendida a questão, desloca-se o problema 
do nível do social para o do individual. Parte-se de uma 
visão parcial e idealizada da realidade, já que não se incor 
pora a idéia de que apenas a igualdade de condições sociais 
e econômicas pode garantir igualdade de condições para o 
acesso aos benefícios escolares. 

Embora, muitas vezes, as falas das mulheres denotem 
uma visão distorcida da realidade, de sua situação de vida, 
etc., também encontram-se nelas ponderações de muito rea 
lismo. Pode-se ver, por exemplo, que nao chegam a imag:inar una 
ascensão social como conseqüência de uma educação escolar 
que porventura recebam. Pensam, sim, que a escolaridade p~ 

de dar a seus filhos chance de trabalhar em tarefas menos âr 
duas. Nessas idéias, em que acreditam com seu grupo social, 
deve ser observado um aspecto de vital importância: a crença 
na importância do "saber", na necessidade que têm os indiví 
duos de acesso aos conhecimentos. 

Entre essas mulheres, muitas nem s~bem ler, mas a 
prSpria vida lhes ensinou a necessidade de instrução: "Es 

tuda, menino, se não vai fiaap !upando aistepna aomo seu pa~ 

no fpio, no pepigo". - "Fia0 revoZtada de meus pais nao t~ 

pem me deixado aprender a Zer". 
Para essas mães ê muito claro que a escola represen 

ta para as crianças uma oportunidade de experiências que elas 
prSprias não teriam condições de lhes oferecer. Ela's têm uma 
nítida percepção de que a escola ê útil. 

Essa convicção tem tido, inclus i ve, como conseqüência , 
uma pressão permanente por parte das classes dominadas para 
que todos tenham acesso à escola. E isso ao longo da histó 
ria. 

o que não significa que as massas tenham clare,za qual! 
to ao conjunto da questão. Por exemplo, sobre o papel que a 
escola vem desempenhando na sociedade ou sobre aquele que 
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poderia vir a desempenhar. Mas, entrevêem o essencial: que 
a vida, o trabalho, toda a açao do homem; regulada pelo que 
ele sabe. 

Elevar essas id;ias, que aparec~m como um senso co 

mum, com aspectos positivos, progressistas, e outros reacio 
nários, é antes de mais nada propiciar para as massas uma 
visão mais abrangente e crítica do papel social da escola. 
Ela passaria, então, a ser vista como um instrumento de lu 
ta e conquista de um mundo melhor, pelo acesso que possibili 
ta ã ciência e ã t;cnica. E não sómente, como vislumbram 
as mulhere~ como um meio de fugir de sofrimentos maiores. 

~ nesse sentido que Gramsci reinvindica uma nova es 

CO La para uma nova sociedade. Uma escola capaz de fazer sur 
gir os interesses, as concepções e os objetivos das classes 
proletárias: nada de recusar a ciência, por burguesa que ela 
seja, mas, necessariamente, traduzl-La, buscar aplicar seus 
elementos racionais a um outro modo de produção e uma ou 
tra civilização, eliminando seus condicionamentos ideoló-
gicos" 7 • 

Muitas id;ias que fazem parte do senso comum popuLar 

têm origem na religião. Por isso, quando se trabalha com a 
educação das classes subalternas, dificilmente não se entra 
em contato com aspectos que denotam a influência da religio 
sidade, ou de crendices de modo geral, sobre a postura dos 
indivíduos diante da vida. 

Nessa intervençao, pareceu-me, os agentes 
nham, entre seus objetivos, discutir questões de 

nao ti 
religião. 

Assim, o assunto não foi debatido. Mas, durante as entrevis 
tas, as mulheres fizeram muitas referências à sua fê em Deus, 

ao fato de rezarem, de ensinarem os filhos a rezar, etc .. Dl 
ante de condições de vida tão difíceis, muitas vezes, usa-se 
a religiosidade como um recurso, talvez uma esp;cie de so 
lução mais fácil para os problemas que se enfrentam. Assim, 
acredita-se numa providência divina, num "c;u que aguarda os 

bons", etc •• 

7. IBODEI, R. Op. Cit. p. 111 
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Gramsci observa que a religião pode ser vista também 
como uma resposta à estandartização, à mecanização imposta 
aos homens pelas sociedades modernas: lia maior aventura, a 

maior utopia que a humanidade criou coletivamente, a reli 
gião, não é um modo de escapar do mundo terreno? E nao 
nesse sentido que Marx fala do ópio do povo?"s. 

A vida dessas mulheres parece mesmo levá-las a 

.. 
sera 

"so 
nhar" com condições melhores, mas para uma compreensao pr.2, 
funda do papel que a religião exerce sobre a mentalidade dos 
subalternos, já se sabe, são necessários estudos muito com 
plexos. Ainda assim, na falta das mulheres, o que se pode n.2, 
tar é que fizeram referências a idéias de fraternidade, igual 
dade, justiça, como bens desejáveis nesta vida. Em outros 
momentos, no entanto, também, raciocinavam de maneira confo! 
mista, mostrando resignação e passividade diante de situaçõe~ 
muito duras, ou porque as admitem como vontade de Deus ou 
por terem esperança de um tempo melhor, "embora nao nesse mun 

do" • 

Do ponto de vista educacional, quando se parte do 
princípio de que são necessárias mudanças na atual realidade, 
tendo em vista relações sociais mais justas, é preciso le~ 

brar que cabe aos homens essa tarefa. Daí o perigo das idéias 
fatalistas, de origem religiosa ou não, que podem conduzir à 
passividade. 

s. BODEI, R. Op. cito p. 112 



CONCWSAO 

Dos escritos de Gramsci pode-se depreender que a ed~ 
caça0 das classes subalternas deve compreender sempre uma e 

Zevação de seu senso comum. 

A análise da intervenção observada veio facilitar a 
compreensão dessa proposta gramsciana. Em vários momentos fi 
cou evidente que toda a prática pedagógica, compreendendo a 
escolha de conteúdos, metodologia, tipo de relacionamento e 
ducador/educando, precisa estar corretamente dirigida para a 
compreensao e a crítica das concepções pelas quais os subal 
ternos pautam sua vida, se é que se tem em vista sua eZeva 

çao. 

EZevar o senso comum popuZar, não é, obviamente, des 
truí-Io. g, antes de mais nada, percebê-lo como elemento in 
tegrante do processo educacional para que se possa estabele 
cer uma coerência, uma organicidade, entre o saber culto e o 

saber popular. O que é indispensável, quando se tem em vista 
uma educação que se respalde em concepções novas, progressi~ 

tas, em uma nova cuZtura como fala Gramsci. Vimos, conforme 
seus escritos, que o processo educativo, devendo sempre pro 
ver e favorecer a formação de consciências críticas, deve, 
forçosamente levar em conta as "solicitações básicas" dos gr~ 
pos que são seu alvo. Isso porque essas solicitações, "emer 
gindo" como senso comum, são indicadoras de necessidades es 
truturais 1 profundas que, mesmo não se expressando diretamen 

1 Gramsci equipara a estrutura econômica com a necessidade e a supere~ 
trutura com a vontade. A vontade seria a força finalizadora que, 
somada à inteligência, deveria submeter a necessidade. V.: 

BODEI, R. Op. Cito p. 87 
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te, podem orientar os procedimentos educacionais, adequando­
os ao grupo a que se dirigem. Nesse caso, os valores pelos 
quais os processos educativos se pautam, não são trazidos de 
fora, mas explicitados a partir do senso aomum do grupo, ou 
seja, de suas próprias concepçoes que, quando repensadas e 
compreendidas criticamente, se colocam coerentemente em rela 
ção às necessidades do meio social em que se situam. 

Na intervenção observada, os agentes, não tendo esta 
belecido como interesse primordial ouvir seus educandos, co 
nhecer aspectos concretos de sua vida, não poderiam, conse 
qüentemente, conduzi-los a compreender os vínculos entre suas 
necessidades pessoais e os movimentos sociais mais amplos. O 
que significa que não olharam para os educandos como membros 
de um corpo social, agindo, então, sem levar em conta a di 
mensao do social implícita em sua ação. 

O que se confirma pelo fato de assumirem, na maioria 
das vezes, posições autoritárias ou paternalistas com rela 
çao ao grupo. 

Essas atitudes sao muito comuns nas atividades educa 
cionais. Mas deve-se observar que suas repercussões sempre ~ 
tingem a formação dos indivíduos que tomam parte no process~ 
porque transformam as relações educacionais em relações que 
confirmam as desigualdades. A intervenção se desenvolve dei 
xando patente que educador e educando têm papéis bem defini 
dos: 

o educador sabe, tem a posse exclusiva do saber; 
o educando deve aprender. 

o educador aontroZa, já que seu discurso é port~ 

dor de uma reacionalidade neutra; o educando deve se moZdar. 

o educador pune, porque seu discurso corresponde 
a uma verdade incontestável; o educando deve se I'eprimir. 

Pôde-se verificar que os agentes, nessa intervenção, 
em vários momentos, estabeleceram esse tipo de relacibhamen 
to autoritário. Ditavam normas de saúde, de convivência fami 
liar, social, etc.. Por certo julgando-as como ideais ••• As mu 

I -

lheres quase que só ouviam .. Por certo, tambémfnão é fácil 
"descob,rir" as preocupações, as motivações mais profundas dos 
grupos sociais. Principalmente quando se trata dos oprimidos, 
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habituados à repressão e, conseqüentemente, ao mutismo. Mas, 

quando se pretende que as classes populares encontrem a so 

lução de seus problemas, é preciso que as ações se voltem na 
direção de seus interesses. De outra forma, corre-se o risco 
de incorrer numa manipulação de necessidades, determinada p~ 
10 poder de uns planejar a vida dos outros. Contribui-se 

assim para a sobrevivência, se não da repressão, pelo menos 
da dependência. 

Relações autoritárias ou paternalistas, tendo como 
efeito primeiro a repressao do discurso dominado, contri 
buem, em conseqüência, para a reprodução das relações de 
dominação. Por isso mesmo, não favorecem a promoç~o das 
classes subalternas. 

Por certo essas considerações não pretendem sug~ 
rir a supressão dos programas educacionais ou a das institui 
çoes que as promovem - nem mesmo a da instituição escolar c~ 
mo querem alguns -, porque estas se constituem como formas 
de relacionamento social cujas características são mutáveis, 
já que determinadas pelas conjunturas em que tomam existên 
cia. Cabe, sim, suprimir os aspectos indesejáveis de sua 
influência. Nas sociedades marcadas pelos antagonismos de 

classe, os processos educacionais tomam sempre a forma de 
luta hegemônica. Falando da escola de seu tempo, Gramsci re 

vela que, nela, só via a ação educativo-persuasiva do Esta 

do, com vistas a criar, difundir e universalisar a ideologia 
da classe dominante, detentora das forças do Estado. 

Essas considerações vêm, sim, corroborar 
vicção de que o conhecimento e a compreensão do 

a con 
senso-comum 

dos grupos subalternos tornam-se imprescindíveis cpando se tr~ 
ta de sua educação. Porque, sob a aparente variedade de suas 
representações,podem ser encontrados elementos vitais, impul 
sionadores, que,derivados dos movimentos da estrutura, e co 
mo tal com características de permanência e atualidade, os 
fazem reveladores das necessidades mais relevantes. O concei 
to de necessidade, em Gramsci, escreve Bandaloni, "remete a 

um outro, aparentemente neutro, o de senso comum, como cana 
lizador histórico de opções tornadas regulares"2. 

2. BANDALONI, Nico1a. Liberdade Individual e Homem Coletivo em Antonio 
Gramsci. In: INSTITUI'O GRAMSCI. PoLi.t.ica e História em Gram8ci, Rio 
de Janeiro,Civi1ização Brasileira, 1978, p. 31. 
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BandJaloni expressa ass im o que fundamentalmente mar 
ca a importância do senso-aomum: ser a expressão de necessl, 
dades estruturais. Necessidades essas cujo conhecimento é 
fundamental para o progresso na direção de uma sociedade com 
características coletivistas, progresso que não pode presciQ 
di r da e Zevqoão auUuraZ que decorre da crít ica, tanto das 
concepcões mais "cultas" quanto das populares. 

Dessa perspectiva, como via de acesso ao conhecimen· 
to das necessidades,. numa "sociedade regulada"3,0 senso-~o' 
mum é também norteador para a definição das liberdades. Nes 
sa abordagem, o pensamento de Gramsci se pauta pelo de Engels 
que afirma peremptoriamente no Anti-Duhring: '.'Foi Hegel o 
primeiro que soube expor de um modo exato as relações entre 
liberdade e necessidade. Para ele, a liberdade nada mais é 
do que a convicção da necessidade. A necessidade somente é 
cega quando não é compreendida. A liberdade não resid~ pois, 
numa sonhada independência em relação às leis naturais, mas 
na consciência dessas leis e na correspondente possibilidade 
de projetá-las racionalmente para determinados fins"... "a 
liberdade é pois o domínio de nós próprios baseado na cons 
ciência das necessidades naturais"~ 

Essas palavras deixam clara a importância do conheci 
mento das necessidades. A liberdade não pode ser fundada na 
ignorância. Conhecer as necessidades, e, a partir delas, as 
liberdades, constitui por si só um programa de promoção edu 
cacional e até mesmo social. ~ a partir dessas idéias que 
Gramsci, pensando em urna nova soaiedade, desenvolveu seu peQ 
sarnento sobre o aonformismo. Fala então da luta cultural - e 
não só cultural - que é preciso travar, para que os homens 
se aonformem, segundo um aonformismo raaiona4 isto éadequ~ 
do às necessidades. Mas diz também que a disciplina que esse 

. . 

aon!ormismo exige, e exige de todos, deve ser exaltada, pro 
movida e transformada em espontaneidade e sinaeridade. 

Sociedade cuja construção é regulada por un projeto consciente que de 
tennina os meios mais úteis para se atingir os fins visados. -

3 

... ENGElS, F. Anti-Duhring. Rio de Janeiro, Paz .. e Terra, 1976, p. 
9S - 96. 
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Utopia gramsciana? Para R. Bodei, Gramsci "não recha 

ça uma sociedade administrada de . forma rigorosa e ca 
pilar"5 que exige um determinado oonformismo dos elementos. 
sociais, o mais adequado ao novo tipo de sooiedade que se 
quer constituir. :s também .~ 'ponto de vista que "a compr€Ssao 
mecânica dos instintos e a racionalização crescente provocam 
desequi líbrio, inquietação,. desej os de fuga para um mítico 
passado idílico"6, mas enfatiza a necessidade do esforço de 
todos para um máximo rendimento necessário quando se pensa 
em um processo que atinja a todos. 

O oonformismo ê o elemento pedagógico essencial dapQ 
lítica de Gramsci, um oonformismo educativo baseado na obj~ 
tividade das relações de produções e no processo de raciona 
lização e cientifização das atividades humanas produtoras 
da vida coletiva. O conhecimento do senso-oomum seria um dos 
elementos essenciais para esse processo porque, 
as necessidades mais básicas, pode conferir fins 

revelando 
realmente 

sociais ao oonformismo, que, longe então de anular a person~ 
lidade, a libera das pressões casuais e estéreis do ambiente. 

Gramsci enfatiza: "o realmente difícil e árduo ê a .. 
centuar a disciplina, a socialidade e aspi rar, entretanto, a 
sinceridade, i esponteineidade, i originalidade, i personal! 
dade •.• Mas, a socialidade,: o conformismo, é o resultado 
de uma luta cultural (e não só cultural); é um dado objet! 
vo ou universal do mesmo modo que há de ser objetiva e uni 

versa1 a necessidade que serve de fundamento ã liberdade"? 

5. BODEI, R. Op. Cito p. 110 

6. Id. et. Ibid. p~ 111 
7. Traduzido do original espanhol: "Lo realmente dificil y arduo es PQ 

ner el acento en la disciplina, en la socialidad, y aspirar, sin 
embargo, a la sinceridad, a la espontaneidad, a la originalidad, a 
la personalidad ... Pero la socialidad, el conformismo es. el resul 
tado em una lucha cultural (y no solo cultural); es un dado "obje 
tivo", o tmiversal, deI mismo modo que há de ser forzosamente obje 
tiva y universal la necessidad que sirve de fundarnent~ a la liber 
dado V. : ' 

MANACORDA, M. A. Op. Cito p. 239. 
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Na mesma linha de pensamento, Gramsci analisa a nece~ 
sidade de coersão, afirmando que os homens, ainda que nao te 
nham consciência disso, estão sempre submetidos a algum ti 
po de coersão. Daí, decorre que o problema está, não na exi~ 
tência da coerção, mas nas determinações da mesma. Esta pode 
derivar tanto de um racionalismo autêntico como de arbitra 
i'iedades individuais. Ainda completa: "a coerçao so e tal 
para quem não a aceita. Se a coerção se desenvolve de acor 
do com o desenvolvimento das forças sociais, não é coerçao, 
mas revelação da verdade cultural" '8. 

Dessa perspectiva o sabe! popular, os "conhecimentos 
comuns", as crenças, os produtos artísticos, as tradições e 
toda sorte de costumes mais correntes nos grupos sociais, 
compreendidos como manifestações do senso-comum, aparecem co 
mo impúrtante via de acesso para o desvendamento das neces 
sidades desses mesmos grupos. Elementos, portanto, essen 
ciais quando se trata de sua educação. Contudo, é preciso ob 
servar que pa.ra que transpareçam as necessidades que lhes d~ 
ram origem, as concepções do senso-comum devem ser trabalha 
das, traduzidas, libertadas de condicionamentos ideológicos 
reacionários e traduzidas de modo a fazer surgirem seus ele 
mentos essenciais. Por esse processo, que, segundo Gramsci , 
não prescinde das contribuições da ciência e da filosofia 
mais desenvotvidas, pode-se chegar a desenvolver, como ciên 
cia, o que a realidade estrutural revela como necessidade. 
Nesse contexto o senso comum aparece, então, como condição 
para a ciência e para a liberdade. 

~ bem verdade que, quando os indivíduos estão profug 
damente envolvidos na luta para continuar sobrevivendo, re~ 
ta-lhes pouco espaço - liberdade - para práticas ou formu 
lações de pensamento mais refinados, até mesmo para a arte e 
para o lazer. A propósito dessa questão, Marx pode ser vis 
to como o inspirador de Gramsci, !lê somente graças à riqueza 
objetivamente desenvolvida da essência humana que a riqueza 
da sensibilidade humana subjetiva é em parte cultivada, e ê 
em parte criada, que o ouvido se torna musical, que o olho 

8.' GRAMSCI A. L1: teratura e ... Op. Ci t. p. 32 
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percebe a beleza da forma, em resumo, que os sentidos se to,! 
nam capazes de gozo humano" ... "o sentido que é prisioneiro 
da grosseira necessidade prática tem apenas um sentido limi 
t ado" 9 • 

Essas considerações têm reflexos sobre as contribui 
çoes de Gramsci relativas ã educação, sempre formuladas a 
partir de uma visão global da sociedade: "ê uma ilusão, e um 
erro, supor que o "melhoramento" ético seja puramente indi 
vidual: a síntese dos elem'entos consti tutivos da individuali 
dade é "individual", mas ela não se realiza e se desenvolve 
sem uma atividade para o exterior, atividade transformado 
ra das relações externas, desde as com a natureza e 
com os outros homens -- em vários níveis, nos diversos círc~ 
los em que vive -- até a relação máxima que abraça todo o 
gênero humano"lo. Reflexos das palavras de Marx ll que, an 
te o Comitê da I Internacional, já afirmava a importância ~ 
mudanças nas condições sociais para se criar um sistema edu 
cacional adequado. Ma~ por outro lado, afirmava também que, 
para mudar as condições sociais, se requer um sistema de ins 
t rução adequado. 

Essas.considerações levam a que se veja a educação 
como um processo cujo sentido é, primordialmente, colaborar 
com os homens na "perseguição" de seu "destino", fornecendo 

-lhes elementos para lutar por novas formas de vida. Não, 
por certo, um destino ou vida ideais, mas uma vida de acordo 
as necessidades dos homens. E por isso mesmo que Gramsci, ao 
se referir ao educador, ao seu papel no desenvolvimento so 
cial, afirma que seu modo de ser "não pode mais consistir na 
eloqüência, motor externo e momentâneo das paixões, ,mas no 
imiscuir-se ativamente na prática, como construtor, organi 
zador, persuasor permanente, já que não orador puro"l2. 

9. MARX e ENGELS. Manuscritos ••• Op. Cito p. 12 

lO. GRAMSCI, A. Concepção DiaZética ••• Op. Cit. p. 48 
11 MARX e ENGEIS. Manuscritos:.. Op. Cit. p. 23 

u. GRAMSCI, A. 08 InteZe(;Jtuais ••• Op. Cito p. 8 
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"Imiscuir-se na prática" significa certamente 

as relações sociais. Se é verdade que o homem -e 
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traba 
cria 

dor de si mesmo e de seu destino, e portanto de suas rela 
ções sociais, estas transformações são, simultaneamente,tr~ 
formações dele próprio. As relações humanas sao de muitas es 
pécies, umas mais necessárias que as outras, e é a partir do 
momento em que são conhecidas em seu caráter de necessidade, 
que se passa a ter poder sobre elas. Conhecer é meio caminho 
para poder. Saber que as relações humanas podem se modificar 
já as modifica: "a possibilidade não é a realidade - diz 
Gramsci -, mas é, também ela, uma realidade: que o homem 
possa ou não fazer determinada coisa, isto tem importância na 
valoração daquilo que ele realmente faz. Possibilidade quer 
dizer liberdade. A medida da liberdade entra na definição 
dos homens. Que existam possibilidades objetivas de não se 
morrer de fome e mesmo assim se morra de fome é algo impo! 
tanto, ao que parece" 13 • 

Estes aspectos, para os quais Gramsci chama atenção, 
sao relevantes quando se pretende fazer educaçio ou influen 
ciar a vida das massas. Além da importância de se co 
nhecer objetivamente a realidade na qual se quer inter 

ferir, acrescenta que esse conhecimento por si só nio é sufi 
ciente. São necessárias ainda competência cient1fica e técni 
ca somadas à vontade política: "a existência de condições o~ 
jetivas possibilidade ou liberdade - ainda não é sufici 
ente: é necessário conhecê-las e saber utilizá-las. O ho 
mem, nesse sentido, é vontade concreta: isto é, aplicação e 
fetiva do querer abstrato ou do impulso vital aos meios con 
eretos que realizam essa vontade" : .. , 

Conhecimento'~ da realidade, competência e vontade p~ 
lítica são elementos indispensáveis para qualquer processo de 
mudança,. Considerando-se os processos educacionais, pode-se 

13 GRAMSCI, A. Concepção Dia Zética. •• Op. Ci t • p. 38 
1",. Id. ét. Ibid., p.47 

'., 
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inferir daí a importância da politização dos educadores que, 
a partir do conhecimento das necessidades dos educandos, de 
vem poder situar seu trabalho na totalidade ampla do social 
para saber o que mudar. Além de saber como mudar. 

~ preciso observar ~ambém que qualquer intervenção 
educativa é, ela mesm~ uma totalidàde complexa dentro da 
qual ocorrem fenômenos objetivos: determinações de métodos 
didáticos, escolha de conteúdos, formação de relações especi 
ficas, etc .. Esses aspecto~,é claro, não podem ser vistos co 
mo desligados de um contexto mais geral -- o que geralme~ 

te acontece, como na intervenção aqui comentada-, mas o 
sentido político da prática docente se objetiva por uma com 
petência científica e técnica. Competência que é condição n~ 
cessária, embora não suficiente, para a plena realização de~ 

se mesmo sentido político. A ação educativa se dirige para o 
enfrentamento de dificuldades objetivas. Supõe-se, portanto, 
competência para a superação dos mesmos. A partir de uma vi 

são crítica, científic& da realidade, pode-se enxergar Po! 
sibilidades para sua transfórmação, desde que a vontade in 
forme esses conhecimentos, interferindo nos conteúdos, nas 
técnicas dando-lhes também um sentido político. 

Todos esses aspectos interferem nos processos 
de educação, numa dialética de conservação e inovação. Inova 

cão que conserva o passado -- o saber-fazer do povo, práti 
cas, costumes, o senso oomum, enfim -- ao superá-lo na dire 
ção de transformações sociais fundadas no saber construido a 
partir da crítica de toda cultura existente até o moment~de 
modo que possam florescer formas realmente capazes de liber 
tar as populações subalternas de suas condições de. opre~ 

são! Condições absolutamente artificiais, que levam os indi 
víduosa permanecer numa inconsciência tal que os torna até 
mesmo coniventes com as próprias carências, numa atitude 
resignada, passiv.a, determinada por níveis extremamente bai 
xos de aspiração. 

Mais importantes ainda parecem as diversas formas de 

educação quando se considera como falsa a imagem de imedia 
ticidade que julga suficien~e, para o estabelecimento de re 
lacões humanas mais jus tas, o exclu:si vo rompimento da crosta 



das relações capitalistas, que seriam responsáveis por 
i 

sufocamento. Maneira de pensar que nama mais seria, como 
firma Gramsci, que um sucedâneo do "Deus assim o quer" e 
pode ser igualmente nociva. O caminho para a organização 
uma sociedade com características mais igualitárias 

.. 
e 
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seu 
a -

que 
de 

mais 
longo. As liberdades -- que, como foi visto, remetem às ne 
cessidades -- não são inerentes a um sistema econômico dado. 
E disso a atualidade nos dá vários exemplos. 

A educação, sob as diversas modalidades que assume, 
ou poderia assumir, pode favorecer a construção de uma nova 

sociedade preparando consciências mais críticas, seja pelo 
conhecimento mais objetivo da realidade, seja pela percepção 
das condições que possibilitam a dominação. Pela compreensão, 
de questões básicas que regem o convívio social, por exem 
pIo, a de que a ordem social -- os direitos e deveres -- é 
introduzida na ordem natura"! pelo trabalho. A importância des 
sa idéia fica bem clara na visão de Gramsci: "O conceito de 
equilíbrio entre a ordem social e a ordem natural sobre o 
fundamento do trabalho, da atividade teórico-prática do ho 
mem, cria os primeiros elementos de uma intuição do mundo li 
berta de toda magia e bruxaria e fornece o ponto de partida 
para o posterior desenvolvimento de uma concepção histórico­
dialética do mundo, para a compreensão do movimento e do de 
venir, para a valorização da soma de esforços e de sacrifí 
cio que o presente custou ao passado e que o futuro custa ao 
presente, para a concepção da atualidade como síntese do pa~ 
sado, de todas as gerações passadas, que se projeta no futu 
ro" 15. 

Empenhada na busca dessa consciência, visando trans 
formar em liberdade tudo que se revela como necessidade, a 
educação, perderia seu caráter de instrumento articulador de 
saberes -- ciências e práticas forma de intervenção que 
emana do ~aber-poder da classe dominante. Deixando de colabo 

-
15. GRAMSCI, A. A Concepção DiaZética ••• Op. Cito p. 117. 

,j 
: 
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rar nesse processo que, mesmo satisfazendo certos interesses 
das classes subalternas para poder se manter, sempre impede 
uma intervenção mais efetiva dos dominados no processo soei 
aI, as intervenções educativas passariam, sim, a colaborar 
na rearticulação de sua participação, tendo então por motor 
as necessidades, ou melhor, a consciência efetiva das mesma. 
aliada à vontade de mudança. 

Certa de que, na atual realidade brasileira, todas 
as preocupações têm que estar voltadas para a solução dos prE 
blemas mais básicos da população, inerentes mesmo à sua so 
brevivência, é possível, entretanto, dizer, repetindo Gram~ 

ci "que, enquanto todo o sistema da filosofia da praxis pode 
se tornar caduco em um mundo unificado, muitas ,:-oncepções .! 
dealistas (ou pelo menos alguns de seus aspectos), que sao 
utópicas durante o reino da necessidade, poderão se 
'verdade' após a passagem" .•. mas, "deve-se dizer 
que a passagem da necessidade para a liberdade ocorre 
sociedade dos homens e não na natureza"16. 

16 • GRAMSCI, . A. A ConcepoãO DiaZ~tica ... Op. Cito p. 117 • 
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SUMMARY 

This essay - Knowledge,' Life and Education - is the 
development of a reflexion about educational practice generic~ 
lly taken. It approaches the importance of the fact that, in 
the practice of the educational activity, one should take into 
consideration the conceptions of the world and the way of life 
of those upon whom there should falI an educational proces~ It 
emphasizes specially the close relationship existing in between 
the universe of ide as of a social group and its real circums 
tances of life. 

The application of the methodological procedures fore 
seen for verifications concerning the pressupositions that had 
inspired the theme of the essay determined an evolution of 
this initial thematic into a much more generic and comprised ~ 
pproach, within which there remained, of course, the initial 
problem. Since the beginning we could see clearly that the 
teachingof Psychology would only acquire consistency and mea 
ning if located in a much more extensive plane 

Therefore, we tried to demonstrate, along the essay, 
that, not only in the particular case of Psychology, but for 
any didatic-pedagogic task, it is essential that the educatio 
nal undertaker must participate, that is, observe and percei 
ve, at least by a momentaneous approximation, the reality with 
which he is goig to work. 

This, naturally, if one projects education not as a 
process of idealogical domination, but as an instrument that 
should cooperate with the process of elaboration and difusion 
of a new culture, in the sense proposed by Gramsei. If one 
believes that commom sense ~enewed by a suitable educational 
process will be able to favor, through a more effective inter 
vention of the people in the social processes, the task of 

.i 



creating a new political-cultural organization. 
From the point of viem of demonstration this 

sets firstly a synthesis of some aspects of Gramsei's 
which found the reflexions and critics here expressed. 

essay 
ideas 

Next, we thy to indicate, throuhg the transcription 
of the speech of working-class women from Goiânia, as well as 
other references, some insight-on the lives and thoughts of 
this social group. Following that, we present the situation of 
these same women as active members of the educational interven 
tion elaborated for their own benefit. 

Finally, we propose general reflexions about educa 
tion, by way of elements which can constitute clues that should 
cooperate for education to develop itself as a process that can 
benefit the development for a society. Within which the resolu 
tions of the people would lay on the basis of-private initia 
tives. 

What supposes that there should be, within the educa 
tional process, a place for the arisal of the ide as that cons 
titute the thought of the larger social stratum in Brazil, spe 
cially because those are the ones that keep a closer inter-re 
lation with the major issues which concern the very survival 
oí the Brazilian people. 
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